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u n a b o m b a 

j u n t o a l 

c u a r t e l d e 

A t a r a z a n a s 

Los efectos causa 
dos por la expio-
stón.-íFt Mcrtetti) 

E l comandante norteamericano Set-
tle, que ha realizado una ascensión 
a la es t ra toes íera , e levándose a m á s 

de 19.000 metros y ven 
ciendo e l record 

de los aviadores 
rusos.-—(Fot 

Vidal) 

Lugar en 
c a y é herido, 
alcanzarle u n 
de metralla en la pierna, 
el soldado dei cuarto regimiento 
de zapadores minadores, Julio Pefialver Fernández.—(Fots. P. de Rozas) 

El soldado Julio Peña lve r Fe rnández , después de serle amputada la pierna 
derecha en ei Hospi-
tal Mil i tar 

Madrid.—Heunión de ta ejecutiva del Partido Socialista, para 
acuerdos respecto a las elecciones, asistiendo los ex ministros señores 

De los Ríos v Largo Caballero. (Fot. Vidal) 

Bnl ieno del cadáver 
del delegado de Hacien 

da. señor Vázquez Lasarte 
(Fot. Merletti) 

tomar 

Prieto, 

Junta del Cen so. presidida por el señor Anguera de Sojo, efectuando el escrutinio de las elecciones del 
domingo. — (Fot. Pérez de Rozas) 

El ex jefe del Gobierno japonés, señor Makatsuki, que ha sido victima 
de un atentado. (Fot. Vidal) 
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I A S 

\\m\ l i \wk\ 1 de 
G Ó N D E D E L A C A M B R A 

F a l l e c i ó e l d í a 13 d e l c o m e n t e h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

,. P. D.) • ^ — — i 
S t t s a f l i g i d o s , e s i > o s a D . h i j o s M a r í a E s p e r a n z a , F r a n c i s c o 

J o s é , M a r í a T e r e s a , M a r í a J o s e f a y M a r í a L u i s a , h e r m a n o s p o l í t i c o s D . R a m ó n y D . J o s é M a r í a E s t a n y , 

h e r m a n a s p o l í t i c a s D . a M a r i n a E n r i c h d e E s t a n y y D . a E l v i r a V o l a r t d é E s t a n y , t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s , 

d e m á s p a r i e n t e s y l a s c a s a s " F R A N C I S C O L A C A M B R A L A C A M B R A * 5 , " F A B R I C A D E C A B L E S 

F R A N C I S C O L A C A M B R A " y " T A L L E R E S E S P A ñ O L E S D E C A L D E R E R I A " a l r e c o r d a r a s u s 

a m i j ^ s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a l e s r u e g a n l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r 

a l o s f u n e r a l e s q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á b a d o , d í a 2 5 , a l a s d i e z 

y m e d i a e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o d e l a s P u e l l a s , p o r c u y o p M o s o a c t o , l e s q u e d a r á n s u m a - : 

m e n t e a g r a d e c i d a s , 

E L D U E L O S E D A P O R D E S P E D I D O N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

NEGRO L O GICA 
O T m t K O I>E DON LUIS SOCIES 

SALTAN Y 

' Anteayer falleció, a los ochenta 
años de edad, en e^ta ciudad, don 
Luis Socies Salyany, dejando en cuan
tos le habían conocido., un recuerdo 
imperecedero de las virtudes que le 
adorneban y de su trato bondadoso y 
¡humilde,; que le habíari granjeado la 
veneración y ei: aprecio de todos, 

Ayer. a las tr.es.y líjedia de la tar
de, se efectuó el acto del entierro 
el .que a pesar de ques poi- expresa 
voluntad del finado no se había anun
ciado la hora del mismo, vióse suma
mente concurrido de un crecido nú
mero de comerciantes y de amigos 
particulares.. 

Nos asociamos al dolor que por tan 
sensible pérdida experimentan en es
tos momentos su afligida esposa, do
ña Teresa March, hijos don Ramón, 
don Francisco y don Luis, hijas polí
ticas doña Mercedes Batlló, doña An-
ge1ina Durán y doña Enriqueta Gon-
zá'ez; hermanas políticas, sobrinos, 
primos, demás familia, y las casas 
Casa March y Casa Dolly re i terándo
les el testimonio de nuestro mayor 
afecto y distinción. 

ENTIERBOS PARA HOY 
María Teixidó Vila, Mutualidad, 135, 

a las tres y media. 
Rosa Lias Vidieíla, Hospital Clínico, 

a las nueve. 
Rosaura Planas Abril, Mutualidad, 

135, a las .-es. 
Amparo Segura Carrasco, Provenza, 

§2, a las pnce. 
Rosa Ortega Vera, Pasaje Cataluña, 

% a las diez. 
María ' Olivé Gálcerárí, Pasiaje En

carnación, 50, a las diez. 
Rosa Reig Güell, Torre y Bages, 15, 

á las nueve y niedía. 
Antonio Coleas Lozano, Vilá 7ilá, 

a las diez. 
Ramón Marfull Cautí, Torrijos 30, 

á las diez. 

M U N D A N A S 
UNA BODA 

El día 16 se celebró, en la Basí
lica de Montserrat, la boda de la 
señori ta María Dolorés Tost y DaL mau, hija del -doctor Modesto Tost, 
con-1 el joven y distinguido r.bogado 
don José Maria Mándoli y Giró, jefe 
de la oficina de Administración lo
cal de la Generalidad de Catalunya. 
' Bendijo la unión el doctor Carlos 

Cardó, quien dirigió una sentida 
prédica a los nuevos desposados. 

Actuaron de padrinos los aeñores 
don Ar turo Basca y don Baltasar Se
gó, por parte de la novia y novio, 
respectivamente. • 

Los novios, a los que deseamos 
eterna luna de miel, han salido en 
dirección a las principales capitales 
de I ta l ia y Suiza, . 

O! J O S E F A de S 0 L S 0 N A 

i MAS 
Vídua en primer es noces de Serafí Carrer i Manegat i en 

segones noces de Márius Piqué i Plá 
M O R I E L D I A 1 4 D E L C O R R E N T 

havent rebut els Sants Sagraments 

( A . C . S . ) 

E l s q u i J a p l o r e n : g e r m a n s J o s e p i C o n c e p c í ó , 

£111 e n t e n a t M á r i u s P f q u é i M e d i n a , g e r m a n a p o l i " 

t i c a , n e b o t s J o s e p M . a S e g a r r a i S o l s o n a , J o s e p i M e r c é 

S o l s o n a i L l a u s a m á , n e t e s i d e m á s f a m i l i a , e l s p r e g u e n 

s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a i s f u n e r a l s i m i s s e s q u e p e r l ' e t e r n 

d e s c a n s d e l a s e v a á n i m a , e s c e l e b r a r a n d e m á d i s s a p t e , 

d i a 2 5 , a d o s q u a r t s d ' o n z e , a l ' e s g l é s i a d e l a C a s a 

P r o v i n c i a l d e C a r i t a t , p e r q u i n f a v o r e l s q u e d a r a n 

a l t a m e n t r e e p n e g u t s . 

EL DOL ÉS DONA 1JER ÁC0M1ÁDAT 
NO ES CONVIDA PARTICULARMENT 

DON ARTURO PASCUAL BENAIGES 
A G E N T E D E P R O P I E D A D I N D U S T R I A L 

F A L L E C I O E L D I A 1 7 D E L C O R R I E N T E 
Habiendo ( Recibido lós Santos Sacramentos 

( E . p . D . ) 
Sus af l ig idos: hi ja entenada Juana A n d r é e H a m o n , hermana po l í t i ca , 

sobrinos, pr imos, d e m á s famil ia y los s e ñ o r e é don Basilio S á e z y don Juan 
L lo r , al recordar a sus amigos y conocidos tan dolorosa p é r d i d a , les ruegan 
le tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir a los funerales, que 
por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á b a d o , d í a 25, a 
las diez de la m a ñ a n a , en la iglesia del Perpetuo Socorro ( R R . P P . R e d é n t o -
ristas, calle Balines, 100) por cuyo piadoso acto les q u e d a r á n sumamente 
agradecidos. 

E L D U E L O SE D A P O R D E S P E D I D O 

M I L I T A R E S 
NEGEOL0GICA 

En representación del general Ba-
tet, asistió al entierro del cadáver 
del comandante don Vicente Sevil, 
el general de Infanter ía don Nicolás 
Molero. 

EN LA DIVISION 
Conferenciaron con el general Bá-

tet, los generales Moleró, Eozas^y5 
de Miquel y i e l oprnandante general 
de Somatenes. 

CONFERENCIA 
En el Centro Cultural del Ejército 

y la Armada, el día 25, a las l 9 i dará 
una confereneia la señorita Josefita 
Hernán, desarrollando el tema «Des
de el poema del mío Cid hasta Gar
cía Lo rea». 

DISPOSICION 
Por el Ministerio de la Guerra se 

ha dispuesto que el soldado de In
tendencia de Ceuta, Vicente Truélls 
Rovira. pasé destinado a la segunda 
Comandancia de Intendencia afecta a 
esta División, de donde procedía, r 

VACANTE DE PROFESOR EN U 
ACADEMIA DE ARTILLERIA 

Se saca a concuréo una vacante de 
teniente coronel de Ingenieros, j6^6 
de Estudios, de la Academia dé Ar
t i l ler ía e Ingenieros, existente'-en 'a_ 
misma.. . > ; ; ^ 

OTRA DISPOSICION 
Se ha resuelto por el MihistenV**6 

la Guerra, que los mozos de servido 
ordinario, a quienes se conceda iá' 
ducción a ocho meses de áervtaW •ei1 
filas, puedan, si lo solicitan, ser nom
brados alumnos aspirantes a ofiCia"_ 
les de complemento para lo cual 
berán someterse a los cursos, prác
ticas y vicisitudes establecidas }en Jas 
disposiciones vigentes. ' ú 
SERVICIO DE PLAZA PARA H<)V 

Jefe de día: Señor coman^nte del 
regimiento de Caballería número ?». 
don Federico Goyri de la Lle r^ 

Imaginaria: Señor comandan de 
regimiento de Infanter ía núm?ro,34, 
don Julio Mestre Mart í . ' 

Parada: Séptimo ligero, Cárcel, 
Comandancia Mil i ta r , primero ü 
Montaña, Parque; Sánidád, ííospiíai-

Imaginaria: Infantér íá .10, 
y Comandancia Mi l i ta r ; S(§ptiní0, 1 • 
gero, Parque; Sanidad, l íospital . • 

La guardia del Principal: . En 
regimiento de Infanter ía 34* 'v; 

Visita de Hospital: Tercer capita'., 
del regimiento de Caballería - n u ^ 

ro 10- t é Mi-Oficial médico: .Don Manrkfue ^ 1 
dalgo, del regimiento de 
número 10. 

Juez de plaza de guardia: C ^ " 
dante don Enrique Bibiano; qpinJ 
lio, Dépendenciás Mars. n-fñt 

El general comandante r n U ^ ' 
Batet, .., •. 

N o d e j e n d e l e e r t o d o s 1 ^ 

d o m i n g o s n u e s t r a s e c c i ó n 

d e E c o n o m í a y F i n e z a s 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
L a m i s e r i a e n jos E s t a d o s 

U n i d o s 

M á s d e q u i n c e m i r o n e s d e 

p e r s o n a » v i v e n m e r c e d a l 

s o c o r r o d e i a A s i s t e n c i a 

F e d e r a l 

i & país tradicional de la fortuna* 
g, ¿a las riquezas naturales inago
tables es* paradógicamente , el de la 
Iniseria, ya que según ha manifes
tado Mr ' Harry ¡íopJcins, adminis
trador de la Asistencia Federal, és
ta ha de atender a ta subsistencia 
de más de quince millones de per
sonas* . . T 

Al iniciarse la crisis, las entida
des benéficas particulares aporta
ron a los necesitados los socorros 
más urgentes. Pero al aumentar el 
núméro de necesitados fué insufi
ciente la caridad particular. Y p r i -
meroilas autoridades municipales y 
después las de los Estados particu-
láres lse decidieron a intervenir. Ac
tualmente funcionan en los Estados 
Unidos instituciones oficiales encar
gadas de socorrer con dinero y con 
especies a 5.400.000 familias y a 
470 000 aislados. 

La crisis, al repercutir en los M u 
nicipios, obligó la primavera pasada 
al Presidente Mr . Roosevelt a dis
poner para este invierno de qui
nientos millones de dólares con ob-

• jeto de distribuirlos entre los indi 
gentes. Los socorros en dinero son 
insuficientes para que pueda vivir 
una familia falta de recursos, ya que 
ascienden a cuatro dólares mensua
les, o sea unos setenta francos. En 
vista de esta insuficiencia M r . Hop-
kins ha organizado la caridad en 
vasta escala. 

Como que la pobreza de los cam
pesinos proviene del exceso de las 
cosechas y como que lo que sobra 
es ganado y lo que falta son com
pradores, de acuerdo con sus ideas 
de justicia social, M r . Roosevelt ha 
ordenado que el Gobierno adquiera 
el exceso de producción que pesa so
bre el mercado e influye en la baja 
de los precios. 

Estas mercanc ías se distribuyen 
entre los menesterosos. Por eso el 
Gobierno de los Estados Unidos ha 
adquirido quince millones de libras 
de carne de buey, qu$ serán distr i
buidos este invierno gratuitamente 
a los pobres, además del socorro en 
dinero que ya perciben. Igualmente 
se han adquirido cien millones de l i 
bras de cerdo. Igualmente se adqui
rirán grandes cantidades de mante-
ca' patatas, huevos y carbón. 

Gracias al Estado, se procederá a 
una vasta distr ibución de comida y 
«e calefacción. E l Estado, converti
do en un enorme negociado de be
neficencia, r enova rá ahora la mag
na labor llevada a cabo durante la 
oran guerra por los comités ameri
canos de asistencia a los refugiados, 
» las poblaciones de las regiones i n 
vadidas, a los niños de los países de 
w Europa oriental víct imas del ham-
*""e' Que demostraron su admirable 
orwnizactón. 

La crisis afecta a la a l imentación 
| « infancia, entre la que la mise-
]*a fteica se es tá propagando en pro-
Porcione* ingttíefanfeí. De una en-
Jr f ta.d8 tós inspectores del minis-
v*U> del Trabajo, resulta que una 
r ^ t a parte de los niños que asis-
*** a escuelas presentan sinto-
J»9* a* a l imentac ión insuficiente, 
titS*0™710** de ^ encuesta M r . 
ornJciJ}'s ha ordenado que se sirva 
yrviuuamente en las escuelas pú -

jcoí una comida ¿Haría a i0s niños 
tíl f * familias inscritas en las listas 

Asistencia. 

F r a n c i a y A l e m a n i a 

V o « P a p e n e H i t i e r d i c e n 

i o s d o s p a í s e s d e b e n 

? a r a u n a c u e r d o 

fra011 Papen ha dicho: "La Prensa 
o f r e r i ^ ' 00mo réplic^ a nuestros 
/uer míenÍ0s ^ conciliación se e$-
o» Sa f n destacar la oposición que 
acíoT lC* ^ ^ « s de Hitier a sus 
estr?h„ reaUdad, el problema no 
quer ía en sa&er si en la época en 
del phSi remrartonest la ocupación 
que h r - V la Ü w W a d de derechos, 

^ c i a n imposible todo acuerdo 

<Coiitliiíía en la página 10) 

E L « P E L I G R O A M A R I L L O » 

L O S J A P O N E S E S S E P R E P A R A N 
P A R A L A G U E R R A C O N T R A L A 

R U S I A S O V I E T I C A 
• En un artículo del órgano central 

del Gobierno del Kremlin,, los japo
neses han sido llamados los,prusianos 
del Oriente. 

Es una calificación justa. Se dir ía 
que los japoneses imitan a los pru
sianos en lo que concierne el espír i
tu militarista y batallador, el chovi
nismo asiático del odio hacia todo lo 
ajeno. Igual que los prusianos, son 
partidarios de una política agresiva 
y sueñan con aniquilar a todos sus 
«enemigos». 

Hoy, los «enemigos» del Japón son 
los rusos y los yanquis. Antes, odia
ban a los chinos, pero este enemigo 
ya está aplastado: en la Mandehuria, 
vecina a l Japón, los japoneses fun
daron un nuevo Estado «neutral» 
mandehukuo, que en la realidad es 
algo como una colonia suya. 
, Manchukno se halla en la vecin
dad inmediata de la Siberia, con cu
ya conquista sueñan los japoneses. El 
dictador actual del Japón, el minis
tro de la Guerra, Araki , «Mussolini 
del Extremo Oriente», declaró sin ro
dees que los buenos patriotas no de
pondrán las armas hasta la realiza
ción del gran sueño del pueblo japo
nes, o sea la conquista de la 'Siberia, 
o por lo menos, de su parte oriental, 
entre Uladivostok y Ajotsu por un 
lado, y Nerchinsk y Kolimsk, por 
otro. 

ü n detalle interesante: en las es
cuelas japonesas, aun en las de p r i 
mera enseñanza, los alumnos conocen 
muy bien la geografía de Siberia, 
mejor que la de Europa. Los mapas 
de Siberia están colgados en todas 
las oficinas e incluso en muchas ca
sas y empresas particulares. 

Ningün otro pueblo está tan pe
netrado del espír i tu militarista co
mo él del Japón. Cada obrero, cada 
campensino, aun los más pobres y 
oprimidos, están prontos a verter su 
sangre por la causa de su patria; es 
decir, para la conquista de nuevas 
tierras. A esto obedece la gran po
pularidad del general A r a k i y de su 
política batalladora. 

Se puede decir que el pueblo en
tero se alista bajo las banderas fas
cistas. Existen organizaciones béli
cas,, hacen apelación a la guerra 
contra Rusia, contra los Estados Uni
dos, contra los europeos y america
nos en general. Entre ellas se distin
gue «La Unión de los Hermanos de 
Sangre» y «La Ufdón de los Comba
tientes en nombre de Dios». E l pro
grama de éste último no carece de 

claridad: la ocupación del resto de 
China, la expulsión de los blancos 
del terr i torio asiático y la conquista 
de Siberia. 

Como el Gobierno, presidido por 
Inukai , no se había mostrado dis
puesto a realizar inmediatamente es
te programa y pref i r ió negociar con 
los «enemigos» en vez de declararles, 
sin perder tiempo, la guerra, el Co
mité de la «Unión de Combatientes 
en nombre de Dios», 'asesinó al jefe 
del Gobierno y a 'algunos otros mi
nistros, i 

La casa ocurrió hace poco más de 
un año. E l nuevo Gobierno vaciló lar
go tiempo antes de llevar a los ase
sinos ante los Tribunales temiendo la 
venganza dé los «patriotas». Tan solo 
hace pocos días se celebró la vista 
de esta causa. 

Algunos de los criminales han sido 
condenados a reclusión que va de 
tres a diez años. Ahora bien, de to
dos los rincones del país han llega
do peticiones en favor de la supre
sión de este veredicto. Según afir
ma la Prensa japonesa, el número de 
los solicitantes llega a un millón. Es 
un signo elocuente del espír i tu que 
domina en el Japón . 

Antes de la gran guerra, Europa 
tenía suficientes razones para temer 
a la China y al Japón . Ahora, Chi
na poco menos que no existe. Es un 
enemigo ilusurio. En cambio, el Ja
pón es un enemigo real y creciente. 
El llamado «peligro amarillo» proce
de de Tokio. Hoy es Tokio el que 
constituye una amenaza para la raza 
blanca. 

En Moscú, así como en Washing
ton, se dan perfecta cuenta de este 
peligro. A ello obedece en gran par
te, las negociaciones entre , Roosevelt 
y Livitnoff. Hace poco, los Estados 
Unidos de América repudiaban talas 
las relaciones diplomáticas con los 
soviets. La política agresiva. del Ja
pón produjo un cambio en la políti
ca exterior de Washington, que ya se 
muestra dispuesto a pactar con Mos
cú para hacer causa común contra 
las veleidades bélicas del general 
Araki y los militaristas japoneses. 

Los bolcheviques no esconden que 
el Japón les inspira inquietud. Ya 
el zarismo tenía oue tomar medidas 
contra la política de expansión ter r i 
torial de los japoneses. En 1904 es
tallé entre los dos países una guerra. 
El Japón salió victorioso e impuso 
al Gobierno ruso condiciones de paz 
onerosas. En los treinta años trans
curridos desde entonces, el Japón 

E l p r o c e s o p o r e l i n c e n d i o d e l R e i c h s t a g 

Van der Lubbe rompe su habitual 
silencio y se declara único autor del 

hecho, cuyo esclarecimiento 
se persigue 

Leipzig, 23- — En la monotonía do 
los debates del proceso por el incen
dio del Reichstag se ha dado esta 
mañana un caso sensacional. 

E l taciturno Van der Lubbe, pr in
cipal acusado y el que hasta ahora, 
apenas si había pronunciado algu
nos monosílabos, se levantó para ha
blar extensamente. 

Imploró que el proceso terminara 
ráp idamente porque los demás acu
sados nada tenían que ver con el in
cendio del ParUimento alemán. De
seo saber >— dijo — cuando aerán 
pronünciadaa las sentencias para 
que los que aquí se sientan conmigo 
puedan recobrar la libertad. 

Fui yo quien incendié el Reíchs 
tag y lo que pasó es muy distinto a 
lo que aquí se ha supuesto. 

Esta declaración, hecha, espontá
neamente, causó gran sensación en 
todo el auditorio. El abogado de Van 
der Lubbe, al igual que el presiden
te del Tribunal le contestaron que 
sólo tenía* que divulgar quiénes fue
ron su^ cómplices para asegurar asi 
el rápido final del proceso. — Fabra. 

* • 
Berlín, 23..—. En la sesión de hoy 

del proceso por el incendio del 
Reichstag, Van der Lubbe ha protes
tado de ser conducido a la sala de 
Audiencia encadenado. Ha pedido que 
se le condene a muerte o a veinte 
años de trabajos forzados a fin de 
que puedan -ser puestos en libertad 
otros acusados. 

El argumento de Van der Lubbe 
de que la «cuestíén de culpabilidad» 
no ha quedado aclarada lia provoca
do respuestas que no han podido ser 
contestadas satisfactoriamente. 

Van, der Lubbe ha insistido sobre 
el hecho de que había obrado por 
«razones personales» que se ha ne
gado a exponer y discutir. — Fabra. 

• • 
Berlín, 23. — Con respecto al pro

ceso Instruido por el incendio del 
Eeichstag, se cree que las sesiones 
d u r a r á n todavía algunos días , para 
escuchar a los testigos berlineses. 

En cuanto a la parte política del 
proceso, empezará seguramente a 
tratarse el próximo lunes.—Fabra. 

* • 
Berlín, 23. — Las declaraciones 

consiguió formar un gran ejército, 
una fuerte marina y una poderosa 
flota aérea, siendo hoy un enemigo 
de mucho más peligro que en 1904, 
Además, en caso de una guerra ruso 
japonesa, los bolcheviques tendr ían 
que enviár las tropas y el macerial 
necesario ál Asia, o sea a una dis
tancia de unos diez o doce mi l kiló
metros; mientras que los japoneses 
lucharían en su casa, por decirlo así. 
Esta fué una de-las causas de la 
derrota de las tropas rusas en 1904. 

Los bolcheviques no se hacen i l u 
siones. Saben que una guerra en el 
Extremo Oriente equivaldría p a r a 
ellos a una aventura peligrosa. Cla
ro que poseen enormes cantidades de 
armas y caminos estratégicos; pero 
con todo no están todavía preparados 
para una guerra a unos diez o doce 
mi l kilómetros con un enemigo po
deroso y decidido a todos los sacri-
ficios con tal de conseguir la victo
r ia . 

Además, el Gobierno de Kremlin 
se halla en guerra civi l con los cam
pesinos rusos, con varios sectores de 
obreros, entre los cuales crece el des
contento, puesto que siguen viviendo 
en la miseria y sin gozar de los de
rechos más elementales. Rusia está 
amenazada de un hambre atroz y en 
estas condiciones una guerra exterior 
pudiera conducir a una catástrofe. 
Los dueños del vasto imperio eslavo 
conocen la Historia y saben que to
das las guerras han costado caras a 
los Gobiernos rusos. 

No, los bolcheviques no están dis
puestos a una guerra con el Japón . 
Prefieren negociar. Inoluso están 
prontos a vender a Manchukuo, es de
cir, al Japón, el ferrocarril de la 
China-Oriental oue, desde hace años 
constituye el obieto de antagonismos 
entre Rusia y Japón. En este senti
do está negociando ahora con Toldo. 

Pero los militaristas japoneses sa
ben oue Rusia no está, .todavía pre-
PfnvAa—y quiere aprovechar la si
tuación favorable—. Saben también 
oue dentro de unos años será dema
siado tarde, pues el enemigo secular 
estará mejor preparado para la lu 
cha. De anuí, la política bélica de 
Tokio. De aquí la actividad febril de 
los «Combatientes en nombre de Dios» 
y domas organizaciones batalladoras. 

El «pelisro amarillo» es'mucho más 
grave de lo que se figura Enrona, 
preocupada con sus propios proble
mas, a veces bastante mezquinos. 

N. TASSIN 

de Van der Lubbe provocaron hoy 
enorme sensación entre los periodis
tas, y es posible que modifiquen con
siderablemente los cálculos que ve
n í a n haciéndose sobre el resultado 
del proceso. 

A l reanudarse la audiencia, Van 
der Lubbe tuvo que contestar a d i 
versas preguntas del presidente, que 
invitó al procesado a precisar lo que 
le decidió a incendiar el Reichstag. 

El procesado ha manifestado que 
la m a ñ a n a del día en que llevó a 
cabo su acto, estaba disgustado por 
el estado de cosas existente, y que 
hab í a venido a Alemania porque 
había oído, decir que los nazis pre
paraban alguna cosa. 

El procesado cont inuó afirmando 
que h a b í a obrado solo y que hab í a 
obedecido ún icamente a sus impul 
sos; pero el presidente no quiere 
creerle y anuncia que el procedi
miento deberá seguir su curso,' lo 
cual exigirá tiempo. 

Poco después se sigue el Interro
gatorio de Van der Lubbe, pero ya 
las declaraciones de éste van siendo 
cada vez m á s incoherentes. 

Después de algunas preguntas, a 
las cuales Van der Lubbe contesta 
especialmente que no era sindica
lista, y de declarar que j a m á s ha
bía dicho que los obreros debieran 
apoderarse dé las fábricas para d i 
rigirlas, sé levantó la sesión, apla
zándose los debates hasta m a ñ a n a 
por la m a ñ a n a . — F a b r a . 

H A C I A L A F O R M A 

C I O N D E U N G R A N 

P A R T I D O D E 

I Z Q U I E R D A S 

E s t a r á r e g i d o e ) n u e v o 

p a r t i d o p o r u n d i r e c t o " 

r i o q u e p r e s i d i r á d o n 

M f f n u e i A z a n a 

Madrid, 23.—Parece ser que en: 
t re los partidos de izquierda, Ac
ción Republicana, Radical Socia
lista Independiente, Orga, Esque
rra, Federales de Pranchi y otros 
elementos, existe el propósito de 
crear u ngran partido de izquier
das, que será dirigido por un Di*-
rectorio, en el que figuren log d i 
rigentes de los actuales partidos 
izquierdistas. 

Este Directorio será presididó 
por don Manuel Azaña. 

En el domicilio de Acción Ko^ 
publicana se van celebrando estos 
días conferencias para llegar » 
un acuerdo, que cristalice en la 
convocatoria de una magna Asam
blea de izquierdas republicanas. 

También se deía hoy que esto 
partido tendrá en su pirograma tm 
cierto contenido social. 

Los puntos fundaméntale!» del 
programa parece que han sido 
aprobados por Iqs dirigentes de 
los partidos de iaquierda. 

E C O S 
Cuando se visita el campo de Wa* 

terloo, los que tienen memoria l i te" 
raria repiten el verso victorhugu^s* 
co: " ¡ w a t e r l o o ! Waterlool morñe 
plaine..." No se cita a Castilla, que 
no aparezca, también , su llanada 
ár ida y triste* tristeza que se aplica 
a los castellanos, sumándoles, enci
ma, la apa t ía , como hacía ayer un 
periódico. Hace unos días, era "Ga-
ziel" quien con tono maragMliano» 
volvía a hablar de Castilla, anac ró 
nica en sus soledades. 

Pero, ¿y si Castilla, amigo "Ga-
zieV', resultase que ahora sigue el 
r i tmo de Europa, que no es* jwecí-
samente, democrát ico? No tiene un 
Hitier, no ve un Mussolini, y, sin 
embargo, en el fondo de sus urnas 
electorales, palpita un fascismo, o, 
al menos, un nacionalismo agraria» 
del que deben cuidarse mucho esos 
fabricantes nuestros que han reci
bido, alegremente, las votaciones de 
Palencia y de vailadolid. Ade lan tán
dose a los futuros doctrinarios del 
fascismo, o del nacionalismo espa

ñol, impone una orientación autori
taria a la República, y al querer ser 
agraria, defiende el corporativismo 
del Estado. Entonces, ¿dónde es tá 
la apa t ía? ¿Dónde el anacronismo? 
¿Dónde la resignada tristeza? Y es
to no es de ahora. Recuerdo que ha
ce unos ocho años, hablando con 
Francisco de Cossío y Federico San
tander, albistas los dos, pero discre
pantes en el remedio a poner a la 
dictadura, ya que Cossío era repu
blicano, y monárquico constitucio
nal Federico Santander, me dijeron: 
"Se ha iniciado en casti l la un movi
miento antipolíticot al que denomi
nan "Acción Agrario" y que será 
temible para los partidos." Lo que 
hace ocho años preocupaba a dos po
líticos selectos, hoy va a cambiar 
las esencias de la República. ¿Dón
de está, pues, la apa t í a? ¿Qué otra 
región puede presentar un movi
miento semejante? ¿La Solidaridad 
Catalana? ¿Y quién se acuerda ya 
de ella? El único efecto de la Soli
daridad fué la catalanización del 
republicanismo y la apar ic ión re
sonante del señor Cambó en la po
lítica española. Si Francisco Pujolt 
viviera en Vailadolid comenzar ía a 
escribir la Historia de la Hegemonía 
Agraria, buscándola, por lo menos» 
en Rodrigo Díaz de Vivar. 

¿Y la tristeza castellana? Solo 
quien no haya vivido en Castilla 
puede hablar de esa tristeza, y del 
focklore melancólico de Cas tü la . No 
hay nada más alegre que las segui
dillas para el baile, o que los Mayos, 
la letra ' y el r i tmo, que se cantan 
por los mozos al llegar Mayo, bajo 
las ventanas de las mozas. ¿Qué 
pueblo tiene las rondas llenas de 
canciones, de galanter ía», y de vino? 
Pueblo que ronda, no puede ser pue
blo* triste.'Los pueblos si, los ItumÜ-
des pueblos, son tristes; pero las v i 
llas, no, n i las ciudades, a peces de
masiado solemnes. Pero en ésos pue
blos humildes suele correr una ale
gría roja y ardiente coma el vina
zo de sus tascas. Sabe que,por. entre 
la alegría se f i l t ra la bravuconer ía 
y la puñalada , abre, con l a carne* 
el drama. Pero eso no es tristeza. La 
valentía que mata pór amor o por 
soberbia tiene una fuerte fiereza* 
antipoda de la melancolía. 

Recordemos ios obras de Azorin* 
En los pueblos de Castilla, puso un 
dulce sosieao. En los , pueblos levan
tinos, donde llevan, con aquel sol* 
ropas negras, no oía m á s que éits» 
piros y alusiones a muertos p des
encantos. 
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V I D A D E L A C I U D A D 

D E T E N C I O N D E T R E S 

S O S P E C H O S O S 

L e s f u e r o n o c u p a d a s a r m a s 

y a b u n d a n t e s m u n i c i o n e s 

En el muelle de Bosch y Alsina 
del puerto, a unos agentes de policía 
les infundieron sospechas tres indivi
duos que se paseaban por dicho lugar. 
A l ser cacheados se le ocupo a uno 
una pistola de alarma y a otro un 
revólver con cinco cápsulas y un cor-
tacristales. . 

Dijeron llamarse Cipriano del Cam
po, de 20 años, Manuel Hernández, 
de 17 y Edgar Blanes, de 19, natural 
del Brasi l 

Del Campo ha maniíestado que en
contrándose en Salamanca le propu
so Blanes venir a Barcelona para bus
car trabajo,, ignorando que sps dos 
compañeros fueran armados. Blánes 
y Hernández; dijeron oue llevaban las 
armas para su defensa. 

Fueron conducidós a la Jefatura 
Superior de Policía. La policía cree 
que los tres detenidos se habían cons
t i tuido en banda para cometer atra
cos o robos. • 

E N F A V O R D E L H O S P I 

T A L D E S A N L A Z A R O 

U n a a l o c u c i ó n 

El presidente de la Junta recauda
dora para la construcción del Nuevo 
Hospital de San Lázaro, para pobres 
leprosos, nos remite una alocución, 
en la cual se hace un llamamiento 
¿ las almas buenas y caritativas, pa
ra que éstas cooperen con su óbolo, 
ñó sólo a reparar los estragos pro
ducidos en dicho edificio por la ex-
plosiftn de una bomba, sino a llevar 
a término la obra humanitaria de 
dar albergue y asistencia a los que 
sufren tan terrible enfermedad. 

P O R U N A S C A M P A ñ A S 

C O N T R A L O S C A R A 

B I N E R O S 

Ánte él juez ' mi l i ta r don Angel 
Martínez Peñalver,, han prestado de
claración dos representantes de dos 
diarios locales, en unas diligencias 
que se siguen por una campañas con
tra los jefes del Cuerpo de Carabi
neros. 

P I E L E S Q U E M A D A S 

U n g r u p o d e i n d i v i d u o s 

p r e n d i ó l u e g o e n l a e s t a 

c i ó n d e M . Z , A . a u n v a 

g ó n , a m e n a z a n d o fuego a 

u n e m p l e a d o q u e q u i e r e 

e x t i n g u i r e l i n c e n d i o 
En las primeras ñoras de la noche 

un grupo formado por unos diez in
dividuos se dirigió, sin que los guar
dianes se diesen cuenta, a un vagón 
cargado de pieles que estaba en las 
inmediaciones de la estación de Ma
drid, Zaragoza y a Alicante. 

Ej referido grupo roció las pieles 
con bencina y luego las prendió fue
go. Acudió entonces un mozo de la 
estación que intentó sofocar el fuego 
y los incendiarios le amenazaron con 
meterle en el vagón si intentaba apa
gar el fuego. 

A continuación los incendiarios se 
dieron a la fuga, sin qüe hayan sido 
detenidos. Se cree que este acto de 
sabotaje pueda tener relación con la 
huelga en el ramo de curtidos. 

I N C I D E N T E E N L A 

C A R C E L 

F u é a p a l i z a d o u n m i l i t a n t e 

d e l a E s q u e r r a p o r v a r i o s 

a f i l i a d o s a l a F . A . 1. 

Estando en el patio de la Cárcel 
Antonio Duc Castany, individuo que 
fué detenido por acusársele de haber 
Insultado al presidente de la Audien
cia durante la visita que hizo éste a 
las secciones de la calle Caspe, un 
grupo de reclusos, en su mayoría 
afiliados a la C. N. T., se lanzó po
bre él y le propinó una formidable 
paliza. 

En auxilio del agredido acudieron 
algunos funcionarios de la Prisión, 
que tras de grandes esfuerzos consi
guieron arrancarle de las furias de 
sus agresores. 

El apaleado tuvo que ser asistirlo 
de lesiones de pronóstico reservado 
en diversas partes del cuerpo. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
AUDIENCIA 

Sección primeio. 
Se suspendieron todas las vistas 

anunciadas. 
Sección segunda. 

Compareció acusado de haber hur
tado unas piezas de una barca que 
había, alquilado un sujeto llamado 
Félix Devesa. 

Se le condenó a dos meses y un día 
de arresto. 

* * 
En esta misma sección ocupó des

pués el banquillo un aparcero del tér
mino municipal de Vlllafranca del 
Panadés, que se apropió de unos árbo
les que estaban en la Anca que servía, 
llevándoselos a otra de su propiedad 
particular. 

El hecho fué considerado como hur
to y en consecuencia el fiscal solicitó 
para el procesado la pena de dos me
ses y un día de arresto. 
Sección tercera. 

Se vió una causa por lesiones con
tra el obrero Pedro Mesa, quien en 
una disputa por cuestiones de traba
jo agredió con un hierro al encargado 
del taller causándole varias lesiones. 

El fiscal solicitó para el procesado 
la pena de un año, ocho meses y un 
día de arresto. 
Sección cuarta. 

Se suspendieron las vistas señala
das. 

POH LOS JUZGADOS 
UN CARRETERO QUE NO SIMPA

TIZA CON LA POLICIA 
El carretero Ginés Devesa se in

solentó con unos guardias en la Pla
za de España, Después se dedicó a 
lanzar letanías de insultos a los guar
dias y policías que encontraba. 

El léxico dá este carretero debía 
superar todos los «records» del ramo 
por lo que finalmente se le detuvo 
conduciéndolo al Juzgado de guardia. 

ÜN AMIGO DE LA INFANCIA QUE 
ES DE CUIDADO 

Ensebio Brea encontró, paseando 
por la calle de San Pablo, a un su
jeto que era amigo suyo en la infan
cia y que hacía mucho tiempo qué 
no había visto. El individuo en cues
tión le explicó una historia de pe-
has, diciéndole que no tenía en don
de i r a dormir aquella noche. Apia
dado Brea le condujo a su habita
ción. A l despertarse a la mañana si
guiente comprobó que su amigo de 
la infancia madrugaba mucho y que 
ya se habíá marchado sin siquiera 
darle las gracias por la noche de 
hospitalidad. 

Después comprobó que el amigo 

D e l a e x p l o s i ó n d e u n a b o m b a e n A t a r a z a n a s 

VERSION OFICIAL D E L SUCESO 
A I s o l d a d o d e z a p a d o r e s q u e r e s u l t ó h e r i d o , s e 

líe t u v o q u e a m p u t a r u n a p i e r n a 

las fuerzas Es t á comprobado que unos gru
pos apostados en las inmediaciones 
al sitio donde fué colocada la bom
ba, que hizo explosión en la noche 
del miércoles, en el mismo momen
to que ocurría el suceso, disparaban 
contra los que allí habían, y uno de 
&sXos disparos alcanzó al soldado Ju
lio Grau Peñalver, quien estando de 
guardia de puerta en el Parque de 
Ingenieros, salió para ver lo que 
ocurr ía y cxmiunicarlo a sus superio
res. 

Seguidamente salió a la calle el 
sargento de guardia, pero éste tuvo 
tiempo de desplegarse y por esto nó 
resultó herido. 

A l oirse los disparos, la guardia 
del Parque Móvil de Art i l ler ía subió 
al parapeto y desde allí hizo una des
carga a l aire, mientras unos grupos 
sospechosos levantaban los brazos eu 
alto, agazapándose después en el 
suelo y desapareciendo, no pudiendo 
detener los guardias de Asalto que 
salieron de la Delegación de Atara
zanas. 

E L DETENIDO 1-0 FUE POR ÜN 
CABO DE INFANTERIA 

Cuando ocurrió e l suceso, en un 
t ranvía que por allí pasaba, iba de 
pasajero un Gabo del regimentó de 
Infanter ía número 34, quien sospe
chando de un individuo, lo detuvo, 

de cooperando a ello 
Asalto. 

ACTUA LA JURISDICCION 
M I M T A R 

El detenido fué llevado a la Dele
gación de Policía del distrito, ^ero 
por sei1 reclamado por la autoridad 
mil i tar , se le trasladó al cuartel de 
Ingenieros. 

Pocos momentos después de ocu
rrido el suceso, ya actuaba la auto
ridad mil i tar , habiéndose nombrado 
juez al comandante don -Angel Mar
t ínez Peñalver .quien estuvo en el 
Parque de Ingenieros, tomando las 
primeras declaraciones. 

INDIGNACION ENTRE LOS 
SOLDADOR 

Cuando se enteraron los soldados 
que un compañero había sido herido, 
la indignación se hizo unánime en
t re todos los que allí estaban, in 
dignación que fué creciendo cuando 
se supo- que había sido detenido un 
sujeto y se le había trasladado a di 
cho cuartel. Fué necesaria la inter
vención de los jefes, con palabreas 
reflexitvas, y para evitar algún inci
dente desagrable, el detenido rué 
trasladado a la Cárcel Modelo. 

A L SOLDADO HERIDO LE HA SI
DO AMPUTADA UNA PIERNA 

En vista de la gravedad del sol
dado Julio Grau Peñalver, y previa 

se había maichado, llevándose 800 
pesetas, como recuerdo de su en
cuentro después de una separación 
tan larga. 

DETENCION DE UN CONCEJAL 
En la Plaza de Regomir fué dete

nido Carlos Roca Torner, concejal de 
San Justo Desvern, a quien le fué 
ocupada una pistola. 

Luego presentó la correspondien
te guía y fué puesto en libertad. 

UN ROBO 
En el domicilio de Rosalía Es-

quembre, en la calle de Enrique Gra
nados, penetraron ladrones y se lle
varon 675 pesetas en metálico, de
jando abundante cantidad de joyas y 
efectos de valor. 

Se supone que mientras estaban 
efectuando el robo, los ladrones ad
virt ieron el peligro de ser descubier
tos y huyeron precipitadamente. 

EL SESOR BONILLA ESTA EN
FERMO 

Se encuentra enfermo el fiscal de 
esta Audiencia, señor Bonilla. 

DETENCION DE UN PRESUNTO 
HOMICIDA 

La policía puso a disposición del 
Juzgado de guardia, a un individuo 
llamado Vicente Crespo Torrecilla, el 
cual está reclamado por un delito 
de homicidio por el Juzgado núme
ro 11. 

L A S E M I S O R A S G L A N -

D E S T I N A S 

T r a n s m i t e n i n f o r m a c i o n e s 

a p ó c r i f a s d e c a r á c t e r 

a l a r m i s t a 

El señor Selvas dijo ayer, que por 
la noche, en las primeras horas una 
emisora clandestina había radiado la 
noticia de que a,.las ocho de la no
che se iniciaría el movimiento revo
lucionario de carácter social, por lo 
que se recomendaba a mujeres y ni 
ños que no saliesen a la calle a par
tir de dicha hora. 

—He dado—añadió el señor Sel
vas—las oportunas órdenes para el 
descubrimiento de la expresada emi
sora y, además, he hecho radiar a 
las emisoras autorizadas una nota 
desmintiendo dicha noticia alarmista 

reunión de los quirúrgicos del Hos
pital Mil i tar , el médico jefe de Sa
la ,señor Aznar, amputó la pierna 
derecha al desdichado herido, com
probándose, ssgún nos aseguran, que 
la lesión sufrida fué de bala eacplo-
siva de arma corta. 

B l soldado Grau Peñaiver, que es 
hijo de un carabinero, se ha distin
guido siempre por ser un fíel cum
plidor de su deber, muy apreciado 
por sus jefes y compa-ñeros. 

EL GENERAL BATET VISITO AYER 
A L SOLDADO HERIDO 

El general Batet, acompañado de 
su ayudante, visitó en el Hospital 
Mi l i t a r al soldado Peñalver, prodi
gándole frases de elogio y de con
suelo. 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLO(íl€y 

ESPAÑOL BE LA UNIYER.sin ' 
DE BARCELONA h 

(Bp etíu dei SfliTiclo Meteor0i,'(2,n 
Español gle* 

Estado general atmosférico A * 
día 23 de noviembre, a las 7 h o i i 

Ha desaparecido del Contineml 
las presiones altas y las d©' At 
tico pierden intensidad y se ret 
ran al Oeste de las Azores. Avan 
za rápidamente hacia Europa L 
borrasca del Sur ele Islandia v 
las presiones bajas del Mediterrá
neo quedan situadas entr© núes 
tras costas del Suroeste y las de 
Argelia. 

E l l i toral de nuestra Península 
se mantiene con nubes y en el 
centro e l cielo está despejado Ha-
llovido por el Norte y Andalucía! 
TEMPERATURAS EXTREMAS 

Península: Máxima de ayer i y 
grados en San Sebastián. 

Mínima de hoy, 2 grados en 
Pal enoi a. 

Madrid: Máxima de ayer, loa 
grados; mínima de hoy, 2,4. 

TIEMPO PROBABLE PARA H0¥ 

Cataluña, Levante y Andalucía 
cielo con nubes. Algunos aguace' 
ros. 

Resto de España, buen tiempo. 
Horas de observación: 7 horas 

13 horas - 18 horas. 
Barómetro a cero y al nivel 

dol mar.—-Milímetros: 761,5-761,1-
759,5.—Milíbares: 1015.3 - 1013,4 • 
1012,6. . : 

Termómetro a la sombra—Se
co: 11,0 - 15,8 - 13,8.—Húmeda: 
9,0 - 12,8 - 12,0. | 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 16,2.-^Míáiraa; 
10,0—Idem cerca del suelo; 8,4. 

Oscilación termométr ica; 6,2. 
Temperatura media: 13,1/'! 

T E L E F O N O S 

U l t i m a m e n t e h a n s i d o da

d o s d e a l t a l o s s i g u i e n t e s 

a b o n a d o s 

Número Nombre y Domicilio 

G A E T I L L A 
Sale el sol a las 6,50. 
Se pone a las 4 26. 
Santos de hoy.—San Juan de la 

Cruz, carmelita fundador; Crisógono, 
már t i r ; Protasio, obispo; Porciano, 
abad; Román, presbí te ro ; Creceneia-
no, Alejandro y Feliciano, márt i res-
Santas Flora y María, vírgenes y 
már t i res ; Firmina, virgen y már t i r . 

Santos de mañana. — San Moisés, 
presbí tero y már t i r ; Mercurio, solda
do y már t i r ; Erasmo, már t i r ; Gon
zalo, obispo de Mondoñedo; Galcía, 
abad de Arlanga. Santas Catalina, 
virgen y már t i r y Jacunda, virgen. 

E l miércoles, día 29, a las once de 
la mañana, en el Hospital de la Cruz 
Roja de esta ciudad, calle del Dos de 
Mayo, se celebrará el acto de la in-
aguración del curso para damas en
fermeras, lo que se pone en conoci
miento de las alumnas matriculadas 
y demás enfermeras de la Inst i tución. 

Mañana sábado, el Club Femení i 
d'Esports celebrará una visita colec
tiva a Publicaciones Gráficas, S- A. 
Pueden asistir a dicha visita todas 
las asociadas. Lugar de reunión. Pla

za de la Universidad, delante del Ins
t i tu to , a las cinco y cuarto. 

Hoy, a las cinco de la tarde, se 
inaugurarán en las Galerías Layeta-
nas las Exposiciones que a continua
ción se detallan: De pintura, de los 
señores A. Valdemí, Ernesto Curiel, 
una de esculturas de Pujol Montané, 
otra de lacas de F. Montafiá y otra 
de retratos ar t ís t icos en tintas trans
portadas por el señor Cawper. 

El domingo a las cinco de la tarde, 
y en el local de la Revista «Pentalfa» 
Alcoy, 2, torre (Bonanova), se efec
tua rá una conferencia y fiesta l i te
raria a la cual quedan invitados, co
mo de costumbre, todos los naturis-
tas y simpatizantes. 

Hoy, a las diez y cuatro de la no
che, tendrá lugar en la Agrupació 
Fotográfica de Catalunya (Duque de 
la Victoria, 14, pral.), una interesan
te proyección de fotografías disposi
tivas a cargo del socio de la citada 
entidad don Juan Fontanillas, bajo 
el lema .«Indrets de Catalunya». 

La Escuela de Asistencia Social 
agradeció al Rdo. P. Balcells la defe
rencia que tuvo con las alumrias de 
dicha escuela acompañándolas perso
nalmente en la visita colectiva que 
éstas efectuaron al «Patronato Social 
Escolar de Obreras del Poblet», obra 
social de la que podemos enorgulle
cemos los barceloneses. 

• • 
Hoy, a las siete de la tarde, en la 

Academia de Medicina tendrá lugar 
una sesión extraordinaria, en la que 
el académico numerario doctor Luis 
Sayé leerá una nota biográfica so
bre «Emilio Roux y Alberto Cal-
met te» . 
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La Agrupación Sardanista de Bar
celona celebrará mañana sábado y 
el domingo, el X I aniversario de su 
fundación, eh isu local social de la 
Avenida de Francisco Layret, 101, to
mando parte las coblas «Girona» y 
«Barcelona Albert Mart í». 

Mañana sábado, t endrá lugar en 
el Hotel Ritz el baile que anualmen
te se celebra a beneficio de la Escue
la Suiza de Barcelona. 
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&3429 
53240 
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11308 
18721 
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A r a g o n é s Simó; Sans. 5. 
Atenea «Pi y Margá í l» : Saní 
Telm.eS. • 
Balmañá. Maruny S.; Casanovai 
nürnero 75. 
Banco Oantral; San Andrés , 166« 
Carrera, Joacinín; J e s ú s . 18. 
Casal Democrá t l c Catalanista* 
Paseo d© San Juan, 169. 
Cerámica Cusó; Balines, 74. 
Cine Talla; M . Duero, 1Ó0. 
Costa. Manuel; Plaza UtciuinaíM 
na. 11. 
Car rabón Pinetla; Mallorca, 282, 
Gossmann G u n t h é r ; Paseo (le 
Gracia. 33. 
Guarro Arenas. Salvador; Bonita 
de San Pablo. 2.7. 
López Concepción; Consejo Cieft* 
to . 236. 
Llueh B o n a s t r é ; Caspe, 22. 
Menéndez?. A r t u r o ; Roca íor t . nM 
mero 155. 
Mutua Hispán ica ; Honda d« S*0 
Pedro. 38; 
Ollé, Juan; Blasco Itaáfiez, «• 
Palau Señán. Marcelo; AvcnUia 
14 A b r i l . 452. 
Solá Planas. J.; Gigantes. 2-
Vidal . Enriaue; Córcega, 28«-
Centro Radical del distrito 
San Gervasio. 45, 4 
Esauerra Republicana fie ^ 
lunya; Rambla de Cataluña. ^ 
F e r n á n d e z . Rosario; Léritla. 
J e n é . J o s é ; ProgresK), l3- . 
Elabayol, Josefa; Golondrina-
P a r t i t Nacionalista d'EsQ"* 
Grases, 1 y 3. „ 
Pipó Uovera. F.; P a r í s . I ' 6 ' 
Bell Piaue, F. ; Yolanda, ^ ^ 
Centre Catalanista Sagre 
Sagrera, 8. i 
Fradera, Narciso: Luch.anl0 
Godina Fuster. A.; Cuyas, ^ 
Masoliver T a r r é s . W, Cay» 
Mallén Garzón. J.; S a t o c i ó ? ^ 
Marg-arit. Gaspar, Miret y;, 
n ü m e r o 16. - i * js. 
Or t ínez , Juan; Mariano cm» . 
Riabbo F i lms ; Aragón . 2í>- ^ 
Soler Mas. M. ; Miguel An f • 
Vaíen t í . Salvio; Aragón . á- ' & 
Valls Vlnader. R a m ó n ; ^ 
níhne.ro 103. f-ák. 30i 
Anet Godó. J.: Vía ^ f ^ & t 
Ateneo Azafia; San A n d i e - ^ 
Beienguer. Francisco; ^ 
Rosés , 17. J i48J 
Carcasona, J u ü á ; Muntane . ^ 
Cortinas y Gibert; Mall0^Ii;.icíue 
r>unkelberg. Francisco; | 
Granados, 47. c i ó ^ Gal* 
Escola de Pol icía G-; 
cía Hernán-dez. 113. ' -^íi 
Estatge Cata lá ; Diputacjo^ ^ 
Ferragut , Salvador: ^ 
n ú m e r o 135. 4í 
G a r c í a B a n ú s ; Plaza T U " > 
Gi lar t , Jaime; Makorca. 
Gresa. í o s é : Makorca .J«J 3, 
H í span la , In to imes; Anc 
« J a i » ; Ronda Universidad, ^ 
Jorba M o n t a n é : J ^ ^ f ¿9. 
Jordl , Guil lermo: Launa. ^ . ^ 
«La Veu de Ca ta lunya» . ^ 
n ú m e r o 1. . „ nilér . 
López ^ u s a s ; Ñ a r u s o O 
Llambias. A n d r é s ; C o n ^ ' ^ 9. 
Mallofré, don * * m 6 % * Z ^ ^ 
Masía, éov Emil io ; Ra»" 
talufía. r¿v. 
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INCENDIO EN LAS BODEGAS CODORNIU 
L a e x p l o s i ó n d e d o s p e t a r d o s a r r o j a d o s p o r u n o s i n d i v i d u o s , d e t e r 

m i n ó q u e p r e n d i e r a e l f u e g o , o r i g i n á n d o s e p é r d i d a s c u a n t i o s a s 

4. ,.• « nwii-i rlp la ttósada) —No. Corro los diferentes edificios incendio que amenazaba tener A. las tres J media de la pasada 
Madrugada la" señorita encargada de 
" S tac ión telefónica de 'San Sadur-

Í í de Noya, dió cuenta al GoWerno 
general que en la fábr ica de. Chato-
pasne Codornlu, instalada en las 
afueras de dicha población, se había 
declarado un incendio al mismo tiem
po que se oían unas fuertes explo
siones como si en el interior de la 
fábrica hubiesen sido colocados ar
tefactos. Agregó dicha señorita que 
desde la referida fábrica se pedía 
con insistencia auxilio. 

Inmediatamente desde el Gobierno 
general el señor España se puso en 
comunicación telefónica con la casa 
cuartel de la Guardia civi l que exis
te en dicha población, requiriendo al 
jefe de la fuerza que se dirigiese a 
ía expresada fábrica y solicitase el 
concurso de los vecinos para sofocar 
el siniestro, ya que en San Sadurn í 
de Noya no hay bomberos. 

A las cuatro de la madrugada y 
en vista de que proseguía el fuego, 
que amenazaba destruir por completo 
la fábrica, salieron de Barcelona con 
dirección a San Sadurn í varios equi
pos de bomberos cóñ abundante ma
terial, que a las dos horas de haber 
llegado sonsiguieron localizar el i n 
cendio. 

- 'E l fuego destrozó parte de una ca
va, mil botellas de champagne, tres
cientos barriles de vino y cinco bo
coy es de alcohol, calculándose las 
pérdidas en unas 97.000 pesetas. 

No hubo que lamentar, según i n 
formes oficiales, desgracias persona
les. • 

Al dar cuenta el señor España a 
los periodistas del siniestro les dijo 
que a juzgar por ciertcs detalles, el 
fuego parece intencionado, suponién
dose que se inició al hacer explosión 
dos petardos incendiarios que por lo 
visto alguien lanzó desde el exterior 
al interior de la fábrica. 

Las explosiones que se oyeron en 
pleno Incendio fueron motivadas al 
estallar a causa de la elevada tempe
ratura las botellas de champagne. 

Probablemente con dirección a San 
Sadurn í saldrán unos agentes de Po
licía encargados de realizar , deter
minadas pesquisas encaminadas a 

- poder determinar si el incendio fué 
intencionado y quiénes pudieron or i 
ginarlo. 

LO QUE NOS DIJEKON EN LA CASA 
CODORNIU 

En el despacho que la casa Viuda 
de M. Raventós tiene nuestra ciudad, 
nos manifestaron que había marcha
do a San Sadurní de Noya, lugar en 
donde tienen las cavas del champag
ne, uno de los e.Tpleados, y como 
quiera que no había regresado aún, 
no les era posible facilitarnos deta
lles exactos de la forma en que se 
inició el incendio, ni las causas que 
ÍO provocaron. 

' ¿A qué hora se inició el fuego? 
—les nreguntamos. 

—El portero y vigilante de la fá
brica, que es el que dió cuenta pr i 
meramente de lo que ocurría, parece 
ser que ha manifestado que sobre la 
una o una y media de la pasada ma
drugada se inició el incendio. 

¿Hay sereno nocturno en la fá
s i c a de ustedes? 

—No. Como los diferentes edificios 
de la fabrica se encuentran todos en
clavados dentro de un recinto amu
rallado, por la noche el portero y v i 
gilante de la fábrica cuida de dejar 
cerradas todas las puertas, y se re t i 
ra a su domicilio, o vivienda, que 
también está dentro del recinto antes 
dicho. 

—¿Suponen ustedes que el incen
dio haya podido ser provocado inten
cionadamente? — preguntamos nos
otros. 

—Nosotros hasta el momento des
conocemos las causas que lo provo
caron. 

—¿Había planteado algún conflicto 
entre los obreros de las fábricas de 
la Casa Codorniu 

—Por el momento no había^ con
flicto alguno, pues, aparte' de los pe
queños conflictos que surgen a diario 
en fábricas en las que trabaja mu
cho personal, no teníamos ninguna 
huelga planteada. 

En la fábi ica de San Sadurní de 
Noya, trabajaban actualmente unos 
150 operarios. 

—Había sido despedido alguno de 
ellos? 

—De momento no se lo puedo de
cir fijamente — nos contestaron en 
el despacho de la Casa Codorniu — 
pero podría ser que hubiese uno o 
dos operarios despedidos. 

A continuación nos dijeron tam
bién que el incendio no ocurr ió en 
las cavas, como en principio se había 
dicho, sino en una especie de alma
cenes existentes a la entrada de 
las mismas. 

—¿Había botellas de champaña en 
esta dependencia? 

—Supongo que no — continuaron 
diciéndonos —- pues es el local desti
nado especialmente al almacenaje de 
las barricas de alcoholes y vinos. 

El incendio se ha dicho que fué 
producido por unas explosiones, pero 
parece ser que fué provocado por 
haberse procedido a prender fuego 
al local antes citado, por medio de 
pequeños focos incendiarios prepara
dos al efecto. 
AMPLIANDO NUESTRA INFORMA

CION 
Con objeto de ampliar nuestra in

formación, al ver que, según las re
ferencias que de este hecho íbamos 
adquiriendo, se trataba de un incen
dio provocado intencionadamente, 
nos dirigimos a San Sadurní, para 
conocer en lo posible como se des
arrollaron los hechos. 

LO QUE ÑOS HA CONTADO EL 
ALGUACIL DEL AYUNTAMIENTO 

Nos dirigimos al Ayuntamiento de 
San Sadurní, siendo muy bien aten
didos por el alguacil don Pascual 
Cros Ibáñez, quien nos refirió lo si
guiente: 

Sobre las dos de la madrugada se 
sintieron los pitos de alarma que 
par t ían de la casa Codorniu, que 
dista de la población unos 20 minu
tos, en donde se había iniciado un 

B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
representa para los señores Propietarios una perfecta 

O R G A N I Z A C I O N 
Gestión Administrativa General :: Contratos :: Repa
raciones :: Cobros y Pagos :: Control de facturas 

Bolsa de Alquileres 

B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
ofrece a los señores Propietarios un completo 

S E R V I C I O B A N C A R I O 
Depósitos :: Caja Acorazada :: Cartas de Crédito :: Cuen
tas Corrientes con interés :: Compra-Venta de Valores 
Giros y Transferencias :: Cupones y Amortizaciones 

B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
representa para 103 señores Propietarios un úti l ísimo 

medio de 

C O O P E R A C I O N 
Seguros :: Anticipos sobre Alquileres :: Colocación de 
pequeños capitales en obras, con garant ía hipotecaria 

Compra-Venta de fincas :: Hipotecas 

B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
AGENTE OFICIAL del Banco Hipotecario 

Gerona, 2 (Ronda de San Pedro). Apartado 402. T. 51450 
Sucursales: Zaragoza. Apartado n.» 121. Plaza de Cas-
telar, 9 :: Valladolid: Santiago, núms. 29 y 31 

L O S E X T R A N J E R O S I N D E S E A B L E S 

incendio que amenazaba tener con 
siderable importancia. 

Toda la población se puso en mo
vimiento, acudiendo a las inmedia
ciones del lugar del siniestro. 

Los alrededores de la casa Codorniu, 
fueron prontamente cercados por la 
fuerza de la guardia civil existente en 
San Sadurní, en evitación de que se 
aproximara el vecindario, y en el caso 
de producirse explosiones, que se te
mían de un momento a otro, pudieran 
ocurrir sensibles desgracias. 

Se avisaron los bomberos de Villa-
franca, acudiendo seguidamente, jun
to con unas secciones de la guardia 
civil de aquel puesto, para reforzar a l 
retén de San Sadurní. 

También se ayisó a los bomberos 
de Barcelona, los que llegaron a esta 
población con gran rapidez, teniendo 
en cuenta que dista San Sadurní, de 
Barcelona, unos 50 kilómetros. 

Los primeros esfuerzos de los 
bomberos fueron encaminados a po
der localizar el incendio iniciado, 
con el f in de que corriera a otras 
secciones de las cavas y almacenes, 
en donde guardan hasta 80 bocoyes 
de alcohol, que de incendiarse h u 
biesen provocado explosiones-

Sobre las cuatro y media o cinco 
de la madrugada se logró, finalmen
te localizar el incendio, que no fué 
totalmente apagado hasta después 
de las seis-

Tan pronto tuvieron conocimien
to las autoridades de San Sadurn í 
de Noya de lo que ocurría, acudie
ron prontamente al lugar del suceso-

El alcalde de San Sadurn í de 
Noya, don Miguel Bruna Vila, estu
vo en el Ayuntamiento hasta las 
cuatro y media, a f in de transmitir 
las oportunas órdenes por teléfono, 
y a esta hora se t ras ladó, acompa
ñado de los tenientes de alcalde p r i 
mero y segundo, señores Juan D u -
r á n Eerrer y Salamón Esteve Calvo, 
a las fábricas Codorniu, para d i r i 
gir los trabajos de extinción-

OTRAS VERSIONES DE - ESTE I N 
CENDIO, RECOGIDAS EN LA 

•'OBLACION 

Por personas que estuvieron mo
mentos después de haberse iniciado 
el incendio en las fábricas de la Ca
sa Codorniu, hemos sabido que el 
portero y vigilante de dicha casa, 
Juan Bel, y algún otro individuo 
que se encontraba acompañándole, 
parece ser que se dieron cuenta de. 
que salían tres individuos de la fá- ¡ 
brica y que escapaban a campo tra
viesa. 

Los citados empleados, se nos ha 
dicho que salieron en persecución 
de los desconocidos, que al darse 
cuenta de que eran perseguilos, h i 
cieron varios disparos de arma de 
fuego contra sus perseguidores, los 
cuales al ver el riesgo que corr ían, 
desistieron de su empeño, 

Una vez que regresaron a l a fábri
ca, pudieron darse cuenta de que los 
desconocidos habían entrada en una 
de las minas almacén, existentes an
tes de entrar a la cavas, y haciendo 
tres montones, con pajas de las que 
se usan para el embalaje de los pro
ductos de la casa, les prendieron 
fuego. 

Antes de proceder al incendio, se 
asegura que los desconocidos aguje
rearon tres barricas de alcohol, con 
objeto de que se esparciese el líquido 
y al producirse el incendio, este to
mara gran incremento. 

La guardia civil practica las opor
tunas diligencias para el esclareci
miento del hecho, interviniendo los 
juzgados municipales de San Sadurní 
de Noya y el de instrucción de Villa-
franca, 

Las pérdidas se calculan que as
cienden a unas 100.000 pesetas, pues 
aparte de las pérdidas de 200 bocoyes 
de vino, cinco de alcohol y unas mil 
botellas de champagne, que quedarán 
inutilizadas, se ha producido el hun
dimiento de unos techos del edificio 
y otros daños en dependencias anexas 
a las cavas. 

S U S P E N S I O N D E U N A 

A S A M B L E A 
Por causas imprevistas ha sido 

aplazada la celebración de la asam
blea general que ten ía ' convocada el 
Centro Cultural de Chofera; para el 
día 27, en su domicilio social, Con
sejo de Ciento, 263. 

Próximamente se avisará con an
ticipación el día de su celebración. • 

Detención de un ládrón que se había 
adueñado de joyas valoradas 

en 25,000 pesetas 
H a s i d o s o l i c i t a d a p o r F r a n c i a l a e x t r a d i c i ó n d e u n 

f a l s i f i c a d o r q u e s e e n c u e n t r a e n l a c á r c e l b a r c e l o n e s a 

Las autoridades francesas han pe
dido la extradición del subdito fran
cés Luis Bereit, detenido hace unos 
días en Barcelona y al que se acu
sa de haber cometido varias estafas 
en Francia que ascienden a un millón 
de francos. 

Dicho individuo que al ser deteni
do en Baréélona dijo llamarse Pie-
r r * Larraude, operaba falsificando 
cheques-

En la Jefatura Superior de Poli
cía se han recibido noticias de que 
en Lieja (Bélgica) ha sido detenido 
Pietro Luntani, al que buscaba la 
policía española como autor de un 
robo de alhajas por valor de 25.000 
pesetas, cometido hará unos dos me
ses en Barcelona. 

E l Gobernó pedirá la extradición 
1 del detenido. 

L a e f i c a c i a d e l o s a r b i t r a j e s 

Ayer quedó resuelta la huelga de los 
mineros de Suria 

Ayer mañana, bajo la presidencia 
del consejero de Trabajo, y con asis
tencia del Delegado del Trabajo, 
doctor P o u Godori, llegaron a 
un acuerdo que soluciona el conflic
to de las minas de Suria, el repre
sentante de la empresa y los de los 
obreros, en nombre del Sindicato 
obrero de Suria y en representación 
de la totalidad de los trabajadores 
de aquellas minas. 

En el acuerdo, la Sociedad Anóni
ma Minas de Potasa de Suria, se 
compromete a aumentar a lodos los 
obreros sin excepción, lá cantidad 
de O^O pesetas diarias, siendo este 

Notas de Arte 
«EXPOSICIO MONOGRAFICA DE 

LA T A Ü t A PARADA» 

Van tomando ya forma las insta
laciones de la «Exposició Monográ
fica de la Taula Parada;*, que en él 
Palacio Planás organiza el Pojnént 
de les Arts Decoratives. 

De la mesa de «estilo», cubierta 
con mantel de encajes y flores, a la 
moderna de tubo de acero, luciendo 
cada una las vajillas apropiadas, ha
brá servicios , e instalaciones para 
todos los gustos y tendencias. 

ACUARELAS DE JOSE CIVIL 
Mañana, sábado, a las seis, se inau

gurará en la Sala Busquéis la Ex

aumento independiente de todos los 
otros emolumentos que por sobrepro* 
ducción o cualquier otro concepto, 
puedan percih:r los obreros. La Cóm-
pafiía s« compromete también a 
abrir las minas, fábr ic . 1 y talleres 
anexos, el próximo lunes, día 27. 

En el caso de qué al abrirse el día 
señalado los trabajos, continuase la 
huelga, con carácter general, b bien 
parcialmente en algún grupo que 
impidiese la marcha normar de la 
explotación de la Sociedad, ésta s» 
reserva el derecho d i retirar el au
mento acordado a los obreros. 

posición de láa obras dal artista Jo
sé Civi l . • 

LA EXPOSICION DE LV SALA 
BUS<iUETS 

Domingo Soler, en la Sala Bus
quéis, obtiene un gran éxito de orí* 
tica con su interesante Exposición 
dei óleos y acuarelas, habiéndose aqu^ 
lia fijado sobremanera en la impoi« 
táncia de estas últ imas, las acuars-
las de San Sebastián y Ordesa, 

A T R O P E L L O M O R T A L 

En la carretera de Sans, un auto 
particular atropelló al niño de 10 
años Pedro Encuentra Juncosa, quo 
falleció al ingresar en el Dispensarlo 
de Hostafranchs. 

R A N 

S U T DO 

V e s t i d o s y A b r i g o s 
desde 100 a 2 2 5 p e s e t a s 
M o d e l o s c h i c d e l o s m á s a c r e d i 

t a d o s m o d i s t o s d e P a r í s 

NO D E J E DE VISITAR ESTA 
C A S A Y S E C O N V E N C E R A 

L A S E L E G A N C I A S 
Paseo de Gracia, 105,2.° , 1.a 
(Hay ascensor) TELÉFONO 81612 

NOTA: Esta Casa admite géneros para ser confeccionados. 
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L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

El Parlamento de Cataluña reempren
derá sus actividades el martes próximo 

Uno de los puntos que se pu
sieron en discusión en la reunión 
de E.R. C- fué la conveniencia 
de convocar al Parlamento ca
talán con urgencia, a f i n de pre-

j sentar algunos dictámenes de excep
cional importancia, cosa que, según 
algunos rumores, ya debía haberse 

| hecho durante las elecciones. 
Como quiera que la proposición 

prosperó, fué sometida al Con-
i sejo, y éste, tomándola en conside-
; ración, acordó llamar al presidente, 
| señor Casanovas, acordándose la con-
I vocatoria para el martes próximo. 

Por lo que nos dicen, las prime

ras sesiones revest i rán gran trans
cendencia. 
LA CALLE DE CORTES ÉSTA MUY 

ANIMADA 
Ayer mañana hubo mucho movi

miento en la calle de Cortes. Del 
Casal de E. R. C no hacían más que 
salir y llegar autos muy empolvados, 
que demostraban la actividad que en 
el mismo se es tá desarrollando. 

También había gran afluencia de 
visitas en una casa cercana al men
cionado Casal, donde tiene su domi
ci l io un conocido abogado que per
tenece a la Esquerra, ya que cada 
día es mayor el número de diputa
dos y personalidades que le visitan-

D E C L A R A C I O N E S D E L S E n O R C A M B O 

«Cree que en la composición de las 
futuras Cortes, los diputados monár
quicos no llegarán al diez por ciento» 

« E l E s t a t u t o n o p e l i g r a p o r l a v i c t o r i a 

d e l a s d e r e c h a s . E l v e r d a d e r o p e l i g r o 

n o e s t á e n M a d r i d , s i n o e n B a r c e l o n a » 

supriman motivos injustificados de 
prevención. Asi, por ejemplo, creo que 
convendría modificar la desdichadísi
ma fórmula financiera que, de un la
do, es una amenaza de indotación 
para la hacienda de la Generalidad, 
mientras que. con alguna razón, pue
de verse en ella, para lo futuro, un 
peligro para la hacienda del Estado. 
Creo no será difícil llegar, pasados los 
apasionamientos actuales, a una fór
mula que, dejando a salvo las prerro
gativas del Estado y la futura elasti
cidad de su hacienda, otorgue a ta 
Generalidad, para el presente y para 
el futuro, los recursos a que, con lus-

se establezca para Cataluña, la ha
cienda del Estado no sufra quebranto 
alguno. 

Todo revisionismo, debe seguir el 
camino — angosto, largo, pesado, lo 
reconozco — que establece la propia 
Constitución. Salirse de él. es salirse 
de la legalidad constitucional y sen-
ta un precedente funestísimo. En la 

El jefe regionalista ha hecho al 
redactor de un colega las siguientes 
dteclaractones: 

«No creo que el resultado de las 
éleecíones plantee de nuevo para Es
paña el perturbador problema del ré
gimen. Muchos creen — porque, con 
fines polémicos, lo han venido procla
mando las izquierdas — que todo lo 
que sea derechísimo es también mo
narquismo, y esto no es verdad. Entre 
ios diputados agrupados bajo la deno
minación imprecisa y confusionaria 
de «derechas», hay un gran número 
de republicanos convencidos; otros no 
han declarado aun su adhesión al ré
gimen, pero no tienen ninguna velei
dad restauradora y no* tardarán en in
corporarse, abiertamente, a la Repú
blica. Estoy seguro de que los imonér-
quícos no llegarán, ni con mucho, al 
diez por ciento de los diputados que 
compondrán las futuras Cortes. 

Después que pase el funesto segundo 
turno, se apagarán los ecos de las lu
chas enconadas y se impondrá, sino a 
todos, a la inmensa mayoría de los 
parlamentarios, un deseo que compar
t i rán las cuatro quintas partes de los 
españoles; que a unas Cortes Consti 
tuyentes, en las cuales, por su natura
leza y origen, tenían que ocupar el 
primer plano los problemas políticos 
más vidriosos que forzosamente te
nían que dividirlas deben suceder otras 
que presten una atención, sino exclu 
siva, predominante al menos, a pro
blemas de orden económico, financie
ro, social y cultural en cuyo examen 
y solución pueden coincidir todos los 
hombres de buena voluntad — de de
recha, de izquierda y de centro — que 
pongan los intereses generales del 
país por encima de sus especiales 
ideologías, respetabilísimas siempre, 
pero que en el momento actual y por 
algún tiempo, deben ceder el paso a 
las necesidades y preocupaciones que 
todos puedan sentir por un igual. 

Es notoria la preocupación de mu
chos catalanes de que la victoria de 
las derechas pueda ent rañar algún 
peligro para el Estatuto. Estoy con
vencido de que esta preocupación no 
tiene fundamento. La campaña anti-
estatutista ha sido, y aun será hasta 
el día 3 de diciembre, en que tendrán 
lugar las elecciones en segunda vuel
ta, un recurso electoral Después, sal
vo excepciones individuales que no 
querrá hacer propias ni un solo par
tido, se impondrá a todos, por patrio
tismo y por sentido de responsabili
dad, que no se debe añadir a los gra
vísimos problemas que tiene plantea
dos España y que pueden afrontarse 
y resolverse con el concurso de todos 
o de casi todos, un gravísimo motivo 
de agitación que condenaría a la es
terilidad las futuras Cortes y crearía 
una situación preñada de dificulta
des y peligros. 

He dicho, y no me cansaré de repe
tir, que el peligro para el Estatuto 
no está en Madrid, sino en Barcelona. 
La política de la Esquerra es para el 
Estatuto, peligro mucho más grave 
que las expansiones del señor Royo 
VUlanova. 

Yo admito la eventualidad de que, 
en porvenir no lejano, sea modificado 
el Estatuto y no pierdo la esperanza 
de que se concierten modificaciones 
que al propio tiempo que lo mejoren, la Compañía de Tranvías. 

NOVEDAD INTERESANTISIMA 

LA LECCION DE CÉSAR 
por Georges Boux 

Ltoa dictadura de izquierda 
hace. . . . 2.000 años 

Se ha puesto a la venta en todas 
las librerías 

G E N E R A L I D A D 
REUNION D « L CONSEJO 

El Gobierno de la Generalidad se 
halla reunido en Consejo permanen
te mientras se efectúan las opera
ciones de escrutinio y hasta conocer 
su resultado. 

E l señor San taló ha anunciado a 
los reporteros que cuando termine el 
Consejo se fac i l i ta rá una re íeren-
eia de lo tratado. 

HA SIDO GALABDONAiDO CON EL 
PREMIO OTORGADO A L MEJOR D I 
BUJO PARA XA INSIGNIA D £ LA 

AERONAUTICA CATALANA, JOSE 
OBIOLS 

E l Jurado del concurso de insig
nias para la Aeronáut ica Catalana, 
formado por ios señores Amadeo Coll-
deforns. presidente, en representa
ción del consejero de Agricultura y 
Economía; Joan Rebull, representan
te del consejero de Cultura; Joaquín 
María Carreras, de la Eccuela de 
Aviación Barcelona; Agustín Baran-
gó. de la Unión de Pilotos Civiles de 
Cataluña; José María Martino, de la 
Federación Aeronáut ica Catalana. 
Alfredo Doménech, secretario de los 
Servicios Aeronáuticos de la Gene
ralidad, ha dictado su veredicto con 
cediendo por unanimidad el premio 
al dibujo 424 obra de don José Obiols 

Aeordó, asimismo, no celebrar Ex
posición de las obras presentadas 
(unas quinientas), por su gran nú 
mero y por las dificultades de en 
centrar local adecuado para celebrar 
la, y propuso también al consejero 
del Departamento la adquisición de 
las obras núms. 425. 443- 20 y 225, pre
sentadas por los señores José Obiols, 
Enrique Cervelló, Emilio Store, Ro
berto Sabaté y Juan Benavent. 

EL «BOLETIN OFICIAL» 
El «Boletín Cficial de la Genera

lidad de Cataluña», publica en el nú
mero 124. correspondiente al día de 
ayer, las siguientes disposiciones: 

Agricultura y Economía.—Decreto 

L A R E S A C A D É L A S E L E C C I O N E S 

En torno a la reunión del Directorio 
de la Esquerra 

ticia y razón, tiene derecho y asegu- concediendo un préstamo de 25.000 
re que, en caso de extenderse ? todas' pesetas, en las condiciones que se 
las regiones de España el régimen que fijan, a la Sección Cooperativa del 

Sindicato Agrícola de San Carlos de 
la Rápita , con objeto de que pueda 
hacer frente a la crisis existente 
en aquella comarca. 

Decreto admitiendo las renuncias 
presentadas por distintos vocales dé 
la Comisión arbitral del distri to del 
partido judicial de Figueras y nom
brando sus sustitutos. 

Juzgados de Primera Instancia e 
aplicación de preceptos constituciona- Instrucción 6. 7 y 10 de Barcelona, 
les que han herido, con razón, las 
consciencias y que han perturbado y 
perturban la economía del país, puede 
encontrarse lenitivo que haga sopor
table la obligada tardanza de su le-

Edictos. 
Idem, Idem, ídem de Granoliers.— 

Edictos. 
Administración municipal.—Edic

tos, Subastas. Concursos y Extractos 
gal derogación. A todos, pero de un j faeli^erdos «** Ayuntamientos de Ca
modo especial a los que somos ene-' 
migos de la revolución y de la violen
cia, nos interesa que el principio d e i : L e a U S t e d t o d o s l o s d o m í n -
respeto a la ley, mientras sea ley, sea! . r » ' • J E » „ -
postulado fundamental de la vida nú- S 0 8 l a P a g i n a d e E c o n o m í a 
blica española». y F i n a n z a s 

En la reunión que el Directorio de una atmósfera saturada de exoprt 
R. C. ha celebrado en el «Casal» ción y hasta de ansiedad ha r«i 

' brado la Esquerra. ' e" 
Por las noticias que hasta nosotros 

llegan, parece que se han í o r m u l á ^ 
acres censuras contra alguna n e r i 
nalidad del partido y consejero Pn 
ei Gobierno de la Generalidad, por i} 
canz que con su intervención diree 
ta imprimió a las elecciones com 
plementarias. 

Asimismo asegúrase haberse com 
probado que otra personalidad del 
partido que ocupa un alto cargo en 
una Institución cultura! habla vota 
do una candidatura contraria a la 
de EL R. C. Comprobación que—según 
dicen—ha podido efectuarse a conse
cuencia de la rotura de una urna. 

Al í inai de la reunión el señor 
Companys abogó—y su intervención 
fué muy bien acogida—por la recons
titución del partido en forma serta y 
eficaz, desapareciendo los sectores y 
capillitas que existen en su seno 
única manera que se pueda estar en 
él a entera satisfacción. 

de la Rambla de Cataluña, a pesar 
del mutismo en que se han encerra
do sus asistentes, parece ser que en 
ella se t rató de rectificar actitudes, 
de reducir a su justa medida ciertos 
prestigios artificialmente encumbra
dos y de dar al partido un contenido 
de disciplina, de organización, de res
ponsabilidad y de unidad del que 
manifiestamente carecía en estos úl
timos tiempos. 

La derrota experimentada por el 
p a r t i d o en Barcelona-Ciudad, ha 
planteado con urgencia la necesidad 
del empleo de ciertas medidas y el 
examen de determinadas actuaciones 
en desacuerdo con la orientación y 
la disciplina del partido, a f in de 
vigorizarlo y prestigiarlo nuevamen
te para las contienrlas electorales que 
se avecinan. 

Depuración de responsabilidades y 
examen de actitudes. 

Estas han sido, al parecer, las pie
dras de toque de la reunión que, en 

T i r o t e o e n l a R a m b l a d e S a n t a M é n i c a 

Anoche, después de tirar un petardo, 
agreden unos individuos a tiros a 
unos guardias, que repelieron la agre

sión haciendo uso de las armas 
Anoche, alrededor de las diez, pa- ¡ viduos, pero estos les agrediéisn a 

saba un grupo formado por cuatro j tiros, contestando los guardias! en la 
individuos por la Rambla de Santa misma forma, cruzándose uoô  diez 
Mónica que infundieron sospechas a 
la pareja de guardias de Seguridad 
que estaba estacionada frente a la 
Farmacia Mi l i t a r . 

Los guardias siguieron los movi
mientos del grupo, y al ver que uno 
se agachaba, al tieaipo que colocaba 
un petardo, que estalló en la vía pú
blica, se dirigieron hacia los indi-

disparon que causaron en aquella par
te de la Rambla la consiguiente 
alarma. 

Los del grupo huyeron por la ca
lle de Montserrat, logrando escapar 
de la persecución de los guardia^ que 
resultaron ilesos, suponiéndose que 
tampoco alcanzaron los disparos de 
los guardias a los agresores. 

E l t r a s p a s o d e O r d e n P ú b l i c o 

El señor Carreras Pons dice que por 
el momento no se trasladará ninguna 
dependencia de la Jefatura al local 
donde radicará la Comisaría del Estado 

A primeras horas de ayer tarde, 
uno de nuestros redactores se 
entrevis tó con don Ramón Carretas 
Pons, comisario-deJegado del Estado, 
para los servicios que no se traspa
san a la Generalidad. 

—¿Cuándo se instalan ustedes en 
el nuevo edificio? — preguntó el re
pór ter . 

—Seguramente desde mañana ya 
quedarán instalados varios despaches. 

E L C O N F L I C T O D E L O S T R A N S P O R T E S U R B A N O S 

AYER FUE INTENSIFICADO EL SERVICIO 
DE AUTOBUSES, TRANVIAS Y METROS 

PERSONAL QUE SECUNDA LA 
HUELGA 

Ante las coacciones que sobre ellos 
se han ejercido, ayer se anunció que 
el personal de oficinas, ordenanzas, 
empleados, serenos y vigilantes de 
las Compañías de tranvías, metros y 
autobuses, i r ían también hoy a la 
huelga. 

Comunicada la noticia al jefe de 
enlace entre las citadas Compañías, 
quedó zanjada la contingencia orga
nizándose un servicio que p res t a rá 
suficientemente el alto personal de 
las Compañías, sin necesidad de re
curr i r al que puedan facilitarles las 
autoridades. 

EL COBRO BE LOS SALARIOS 
ATRASADOS 

En todo el día de ayer, que era 
de cobro del personal de t ranvías , 
por ser vencimiento de decena, sólo 
se presentaron a cobrar el salario 
que les correspondía ocho individuos-
No se presentaron los demás por ha
ber dado orden el Sindicato de que 
los que acudieran a cobrar serían 
considerados como esquiroles. 

También se pagó ayer lo que les 
correspondía a los 180 jubilados de 

SABOTAJE A LA ENTRADA DE 
UNA ESTACION DEL METRO 
Anteanoche un grupo de individuos 

jávcriee , qu© iban provisto» de palan
quetas derribaron las puertas de en
trada al túnel del Metro Transver
sal, en la calle de Cortes, cruce con 
Villarroél. 

Como eri dicho puní > y en otros 
del mismo tünel se había retirado 
la vigilancia que se montaba por la 
noche desde el día en que se inició 
la huelga, se ha dispuesto que vuel
van a ser vigiladas todas las entra
das de uno y otro Metro, para evitar 
la repetición de estos sabotajes. 

LO QUE NOS DIJERON EN EL GO-

dos los de la .línea del Monte Carme
lo y seis coches del Metro, de cada 
compañía, en total doce coches. 

Un repórter le preguntó si confor
me se había dicho, los empleados de 
oficinas de las compañías y empresas 
de transportes urbanos se habían de
clarado en huelga. 

El señor España lo negó en absolu
to, diciendo que todos trabajaban nor
malmente. 

A l recibir anoche el señor Selvas 
a los periodistas, les dijo que duran
te el día de ayer circularon siete 
t ranvías de la l ínea 27; cuatro de la 
línea 54; cinco de la l ínea 57; cinco 

, de la l ínea 59; cinco de la línea 62; 
BIERNO GENERAL. - NO H A ^ doce de la 1 ^ 21; siete de la h -

HUELGA DE OFICINISTAS 
Ayer tarde recibió a los periodistas 

el señor España, el dual manifestó 
que el señor Selves tuvo que salir para 
evacuar unas diligencias. 

El señor España facilitó la siguien
te nota de los vehículos que circula
ron por la mañana , relativos a la 
huelga del ramo de transporte plan
teada. 

Veinte tranvías de diferentes l íneas; 
diecinueve autobuses de la Compañía 
General; tres de la empresa Roca; to-

nea 37; ocho de la l ínea 29; seia de 
la l ínea 30 y cinco de la l ínea 31. Ade
más, circularon seis autobuses de la 
Compañaí Roca, y un autobús del Car
melo, este úl t imo custodiado por fuer
zas de Mozos de Escuadra. 

Del Metro Transversal prestan ser
vicio siete unidades que efectúan el 
recorrido Bordeta-Marina, y siete uni
dades del Gran Metro, que hacen el 
recorrido Lesseps-Liceo. Anoche, los 
coches de este úl t imo Metro estu
vieron circulando basta las diez de 
la noche a causa de la inauguración 

Hoy hemos comenzado a trasladar 
muchos paquetes con documenta
ción, y de esta forma seguramente 
podremos quedar instalados allí ma
ñana. 

—¿Trasladan también las depen
dencias, que es tán actualmente en 
esta Jefatura, tales com> oficinas de 
pasaportes, extranjer ía , etc., etc.? 

—No. De momento no se traslada 
ningún servicio de los que actual
mente tiene encomendada la Jefatu* 
ra de Policía. 

He recibido órdenes concretas ^ 
cont inuó diciendo el señor Carreras 
Pons — de que no se traslade nada 
hasta que se efectúe la segunda 
vuelta en las elecciones, y qüe se 
espere que se constituya el nuev° 
Gobierno, que será el que dictar 
las consiguientes disposiciones. 

Con esto dióse por terminada nues
tra conversación con el señor Carr -
ras Pons, el cual se nos ofreció gen 
t í lmente , diciéndonos que en la n«e' 
va casa recibirla muy gustoso núes 
t ra visita. 

A L E X P L O T A R U N N E U 

M A T I C O H I E R E A U N 

O B R E R O 

En un taller de la calle Meridiana 
estaban reparando un neumáüco i 
obreros Rafael Reig Santamaría . ^ 
treinta y seis años, y José Maire, _ 
treinta y uno, cuando hizo eXVL0*0 
el neumático, resultando el ^ 
con lesiones de carácter grave. e" n 
pierna izquierda, y el segundo ^ 
lesiones de pronóstico reservaao 
la pierna derecha. 

de la temporada teatral en e! Gran 
Liceo. -or 

A continuación, expresó e\ *eláis. 
Selvas que hoy hará publica s. 
posición que de acuerdo con ^ ' erno 
tro de la Gobernación y e> ^ ' t i , 
de la Generalidad d ^ t a r ó ' trans-
vode la huelga en el ramo del i 
porte. 
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D E S P U E S D E L A S E L E C C I O N E S 

En la Audiencia se constituyó ayer la Junta 
¿el Censo, procediéndose a las operaciones 

del escrutinio general 
F u e r o n p r o c l a m a d o s d i p u t a d o s a C o r t e s p o r l a c i r c u n s c r i p c i ó n d e B a r c e 

l o n a , d o c e a f i l i a d o s a l a E s q u e r r a y t r e s d e l a L l i g a 

Equivocadamente se había Anun
ciado que la Junta del Censo se re
uni r ía a las ocho de la mañana para 
proceder al escrutinio general de las 
pasadas elecciones en Barcelona ciu
dad y Barcelona circunscripción. 

Por esta causa, fueron muchas las 
personas que acudieron a aquella 
hora al Palacio de Justicia. 

La autoridad había adoptado las 
convenientes precauciones. No se 
abrieron las puertas principales del 
Palacio, al que únicamente se daba 
entrada por la puerta accesoria del 
Juzgado de guardia. Sin ser muy os
tensibles, se habían adoptado también 
precauciones en el exterior, donde 
prestaban servicio guardias de Asal
to armados de tercerola. 

En el interior del Palacio de Justi
cia lo prestaban también para el man
tenimiento del orden, guardias de 
Asalto, igualmente armados. 

La Junta del Censo se reunió a 
las diez de la mañana bajo la presi
dencia del señor Anguera de Sojo. 
El secretario, señor Nel-lo, dió lectu
ra a las listas de vocales propieta-
ríos de la referida Junta y se acor
dó proceder al sorteo de dichos vo
cales para constituir dos secciones, 
una que debía escrutar los datos de 
la elección de Barcelona ciudad y 
otra para los de Barcelona provin
cia. 

La de Barcelona ciudad se consti
tuyó en el salón de pleno de la Au
diencia y la de Barcelona provincia 
en el local de la Sección prmiera de 
lo Criminal; la primera presidida 
por el señor Anguera de Sojo, y la 
segunda por el rector de la Univer
sidad doctor Mur. 

E l candidato señor Polch y Cap-
devila, después de leerse los ar t ícu
los de la ley electoral, que se refie
ren al escrutinio y cuando empeza
ban a leerse los datos de la elección 
de Barcelona ciudad, pidió la pala
bra para hacer constar su protesta 
con la Presidencia del señor Angue
ra de Sojo, por entender que era 
parcial. 

E l señor Anguera de Sojo contesaó 
diciendo que presidía por mandato 
de la ley y re t i ró la palabra al se
ñor Polch. 

Se limitó la entrada en el piso 
superior del Palacio de Justicia, don
de se celebraba el escrutinio, a los 
vocales de la Junta, candidatos y 
apoderados, hallándose cuidadosa
mente guardadas las puertas por los 
guardias de Asalto. 

No obstante, la concurrencia fué 
bastante numerosa, formándose nu
merosos corrí» en el salón de Pasos 
perdidos y llenándose casi totalmen
te la sala de pleno. 

Como la lectura de los datos se 
hacía en voz bastante baja por uno 
de los secretarios, el presidente hubo 
de ordenar repetidas veces que se 
despejase la sala, porque no se oía 

lectura de las actas. 
El escrutinio de Barcelona ciudad 

se procedió con gran lentitud, por
que aun cuando los datos eran leídos 
rápidamente, se leían todos los nom
bres de las candidaturas y el núme
ro de votos obtenidos por cada can
didato en cada sección y, de esta ma-
nei-a, a la una del mediodía se ha
bían leído únicamente los datos co
rrespondientes, a las diez primeras 
secciones del distrito primero. 

Se hicieron constar varias protes
tas por los representanes de la Es
querra por no haber llegado a la 
.Urî a Censo las actas de escru

tinio de varias secciones y por no 
consignarse, en otras, el número de 
votantes. 

Entre los candidatos que acudie-

FORTALECE E l O R G A N I S M O 

QUIDá 
Del Dr. Veldós Gorda 

de Montevideo 
Es w sobrealimento 
natural muy poderoso 
que se digiere con 

roas facilidad que el agua. Cada 
cucharada equivale a 250 gra-
mos de carne fresca de buey. 

ron a presenciar el escrutinio vimos 
a los señores Ventosa, Rahola, Vidal 
y Guardiola, Gallart, Pellicena, Ayats, 
Roig, Bastos, Solá Cañizares, Ven-
drell, Rubió Tuduri , Polch Capdevi-
la, Viladomat, Velilla, Salvans, Rie
ra Pun t í y Compauys. 

En vista de la lentitud del escru
tinio, a propuesta de la representa
ción de la Esquerra, se acuerda leer 
únicamente lo; nombres y votos de 
los candidatos de la Lliga y de la 
Esquerra y los de los dos nombres 
que tienen mayor número de votos de 
las otras candidaturas. 

Así se consigue dar al escrutinio 
alguna mayor celeridad; pero, de to
dos modos, a las dos de la tarde, no 
se había ejecutado más que una vein
tena de secciones dél distrito prime
ro. De no acelerarse más el escruti
nio, se t a rda r í a en terminarlo cua
tro o cinco días. 

A las dos de la tarde se suspen
dió la operación para dar lugar a 
que los vocales pudiesen almorzar. 

En el escrutinio dé Barcelona pro
vincia se procedió rápidamente, su
mándose únicamente los totales que 
arrojaban las actas y sustituyendo 
las actas que faltaban por los certi
ficados que presentó la Lliga, 

De ese modo, a la una había ter
minado el escrutinio. 

No hubo otras protestas que la con
signada por el candidato señor Tr ías 
de Bes contra el cómputo de votos 
del candidato señor Calvet por el 
pueblo de Argentona, del que era al
calde; pero la Junta acordó no com
putar dichos votos, que le fueron des
contados a dicho candidato. 

E l resultado fué como sigue: 

ESQUERRA 
Tomás y Piera . . . 143.624 José 

José Calvet 142.957 
Francisco Senyal 142.794 
José A. Trabal 
Juan Ventosa Rbig 

142.746 
142.714 

José Grau Jassans 142.710 
Jaime Comes Jo 142.518 
Felipe Barjau 142.349 
Domingo Palet Barba . . . . 142.241 
Amadeo Aragay 142.002 
Jaime Aiguader Miró . . . . . . 141.838 
Juan Ferret Navarro 141.092 

LLIGA 
Trias de Bes 132.381 
Vidal Guardiola 132.194 
Salvans 

Antonio 
Nubiola . . . 
Domingo . . . 
J. Casanelles 
Regás 

COALICION 
Xirau 

RADICALES 

131.758 

10.904 
10.609 
9.881 
9.592 
9.592 

8.131 
7.336 

Fuster 
Galobardes • • • 

* * 
A las cinco menos cuarto se ha 

reanudado el escrutinio de la Junta 
del Censo, trasladándose a la sec
ción primera de lo Criminal. 

E l escrutinio se llevaba a cabo con 
una lenti tud desesperante. Los apo
derados de la Coalición de Izquier
das pedían constantemente rectifica
ciones acerca de resultados que, efec
tivamente, aparecen con ligeras- equi
vocaciones. Y pasaba el tiempo y la 
lectura de las secciones del prime
ro de los diez distritos municipales 
proseguía con una calma extraordi
naria, 
DETENCION DE DOS INDIVIDUOS 
A LOS QUE LES FUERON OCUPA

DAS ARMAS 
Anoche, en las primeras horas, 

mientras se efectuaba el escrutinio, 
fueron detenidos en un retrete del 
Palacio de Justicia dos individuos, 
afiliados a determinada organización 
política, que infundieron sospechas 
a unos agentes de la autoridad de 
servicio en dicho Palacio. A l ser ca
cheados se les ocupó a cada uno una 
pistola, con las correspondientes mu
niciones, por lo que se les detuvo, 
ingresando en los calabozos del Juz
gado de guardia. 

A l ser interrogados, dijeron lla
marse Celestino Soro Pallarés y Juan 
Giralt Lladó, añadiendo que llevaban 
dichas armas para su defensa per
sonal, asegurando que no tenían el 
propósito de cometer acto de vio
lencia alguna durante el escrutinio. 
El primero dijo, además, que era 
alumno de la Escuela de Policía de 
la Generalidad y, confirmado este 
extremo, se le puso en libertad. 

E N S E Ñ A N Z A 
CONGRESO INTERNACIONAL DE 

ENSEÑANZA TECNICA 

Cumpliendo lo acordado en el Con
greso de Bruselas de 1932 el «Burean 
International d'Enseignarr.ent Thec-
nique de París», ha delegado en el 
Comité constituido en España, l a 
organización del Congreso Internacio
nal de Enseñanza Técnica, que debe 
celebrarse en Barcelona el próximo 
mes de mayo. 

Con asistencia del «rapporteur gé-
néral», señor Winter, delegado del 
Gobierno español en el B. I . E. T., se 
ha constituido ya el Comité organi
zador con los siguientes señores: 

Presidente, don Cayetano Cornet 
Palau, director de la Escuela de In
genieros Industriales de Barcelona; 
vocales, excelentísimo señor don Car
los Pi y Suñer, ministro del Trabajo; 
don José Serrat y Bonastre, director 
de la Maquinista Terrestre y Marít i
ma; don Francisco Planell y Riera, 
director de la Escuela Industrial de 
Barcelona; don Emilio Mira López, 
director del Laboratorio de Psicotéc-
nica; don Ramón Casanovas Degolla 
da, director de la Escuela del Tra
bajo de Barcelona; don Paulino Cas-
tells Vidal, presidente de la Aso
ciación de Ingenieros Industriales de 
Barcelona; secretario, don Isabelo 
Lana Sarrate, ca tedrát ico de la Es
cuela de Ingenieros Industriales de 
Barcelona. 

Los temas que van a discutirse en 
el próximo mes de mayo serán los 
siguientes: «Ter.rinología», «Orienta
ción Profesional», «Aprendizaje», 
«Aprendizaje y Paro forzoso» y «En
señanza Técnica superior». 

Las oficinas de la Secretar ía gene
ral han quedado instaladas en la Es
cuela de Ingenieros Industriales (Ur-
gel, 187), donde podrán dirigirse to
das las consultas. 

CONFERENCIAS APLAZADAS 
Terminado el ciclo de conferencias 

qr.3 el ingeniero don Jaime Viñallonga 

ha venido dando en la Escuela de In 
genieros Industriales, han sido apla
zadas para los días 27 y 29 de noviem-
y primero de diciembre, las que debía 
dar en la presente semana el alumno 
becario de la Escuela, don Diego 
Mesa Suárez, miembro de la Universi
dad Internacional de Santander. 

ASOCIACION DE ESTUDIANTES 
LIBRES 

El Consejo directivo convoca a to
dos los asociados y demás interesa
dos, a la reunión que para tratar de 
la situación en que se encuentran los 
estudiantes que trabajan, después de 
las gestiones realizadas- en el local 
del Ateneo Barcelona Vella, Bellafi-
la, 3. pral. (de t rás del Ayuntamien
to) . Es de interés para todos asistir 
a esta reunión. 

CURSO DE PRACTICANTES 
El lunes próximo, día 27, empeza

rán en la Facultad de Medicina las 
clases de la carrera de Practicante 
en la Clínica Quirúrgica del doctor 
Bartrina. a las seis de la tarde, y 
las de Comadrona en la Clínica de 
Obstetricia, a las once de la mañana. 

E l mismo lunes empezarán en la 
Secre ta r ía de la Facultad de Me
dicina la mat r ícu la del curso de En
fermeras; en las mismas condiciones 
del curso pasado. Se admi t i rán ins
cripciones hasta el sábado, día 2 de 
diciembre, de once a doce de la ma
ñana. 

E s c o n v e n i e n t e s e ñ o r a , v a y a V . a 

E L B A R A T O 
N O S E A R R E P E N T I R A D E S U V I S I T A 

V E A A L G U N O S P R E C I O S 

BAYETAS p a r a l i m p i e z a . . Ptas. 

ALFOMBRAS felpa, dibujos modernos • » 

TAPETES MESA paño lana, bordados . » 

PARAGUAS para señora o caballero. • » 

CALCETINES para caballero, muy fuertes. » 

MEDIAS señora, negro y colores . • « » 

PULL-OVER niño, dibujos novedad . « » 

PANTALON niño, semilana resistente. . » 

De todos estos artículos hay grandes axistencias 

EN L A S E C C I O N DE C A L Z A D O ^ 

^ '25 
3 '75 

3 '75 

O'40 

O'50 

3 ' 75 

2'I5 

"1 

HAY UN ARTICULO DE VERDADERA OCASION 

ZAPATILLAS 
para caballero, 
de buen paño, 

suela de g-oma, el par, céntimos 7 5 
BACHILLERATO E INGRESO 

BIBLIOTECARIAS 
Se organizan unos nuevos cursos 

de Bachillerato en la «Unió d'Estu-
diants». Rivadeneyra, 4, segundo (Pla
za de Cataluña), a diferentes horas 
del día. E l horario es de cuatro a 
siete de la tarde para los alumnos 
libres de los primeros años, o bien 
para los que asisten a sus clases ofi
cialmente. E l curso de siete a nue
ve está destinado a los que trabajan. 
El curso de ingreso en la Escuela de 
Bibliotecarias de la Generalidad de 
Cataluña que por espacio de tres 
años organiza la «Unió d'Estudiants» 
es muy interesante, y se admiten 
inscripciones hasta últimos de mes. 
Se advierte que la matr ícula es re
ducida solamente durante el presen
te mes. 

CURSOS DE CATALAN 
Definitivamente, el curso de ca

talán superior bajo la dirección del 
profesor M. G. Alba, de la Generali
dad de Cataluña, en la «Unió d'Estu
diants», Rivadeneyra. 4, secundo, em
pezará el martes, día 28. Para la 
asistencia a este curso es necesario 
sujetarse a una prueba de suficien
cia. Del curso elemental quedan po
cas inscripciones. El precio es de 
20 pesetas para los no socios, y 15 
para los socios en el curso elemen
tal ; de 30 (no socios) y 25 socios para 
el curso superior. 

O E C H E 
LA MARGARITA 

purgante natural 

F E S T I V A L M U T U A L I S T A 

El domingo, la Federación de So
ciedades de Socorros Mutuos de Ca
taluña, celebrará la «V- Diada Mutua-
lista y I V de Tribut a la Vellesa Mu-
tualista» y al efecto ha dispuesto un 
interesante programa. Por la maña-
ñana, a las diez, eií el Teatro de No
vedades, la compañía de Luis Calvo 
in te rp re ta rá algunos números, to
mando parte los aplaudidos artistas 
Tr in i Avel l i , Antonio Palacios, Cora 
Raga, Cecilia Gubert, Matilde Ros-
sy, Juan Riba, Valeriano Ruiz Par ís 
y el maestro Vendrell. 

A la una y media se celebrará un 
banquete de confraternidad en el 
Restaurant Patria, al que asist irán 
las autoridades. 

Concursos de EL 0 ! A G RA 

J o l a l i ñ e s correspondientes 

a tos meses de octubre 

. y noviembre de 1 9 3 3 

V A L E n ú m e r o 4 7 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS PARA HOY 
La Delegación de Hacienda de esta 

provincia, ha señalado para hoy los 
sigiuentes pagos: 

Gabriel Atizó Riqué, 1.940'94 pe
setas; Rodolfo Herrera, 209'20; Ce
lestino Jul iá , 12874; Jaime Mans, 
6.15176; Anton ín Molins, 354,06; 
Rafael Prats. 144*85; Miguel Regás* 
1.500; y Gabriel Arisó, 1.188'33. 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas,—Hoy empiezan en 

la iglesia de Misioneras de la Eu
caristía. Se expone a las ocho de la 
mañana y se reserva a las seis de la 
tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en l * 
Parroquia de Santa Madrona. Maña
na en San Vicente de Paúl . 

Vela Eucarís t ica en sufragio de las 
almas del Purgatorio.—Hoy. turno de 
Nuestra Señora de la Merced. Maña
na turno de la Natividad del Señor, 

REGRESO DEL PRELADO 
Después de haber practicado los 

ejercicios espirituales durante nue
ve días, ha regresado a esta ciudad 
el obispo de la diócesis, doctor I r u -
r i ta , 

YA EN S ü SITíO LA ESTATUA » B 
LA INMACULADA EN EL TEMPLO 
DE ¡LA SAGRADA FAMILIA, SB 

PROCEDE A COLOCAR OTRO 
GRUPO 

Se dió, como muy probable, hace 
unos d:as. la noticia de que se con
fiaba que la imagen de la Inmacula
da, en esta festividad ya próxima, es
tar ía colocada en su sitio de la fa
chada del Nacimiento. Tenemos el 
gusto de decir que hoy ya lo ocupa, 
terminados todos los detalles de la 
colocación. 

Terminado, pues, el cupulín que re
mata la puerta de la Fe, colocados en 
su interior la agrupación escultóri
ca de un símbolo de la Trinidad y 
la Inmaculada Concepción, queda 
sólo por colocar otra agrupación de 
grandes figuras en la lonja inferior 
inmediata al cupulín e inmediatamen
te de las figuras de Simeón y su 
hijo S. Juan Bta. que desde tantos 
años están colocados: la presenta
ción al Templo. Forman el grupo Je
sús en los brazos de Simeón, que tie
ne a su lado la profetisa Ana, mien
tras S. José y María Sma. están arro
dillados a su pie, y entre uno y otro 
el cestillo de la ofrenda. 

Son cuatro figuras de grandes d i 
mensiones, también labradas en este 
año último, en piedra de Montjuich, 
por los canteross del Templo. E l m i 
núsculo modelo que figura en la ma
queta, ha sido ampliado con gran 
acierto por el escu'tor don Juan Ma
tamata, siempre bajo la dirección de 
los arquitectos que tuvo el señor 
Gaudí a sus órdenes. Los trabajos de 
emplazamiento de esta gran agrupa
ción, re t rasarán el retirar gran par
te del andamio aún unas semanas. En 
la parte superior de este gruño hay 
un simbólico monoprama de S. José 
en un fondo de racimos, lirios y v i 
rutas de carpintero. 



P á g i n a 8 E L D I A G R A F I C O 

ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

Oe anee a once y media 
Día 23 de noviembre 

VALORES FIN DE MES.—Se opera con bastante actividad en esta se
sión estando et mercado sostenido; (os cambios mejoran casi todos, sobre-
satiendo Aguas de Barcelona. 

Mortes y ALcantes avanzan casi medio entero; Colonial gana un cuarti-
«lo; Aguas mejoran u.i entero y tres cuartos; Gas E, que ayer cotizó el ei&-
miento oticial a 90'75, sube dos puntos y medio; Explosivos adelantan un 
«uartillo; Minas del Rif se benefician de 40 céntimos; Azucarara repiten; 
Petronilos pierden cinco céntimos de su última cotización; Chade, sin co-
tüzaGíón oficial gana un punto. 

BOLSA OE BARCELONA 
Oe quince a diez y seis 

VALORES FIN DE MES.—El corro sigue sostenido sin muchas varia
ciones y con regular mercado; Aguas se mantienen firmes; Tranvías y 
FOÍ O resultan mejorados, 

Nortes y Alicantes apenas oscilan; Tranvías ordinarias aumentan en dos 
«nteros su cotización; Tranvías preferentes suben un entero y cuarto; Bo-
nos oro pierden medio punto de su último cierre; Colonial retrocede un 
©cíave; Gas E desciende un cuartillo; Aguas abre a 161*50, cambio que no 
«ostieme al caer a 160'50, recuperando después parte de esta pérdida ai Ce
rrar a 161 con ventaja de un cuartillo; Expiosivos repiten; Minas de! Rif 
gana un octavo; Petronilos repiten; Ford gana dos puntos; Montserrat se 
aventaja de un cuartillo; Filipinas, no oficialmente, baja cuatro puntos; 
Chade repite extraoficialmenter 

Entre los agentes dé Cambio y Bolsa Colegiados se cruzan las siguientes 
operaciones: Nortes, 46*40; Alicantes, 42!20l 41*95; Colonial, 46*75, 46'50; Aguas, 
16075; Hullera, «3; ̂ Explosivos, 138*75, 138*50; Minas del Rif, 53*50; Ford, 186. 

CONTADO. E l corro de Deudas del Estado, sostenido y sin variaciones. 
Bonos óro, solicitados a 208*50. 

Muy firmes las Deudas Municipales que desarrollan bastante negocio. 
Gana un punto la emisión 1906, serie B; medio punto de ventaja obtiene la 
emisión de 1921 6 por 100, y un cuartillo la de 1928 5 por 100 y 1926 6 por 100 

So opera bastante en Valores Industriales que sostienen sus cambios 
y en muchos casos los mejoran. Telefónica preferentes cotiza 107*75; Trac-
tion 6 por 100 gán^ medio entero; Costa Rica opera hoy en alguna canti
dad a 69*50, cambio precedente, mancando daspués a 69*25. 

Entonado ei corro de Valores Ferroviarios. Gana medio punto Asturias 
primera, Prioridad Barcelona y Norteé 6 por 100. Alicantes G y Franelas 
1864 mejoran cinco octavos; gana medio punto Alicante C y tres cuartillos 
las Franelas 1878. Salamancas operan a 41 por ut\ pico. Tánger 6 por 100 
gana medio entero. Catalanes viejos pierden medio punto. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Sesión de once a once y medía 

Día 23 dé noviembre' 
Nortes: 46, 45*95; 46, 46'05, W Ú . 4615 

46*20, 46'25> 46'20, 46;l0, 46*20, 4^25 ope
raciones; Alicantes: 41'70J 41'85, 41'90, 
41'95j 42, 42*05, 41*90, 42'05? 42 dinero; 
Colonial: 4C'75 operaciones; . Aguas; 
159, 159'25, ISO'eS, ^'SO. 159,75, 160, 
159'75, 159'85) 160, 160:25, IGO^O, 16075 
papel; Gas E: 93, 93'501 93,25 dinero; 
Explosivos. 138'50, 138'25, 138 opera-, 
clones; Minas dei Rif: 53, 53'25, 53'50, 
53'15, 53*25, 53'15 operaciones; Azuca
rera: 43'50 dinero; Pétrolillos: 5'50, 
5'55 papel; Chade: 352. 

CAMBIOS D E L A SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de quince a diez y seis 
Nortes: 46,451 46!35) 46,40,! 46*35, 46,45 

46*50, 46'40, 46,30, 46'25, 46'2Q, 46'15, 
46'20 dinero; Alicantes: 42,20, 42*15, 
42*10, 42, 4r95i ̂ l 'SS, 41'90 operacio
nes; Tranvías ordinarias. 35'85, 36, 
36*50 operaciones; Tranvías preferen
tes: 55, 55*50, 56, ;56,25 operaciones; 
Bonos oro.- 208*50 dinero; Colonial; 
46'65 operaciones; Gas E.. 93 operacio
nes; Aguas: lei'SO, 161, 161*25, 161, 
166'75, .160'50, 161 dinero; Explosivos: 
138*75, 138*50, 138, 138*25 operaciones; 
'Minas del Rif: 53*50, 53*35, 53*25 ope
raciones; Petrolillos: 5*55 ! operacio
nes- Ford: ISS'BO, 186, 187 papel; Mont
serrat: 68'65,' 58'75 operaciónes; F i l i 
pinas. 310, 309; Chade, 350, .352. , 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 88'50 ope
raciones; Obllgaéiónes Celó, 86 di^ 
ñero; Bonos Celo, 92 dinero;: Petró-
lep 6 .82*75 papel; Catalanes vie
jas 6 %, 19'^ operaciones; 19*75 pa-
•pel. ^ - ;-' 

BOLSA DÉ MADRID 
Dlá 23 de novienibre 

Interior A, 68; id . C, 67*80; Amorti-
. zable 1927 A, libre, 99; id. 1927 A, con 

impuestos, 85; id . 3 % A, 71*60; Bo-
, nos oro A, 209; id . B5 208550; Tésoro 

5 % A, 101; Acciones Banco de Es
paña, 536; Acciones M. Z. A., fin< 209; 
ídem contado, 209*50; Acciones Norte, 
contado, 230; Acciones Española Pe
tróleos, contado, 28; Acéiones Expío-
sivos, 689. 

b o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 23 de noviembre 
PARIS 

Banque de Par ís et Pays Bas, 1460; 
Banque de TUnion Parisienne, 258; 
Société Générale. 1092; Société Géné-
rale d'Electricité, 2050; Peñarroya, 263 
Río Tinto, 1577; Wagons Lits, 96; :Eta-
blissements Kuhlmann, 633; Electrici-
té et Gaz du Nord, 717; Suez nuevas, 
20455; Nord, 1276; Compañía de Taba
cos de Portugal, 214. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 4875; Barcelona 

Traction, 385; Banque de Bruxelles, 
505; Banque Belge pour l'Etranger, 
517; Sidro ordinarias, 390; Angleur 
Athus, 220; Intertfop Comíina, 8350; 
Katanga, 3190; Soíina, 1600. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

23 de noviembre de 1933 

Cambios 
precedentes 

m u i'aptr 

E L M I S M O 0 1 A 

D E S U S A L I D A 

« E l B i a O B r á r i f o 

se vende en MADRID, pudiendo 
adquirirlo nuestros lecto* 

res en los siguientes 
puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
1 rente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
írenle al teatro ApclO; 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
•LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatiavas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
freitte al teatro Aikázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
•EL LIliliRAL». 

Puesto de la Puerta del Sol. 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
esquina a la calle de Alcafá. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
cerca de la calle de Carretas 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. 

40 15 
48 15 

/ 43 
64 90 
2 935 

233 75 
171 75 

4 97 
36 90 
36 50 

¿ 07 
2 02 
i 60 

40 25 
48 25 

45 
65 10 
2 85 

239 OU 
172 00 

4 98 
37 30 
36 70 
a 10 
2 09 
2 04 
I 82 

DIVISAS 

1 libra 
ICO francos 

] dólar 
100 liras 

I marco 
100 su zos 
100 belgas 

1 florín 
lOü escudos 
100 checas 

1 arifentino 
1 sueca 
1 noruega 

danesa 

Cambios 
¡do boy 

.rtiiierü 

40 35 
48 10 
3 52 

04 90 
2 93 

238 50 
I7| 40 
4 ¿65 
.37 4j 
36 5i 

- 08 
2 03 
I 81 

?»9« 

40 45 
48 20 
í 64-

¿5 lü 
2 345 

238 7$ 
171 65 
.4 375 
31 80 
¿6 75 
3 10 
* i i 
¿ 05 
I 9 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
BILl.E'l'liS 

Arsrent ína . , . . 
Au.stria , , . . . . 
Bélg-ica . , . . . . 
Bras i l , . . . . , . .. . 
C a n a d á , 0 „ . . 
Colombia . . . . 
Checo-Eslovaciuia 
Dinamarca . . . . 
Filipinas ... . . . i 
Holanda 
H u n g r í a . 
Méjico . . 
Noi-.ueg-a . 
P e r ú . , . 
Polonia . . 
P o r í y g a l 
Suecia . . 
T u n i u í a . 
Uruguay . 
Venezuela 

IUUNEUAS DE ORO 
Isabel , , . . 235 00 
Alfonso . , ... . . . . 234 00 
Onzas • . <i34 00 
Cuartos ií34 00 
Duril los II 70 
Francos *34 00 
Libr as est. . . . . . . í8 ü 
Dólares . . . . . . . . |2 lü 
Cubano . . . . . . , . II 80 
Mejicano 5 90 
O r o defectuoso . . 229 f!0 

METALES PRECIOSOS 
Oro fino . . . . . . . . ^ 85 
Plata fina . . . . . . 90 00 
Platino ... . . . . . . 8 "ñ 

2 15 
I ^5 

84 00 
0 50 
7 00 
3 90 

34 00 
• 72 
3 10 
4 90 
1 50 
t 40 
| 95 

14 25 
1 28 

36 00, 
2 00 
5 00 
3 40 
I 45 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 
uno 
por 
una 
uno 

100 

un peso 
un peso 
por 100 

gramo 
el kg. 
irrnmo 

BERLIN 
Chade A. B. C, 133; Gesíurel accio

nes ordinarias, 86; A. E. G., acciones 
ordinarias, 20; Farbenindustrie, 1235; 
Harpener, 83; Deutsche Bank y Dis-
kontoges, 48,75; Dresdner Bank, 53 1/4 
Banco Alemán Transat lántico. 2550; 
Reichsbank, 177; Phonix, 38'50; Ha-
pag acciones ordinarias, 1175; Nor-
deutscher Lloyd, 13; Siemens und 
Halske, 137; Deutsche Ablosungsan-
leilie, 1575; Hamburger Hypoteken, 

9100. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 705; Chade D, 140; 

Chade E, 132; Chade bonos nuevos, 35 
Acciones Sevillanas, 160; Cédulas Ar
gentinas, 38; Donan Save Adria, 31; 
Italo Argentina, 109; Elektrobank, 659 
oMtor ' Columbus. 270; I . G. Chemie, 
Brown Bovery, 132. 

NUEVA YORK 

Genefái m t ó í s / aS; U. S. Steels, 
4375; Eléctric Bcind C , 1250; Ameri
can Tcr y T e l ; 119 1/8; International 
Tel y Tel; 1375; General Electric, 2050 
Consol Gas N. Y., 3775; Pensylvania 
Railroad • 27 3/8; Baltimore and Ohio, 
2475; Canádian Pacific, 12 5/8; Ana
conda Copper, 15 7/8; National City 
Bank, 19*50. 

SERVICIO FACILITADO 

por lá Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39 

CAMBIOS del día 23 noviembre 1933 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Enero 

Marzo 
Mayo . 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

)isDonible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

i>isponiblt 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre* 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo' 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jui-Sepb. 
Oct-Dic.. 

Disponible 

Enero 
Marzo; 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 

Octubre 
Dicbre. 

DisponihU 
2 TÍPSH» 

Cierre 
anterlsr uerlura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
4 83 
4 85 
4 87 
4 89 
4 91 
4 92 
4 82 

4 85 
4 8(i 
4 88 

4 93 

4 891 
4 91 
4 93 
4 95 
4 98 

4 88 
4 90 
4 92 
i 94 
4 96 
4 07 
4 8? 

A 5 
A 5 ' 
A 5 
A;5 
A 5 
A g 
A 8 

ALGODON NEW YORK 
10 15 
10 07 
10 25 
10 33 
10 51 
10 68 
9 98 

10 03 
10 21 

9 95 

9 99 
10 16 
10 30 
10 44 

9 

10 00 
9 90 

10 08 
10 21 
10 34 
10 52 
9 82 

4 8 
4 9 

4 5 

CAFE NEW-YORK Contrato «A» 
7 3/d 1 i 
6 |8 6 14 6 09 
6 30 6 23 6 18 
6 40 9 31 6 29 
6 53 8 33 
5 95 5 84 5 73 

CAFE NEW-YORK Contrato «D> 
9 1/8 
8 50 3 55 
3 70 8 63 
3 80 8 77 
9 98 
J 34 l 8 30 

I 15 
I 21 
I 27 
I 34 
I 39 
I II 

AZUCAR 
I 15 

21 
I 28 
i 34 
I 40 
I II 

8 48 
8 61 
8 67 
8 85 
8 24 

NEW-YORK 
I 15 
I 22 
t 23 
i 33 
I 39 
1 10 

CACAO NEW-YORK 
4 35 
4 53 
4 70 
4 88 
5 00 
4 27 

4 21 
4 38 
4 56 
4 72 
4 87 

• 4 16 

4 09 
4 23 
4 45 
4 62 
4 79 
4 01 

TRIGO LIVERPOOL 
4 7 
4 9 

7 8 
I 4 

4 4 3 4 

TRIGO WINNIPEQ 

67 7 8 
69 I 4 

63 7, í 

90 3 4 
90 I a 

87 8 8 

i3 1/2 
55 12 

46 3 £ 

67 3 4 
69 

63 i 2 

67 

6b t 8 

62 7 8 
TRIGO CHICAGO 

90 
I 4 

66 5 8 

87 5 8 
88 7 8 

14 I 8 
MAIZ CHICAGO 

52 3 4 
54 i 8 

4t) í 4 

50 I 2 
52 14 

43 5 8 

CAUCHO LONDRES 
/4 S 32 -jé 5 32 
•té 7 32 4 7 32 
/4 3 8 - 4 3 8 

CAUCHO NLW YORK 
9 17 
9 60 
9 73 

10 00 
10 22 
10 33 

9 15 
J 45 
9 73 
9 97 
9 20 
9 25 
8 95 

PLATA 
5 8 
7 8 

9 16 
9 41 
9 20 
9 92 

10 12 
10 Í2 

l 86 

LONDRES 

SAKEL 

Enero 
Mnrzo 
Ma.vo 
Julio 
Novbre, 34 

uierre 
anterior 

55 
6 59 
6 63 
b 68 

apert 
óeyitnca 
apert 

3 60 
6 65 

6 76 

8 63 
8 67 
6 70 

7J 

Jierre 

u ,0 
6 72 
a 77 
6 82 

üiíerescia 

A 10 
A 11 
A 8 
A 9 

COBRE LONDRES 
Contado -> j . 
Término , , . 

ESTAÑO LONORt 
Contado . . . 
Término • 

interior 

29 i ii 
'9 8 7 

227 7 5 
227 10 

ierre Ultereñcla 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

d e l a B o l s a d e B a r c e l o n a 

23 de noviembre de 1933 

Cambio 
utarioT 

O > ti 
2 3 

68 00 
68 00 
68 00 
67 10 
67 75 
67 75 
65 00 
81 50 
81 00 
81 25 
81 00 
80 50 
80 65 
79 00 
79 50 
79 50 
79 00 
73 10 
78 75 
82 50 
92 50 
92 25 
92 25 
92 25 
93 00 
86 75 
86 75 
87 25 
87 25 
88 75 
90 35 
99 00 
99 00 
99 15 
99 25 
90 50 
99 50 
90 00 
90 25 
90 00 
89 25 
89 50 
19 00 
99 40 
89 40 
99 15 
99 35 
99 35 
99 35 
85 15 
85 15 
85 >5 
85 75 
84 65 
65 00 
72 25 
71 75 
71 85 
71 75 
71 75 
71 35 
84 75 
84 50 
84 50 
84 50 
84 00 
84 50 
34 25 
99 25 
99 00 
99 00 
88 S5 
97 50, 
99 25 

203 50 
209 50 
97 25 
96 75 
96 00 
87 00 
88 8S 
83 35 

101 15 
(01 00 
101 00 
101 00 
98 00 

á? 00 
60 00 
58 50 
75 00 
74 00 
81 25 
7¿ 00 
70 75 
72 50 
63 50 
75 00 
80 50 
40 50 
44 00 
70 00 
63 65 

67 50 
67 00 

88 00 

89 00 
81 00 
72 00 
87 50 
91 65 

101 75 
95 50 
87 00 

; 79 50 
8t 75 
93 35 
96 35 
93 00 

103 00 

2 I I 
92 50 
69 50 

103 65 
103 00 

DEUDAS DEL ESTADO 

interior 4 % A 
» » B C. «• 

D. . . . . 
i !* «• 
p 
G. H. 

Exterior 4 % A. e. 
B. 
C. 
O. 

F. . . 
O. H. 

Amortizable 4 % A. 
> . > B. 
> > C. 
> > D. 
> > E. 

Amortizable 5 
> 

> 

Amortizable 6 

> 
» 
» 

Amortizable 6 

> 
> 
» 

Amortizable 4 
» 

» 
> 
> 

Amortz. 6 % 
» > 
> > 

> > 
» ; y 

Amortz. 6 % 

> > 
> > 

Amortizable 8 
» 

> 
> 

Amortizable 4 

> 
> 

% 1921) A. 
> » B. 
> » O. 
» > D. 
> » e. 
> » F. 
% 1928 A. 

> > 8. 
» > C. 
» > o. 
> » B. 
» » P. 
% 1926 A. 

> > B. 
> > C. 
» > D. 
> > E. 
» > P. 
U % 1928 

> » 
> > 
> > 
> > 
1927 Ubre 

> > 
> > 
> » 

» > 
1921 con 
» > 
» » 
» » 
» > 

% 1928 A. 
» » B. 
> » O. 
» > D. 
> » B. 
» > P. 
% 1928 Ai 
> » B. 
> > 
> > 
» > 
» » 

a 
D. 

p. 
í> » G. 

Amortz. 6 % 1929 libre 
» » » > 
> > > » 
> » » > 
> » » > 
» » » > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » > 

Deuda Ferroviaria 6 % 
> » » 

Den. Ferv. 4% % 1929 
» » » » 
» » » > 

•(íblfg. Tesoro 5 % % A. 
Idem ídem Idem id B. 
Idem ídem ídem 6 % A. 
Idem ídem ídem B % B. 
• íprrpralidar) Catalnfia. 6 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. i m i K % . . 
Barna. 19W 4 % % . , ,-, 
Barna. 1921) 4 % % ... . . 
Barna. 1921 6 % . . ... 
Barna. 1926 6 % . . . . . . 
Barna. 192fi 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1926 

fd id ídem id •( % 1928 
Barna. Puerto Kranco 6 % 
Barna. 1928 f> % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Boma 4 % . . . . 
Málaga. Reforma» 6 % ... 
Samó 4 Mi % . . . . . . . . 
Sevilla Exposición 8 % . . 
Valencin f> % . . . . . . >. 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % . . 
Idem id. C. 4 ^ % . . . . 
Provinc»ale« B. 6. L . T. 

6 por 100 . . . . . . . . 

VARIAS 
Fto. Barna. I9()8 4 % % 
Caja Emisiones 6 % . . >. 
Confederación Ebro 6 % ... 
Banco Hipt. España 4 % 

» > » 5 % . . 
» » > « % 
» > » 6 % % 

Crédito Local (i % . . . . 
Crédito Local 6 % . . 
Crédito Local 6 % Ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. . . 
Id. ><1. 6 ^ % ia8V . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % . . 
Empréstito Argentino .'. . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Erapt. Majzem Marruecos >. 
6 % serie A. . . . . . . . . 
6 % serie B. . . . . . . >. 

103 00 í "> % serie C. 

54 50 
52 00 
50 59 
65 25 
48 50 
51 25 
66 50 
58 85 
58 85 
61 35 
53 00 
63 35 
63 00 
84 25 
82 25 
72 50 
61 75 
75 75 
71 00 
62 00 
63 85 
66 00 
72 59 
77 60 
85 00 
fct 25 
86 50 
74 00 
59 00 
49 50 
49 50 
75 00 
5 00 
11 00 

% 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie 8 % , 
Nortes 6.o serie 8 % , 
Espec. Pamplona 8 I 
Prioridad Barna. 8 % , 
Segovia a Medina 8 < 
Asturias l a bip. 8 % 
Léridns 3 % 
Villalba a Segovia 4 * 
Almansas especiales 4 
Almansas adher. 8 % 
Minas San Juan 8 % . . 
ALsasnas 4 H % , . ... 
Hueseas 4 % , . . . . , 
Especiales b % . , . . ,s 
Valencia 6 % % . , , , 
Alar a Santander . . , , 
Alicante» l-a r. 8 % . . 

» 2.a bip. 8 % „ 
> A. 4 % . . . . 
> B. 4 % . . ... 
> C. 4 % . . . . 
* D. 4 % . . „ 
> B. 4 ^ % . . 
* F. 6 % . . 
» G. 5 % . . „ 
* B. 5 M, % . . 
> t. 6 % . . ^ . 
> J» % . . M 

Franelas 1804 '¿ % . . , . 
Prancias 1878 2 M, % »_ 
(>órdob8,2 % . . . . M 
Bada IOZ h % 
Andahicos T.a Seffe n 
Andaluces la serie fijo » 

68 00 
68 00 
68 00 

67 35 
67 3a 
65 00 

os 

78 75 

02 75 
92 50 
92 50 

87 00 
87 00 
86 75 

99 25 

99 00 

90 25 

00 00 

99 35 
89 15 
89 10 

99 00 

85 10 
85 00 
85 00 

84 90 
72 00 
71 75 
71 75 

84 85 

83 25 

97 00 
96 75 
96 75 

61 00 

78 00 
74 50 

73 75 
63 50 
75 50 
62 25 

63 65 

88 25 

87 00 
81 50 

91 76 
101 85 

87 00 
83 00 
82 00 
93 75 

83 25 

2 11 

69 25 

62 00 
60 75 
56 09 

58 75 
51 50 

85 65 
82 50 

71 00 
62 25 

72 75 

86 00 
81 25 
86 00 

Cambio 
interior 

í 50 
13 Ú0 
12 75 
lü uú 
17 00 
58 00 
59 btí 
6ü M 
40 Ó'O 
I I 00 
25 00 
73 00 
69 «o 
30 00 
26 50 
25 00 
34 50 
*b UU 
83 SO 
£6 00 
i>8 5B 

88 00 
58 00 
78 00 
74 50 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
79 00 
79 25 
86 00 
72 50 
77 00 
92 50 

Id. i.» Serie ts a, ^ 
lá. 2.a Serli. «j0 B % 
f d. BobadlilHs 4 U <£ " * ' 
Id. m» 6 % . 7 . ? ** *"* 
Andaluces R % 1920 * * ** 
Cataluña 6 % . . . . 

* » % . . . . ** r 
Cen-ti Aragón Camlnreare % 
Iteste Esoann 8 % . . M 
Cilera, Montserrat 6 % . 
Secnndarloe 5 % . . 
(irán Metro 1822 f, % \ \ 
Gran Mutr.i I9i26 6 % 2 
Madrid-Aragón 6 % . . ~ 
Cácere» P, variable . . 
Metro Tr« as versal 6 % ^ , 
Orense a Vlgo, variable M 
Id. id. id. prefi 8 % . . ^ , 
Sarrié a Barcelona 6 % ^ , 
Tánger a Pea 6 % . , , , , , 
V. Asturiana 2.a hip, e % 

TRANVIAS 
Gí de Tranvías 4 % ,;r ^ 
G. de Tranvías S % . . . , 
Tranvías Barcelona 6 % , . 

> > > 193» 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . , , , 
Idem 1920 6 % . . , . . . 
Idem 1922 6 % . . . . 
Idem 1925 aspee, fi 
Idem 1926 const. 6 
Idem 1926 especiales 

D rii 
•a íis 

61 ^ 

H % 
H % 
6 % 
6 % Idem 1928 especiales 

Unión Naval Levante . . , . 
Trasmediterrftnea 6% Bonos 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIOAII 
50 50 Aguas Hnelva S % . . . , 
94 00 Aguas Valencia 6 % . . . . 
83 50 Barcelonesa Blecj Í9Ü8 4 % 
91 50 » > 1913 6 % 
97 00 > * 1920 6 % 
70 00 Canal Urge] variable . . . . 
82 60 Gas B. 4 % % . . . , , . 
82 50 Gas P» 4 % % M . v , 
99.00 Gas G. 6 % . . « 
96 25 Gas Bonos 6 % , , 

103 00 Chadea 6 % M 
61 00 C. Regantes Ebro 4 % 
46 50 Gop. de P Eléct. 6 % 1921 
47 50 » » » > > 1 
80 00 Energía Eléctrica 5 % 
93 00 Energía Eléctrica 6 % 
97 00 Idem. ídem 6 % 1928 . . 
96 00 Idem. ídem 6 % 1932 . . 
98 75 Energía Eléct. Bonos 6 % 
92 00 Eléctrica Cinca 6 % . , 
82 00 Blcti I . Tenerife 6 % 
93 00 Gas Lebóo 6 % . . . , 
92 00 Barcelona 5 % A 2a t. 

100 50 Agnas Barcelona 6 % . , C 
101 00 Aguas Barcelona 6 % . . D 
8o 00 Luz Fuerza Levante 6 
65 75 Fuerzas Motrices 1920 % % 
75 00 Fuerzas Motrices Bonos 
68 00 Fuerzas Motrices 1928 6 
99 00 Rieg. Levante 6 % Bonos' 
66 50 > » 6 % 1928. 
92 50 Unión Eléct; Cataluña 6 % 

S4 W 

60 

82 00 
99 25 
96 60 

103 16 

48M 
46 80 

13 50 

93 23 

108 09 
10/ 00 

74 00 

83 50 
83 25 
83 00 

100 SO 
85 00 
85 00 
86 50 
95 00 
86 00 
50 00 
82 50 

180 00 
67 00 

102 00 
74 00 
76 00 
89 08 
78 50 
95 00 
88 00 
94 50 
75 00 
87 00 
81 50 
87 75 
88 50 
99 00 
75 00 
60 59 
00 50 
75 00 
89 50 
55 50 
80 00 
99 75 
98 00 
20 00 
8¿ 00 
04 00 
99 00 
80 75 
62 00 

101 00 
87 25 

16 00 
33 25 
58 00 
80 00 
69 95 
92 15 
67 00 

117 00 
535 00 
123 00 
108 00 
114 00 
27 50 
12 00 
67 00 
31 00 

107 65 
115 00 
37 00 

66 75 
229 00 
208 00 

13 00 
25 00 
35 00 

225 00 
235 00 
77 50 

170 00 
91 00 

337 00 
329 00 
315 00 
158 60 
304 00 
43 00 
40 00 

690 00 
265 00 
44 50 
28 00 

186 00 
64 00 

2 11 

102 00 

77 00 
117 00 
79 00 

172 00 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % ... « 
Asland pref. 5 % M n 
Idem 5 % 1316 . . . . M , , 
Idem 1 % , , , 
Idem 6 % Villaluenga ... 
Idem 6 % Córdobas ». ... 
Auxi. C. Sansón 6 % . , •-. 
Aux Ferrocarril 6 % . . « 
Carbones Berga 4 % % ... 
C. y Pavimentos 6 % . , .,. 
C; y Pavimentos 7 % , . , . 
C. Güell 6 % . . . . . . . ; 
Constructora Frrv; 6 % % 
Cros 6 % . . ... 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E. Indust. Aragonesas 6 % 
Construe Bléct 6 % . . . . 
Energ e Indust Aras 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnús-Gar| 6 % 
F. O. y Conts. 4 % % . . 
F. O. y Conts; 6 % . , . . 
F O v Const 6 % 1925 . , 
Idem id 5 % 1923 . . . . « 
Idem id 6 % Bonos 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Almns. El Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 7 % . . . . .-. 
Hullera Bsp 6 % 1926 . . 
indust Sanitaria 6 % .-. 
Madrid. París 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const •-> 
Manufac Corcho 6 % . . 
M Potasa Soria 1 % . . . . 
Productos Pirelll 5 % 1928 
Sert 6 % . . . 
Siemens I Eléctrica 6 % > • 
Siemens I Eléctrica 6 % 
Telf Nac Español» 5 % % 
T M F Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % .< 
1) Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6. % . . •*. 

ACCIONES VARIAS 
funicular Montjuicb ordi • • 
Tranvías Barcelona ord. VV 
Franv Barcelona pyeí 1 % 
Idem Idem id 6 % •• .»•*• 
Idem (iranada . . . . »••''••• 
Catalana Gas P . . *. 
Aguas Llohtegat A • 
Trasmcditerránea A B C D 
Banco de España •« 
Banca Marsana . . •« «• •-• 
Banco Valls . . . . * • •-• 
España Industrial • • • • v 
Española Petróleos porto. 
Idem id Parles fnne . . 
Española Construe Bléet • • 
Hotel Ritz • • • 
Telefónica Nacional p r « i • ' 
M Petróleos B; ínal. . . • • 
Maquinista T f M . . •• 

VALORES A PLAZOS 
Interior 4 % •-». •-• • ' 
Nortes ... . . . . • • " 
Alicantes . . • . • • • • •"• 
Andaluces . . . . «-* »-• ! 
Metro Transversal • •: W. 
Tran víais ord. . . •-»: • • ** 
Aéreo Montserrat M '*'• 
Colonial •-• •-• ••. 
Río dé la Plata . . »• • ? 
Docks . . . . . . • • • • *"* 
Acciones Gas BÍ . . • • 
Chade« A B C paridad . • 
Cbades D. * lrtas' 
Cbadee Bj .-. . • *-* * 
Aguas •-« *"* 
Filipinas paridad . • •* 
Hulleras . . .-. «• •» 
Felguerae . . • • • • •-• * * 
Explosivos • " 
Minas Rif portador »^ •• 
Azucarera Ordinaria »-•' •-• 
Petróleos nuevos . . •• 
Ford " ^ 
Asland . . . . . • • ; 
Maquinista T. y M a r í t ' ^ 
C é d u l a s Argentinas 6 " 

Lecv 1872 paridad VE*° 
Telefónica Nacional MP» 

ñola ordí . • • • 
Sevillana Electricidad P» 

ridad . . . . • • •• "t 
Cros • • • * 
Marruecos 6 i 9 ' " • • ^* 
Industrias Agrícolas 

100 56 

n m 

87 80 

107 » 

232 00 
210 00 
13 00 
25 00 
m so 

295 eo 
2S5 00 
77 50 

170 00 
93 Píl 

337 00 
334 00 
315 CO 
|6I 00 
302 00 
43 25 
39 5ft 

692 
267 50 
44 00 
28 00 
(87 C0 
64 00 

2 1» 

103 00 

77 00 
(18 00 
79 00 

(72 00 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 
F I C O , e s p r o s p e r a r 



C i e r n e s , 24 N o v b r e ^ í ^ 3 3 E L D I A G R A F 1 C X ) 
P á g i n a 9 

d r a n Featre del Líceu 
.¿ron 25072. DEM A a les i»: LA CíV-
. . ílíVlSlBl i i D i ; KlTiCGlJ. per la cé-

'•r cjmpan.viu J íusa . Mestre ü i rec-
* D , % f ijnan. Diuraengpe tarda: L A V1 
^ «RBVE i K L AMOR BUUJÜ, Día i 
O* W-ió cié l 'emlnent tenor P E K 1 

V I -
30. 

T I 
presen^" clula célebt,¿ soprano CLARA 
LE * n Despatx a C o m p t a d u r í a . 

r^^tro Novedades 
' 6 c o m p a ñ í a LUIS OALVÜ 

Hoy tartte a lus 4'30 
BUTACAS DESDE 2 PESETAS: 

L A V1EJKC1TA 
«r COR A RAGA. CECILIA GUBERT y 

11 d e m á s i n t é r p r e t e s ; 
' JEXITO D E L I R A N T E l 

AZABACHE 
P&r sus creadores: M A T I L D E «OSSY. 
T R I N I A V E L L I . LIANOS. BARAJAS, 
XlUBIO. MENENDEZ. RUIZ PARIS. PA-
UVCIOS. etc. Noche a las 10. Magníf ico 
Cartel: E L LIO PADRE, y E X I T O CUL

MINANTE Y VERDADERO: 

EL HERMANO LOBO 
Hermoso drama l ír ico en tres actos, de 
pederico Oliver y el maestro PENE-
L L A . Sob'-TlJla pi e sen tac ión . E s t u p e n d í 
simos flécorados de Salvador Alarma y 
Vadera y Campsaullnas. Vestuario de 
peris Hermanos. Tr iunfo clamoroso de 
sus' 'eminentes I n t é r p r e t e s : PABLO 
HKRTOGS, FELISA HERRERO y E M I -
j j lO VÉNDRELL,. Reparto formidable. 
<(Esbait de Dancalres de C a t a l u n y a » . 
Numerosa c o m p a r s e r í a . E l autor de la 
parti tura, maestro PENELLA, d i r i g i r á 
la oruuesta. M a ñ a n a tarde colosal ver-
iBOUth jpopular. Noche: y todas las no
ches v E L HERMANO LOBO. Se despacha 

en C o ñ t a d u i l a 

Teátfo Victoria 
GRAN COMPAÑIA D E REVISTAS 

ji íreecldn a r t í s t i c a : (GÜIRO 
primer actor y dlrecter: LL'IS BORL 
Hoy Ui-de a las 4'30. BUTACAS A DOS 
PESETAS. DESPEDIDA de MARIMBA 
SAÍ>VAEK)RESÍA A T L A C A T L y, GRANI
TO. J.o ÉL PAIS D E LOS TONTOS; 2.o 
FIN DE FIESTA, por M A R I M B A y 

GRANITO. Noche a las 10: 

LAS FALDAS 
por SAENZ D E MIERA, MAR Y CELL. 
MISS DOLLY. BORI . APARICL B A R 
CENAS. CERVERA, GEDISMAN y toda 
Ja compañía, y ADIOS A BARCELONA 
de la MARIMBA SALVADOREÑA y 
GRANITO. M a ñ a n a tarde: E L PAIS D E 
LOS TONTOS. Noche a las 10: LA SO
NAMBULA y LAS FALDAS. Despacho de 
lo«alÍd9<les, Centros plaza de C a t a l u ñ a . 

E L T E A T O 
SALONES 

T E A T R O N O V E D A D E S 

«El hermano lobo» drama lírico, de Federico 
Oliver y el maestro Penella, se estrenó 

con éxito rotundo 
Un nuevo acierto de la serio 

numerosa lograda por los prestigiosos 
don Luis Calvo y don José Canals, 
empresarios respectivamente de la 
•Compañía y del Teatro Novedades, 
en la brillante campaña que con tan 
laudable entusiasmo vienen realizan
do en pro del resurgimiento del tea
t ro lírico español, ha sido el estre-

Teatro CómiGO 
PALACIO DE L A REVISTA 

Hoy tarde a las 5, BUTACAS A UNA 
PESETA. :<3EÑERAL 0'60.' L á maravi l lo-

j sa revista: 
A . C. y T. 

El espec tácu lo de las familias- Noche a 
las 10*15 y todas las noches, VEA a la 

genial supervedette 
MARGARITA C A R B A J A L 

en su creación, la revista del maestro 
GUERRERO: 

LAS TENTACIONES 
Acompañada de la genial vedette T E -
HESITA SILVA. GOMEZ. ACU A V I V A y 
ROSTNGANA. Ovaciones a las 36 COMI
CO GIRES. 36. en el n ú m e r o de «LOS 
BOMBEROS». ¡PRONTO!. ESTRENO: 
ICON É L PELO SUELTO!, de Silva 
Aramburo y maestro JOSE P A D I L L A . 

Teatro Apolo 
SABADO 25 

DEBUT EN ESPAÑA 
por 9 ún icos d ías 

Í-» revista M i x t a INDO-HUNGARA 

1NDIAN - HUNGARIAN 
Principales I n t é r p r e t e s : 

NV0TA - I N V 0 K A 
<pílnc«!*a India) , pr imera vedette de 

L ' O P E R A ' D E PARIS 
ARTISTAS INDIAS Y EGIPCIAS 

(p r imer Danseuse) 
ANiALI (Princesa) 
NIRMA et Amala , Asaparas 
SADYA e t Syr ia , A m a r 

K A Z A N 0 V A 
v Primera vedette h ü n g a r a 

des T o n r n é e s de 
JEANNETTE MÁC DONALO 

et ses 

16 TZISANES, 1 6 
del &IEGPEED FOLIES 

de N é w - Y o r t 

noche, a las diez 
A I ^ U D E l a MlJglCA CATALANA 

eminente gu i t a r r i s t a 

s e g o v i a 
Oclusivamente para los socios de 

AS0ClACiON DE CULTURA 
MUSICAL 

A ñ l S . 43. l .« 2.a. Te léfono 20328* 

OU ' ?7 ' TeLe,:; » » 7 0 » - * / 
^OHi^v3^ tA1',:s« ACTUA I . IDA DES. RE-
ÜOMM.J!. ÍS" E»»<rada única» UNA Pta. 

y festivos l i'fiO PESETAS. 

Potos serán los que desconozcan el 
beilo poema en que Rubén Darío 
glosó lia leyenda del loí>o de Gubbio 
y el Santo de Asís. 

Este tema, acendradamente poéti
co, ha sido dramatizado por Federi
co Oliver, con un justo concepto de 
las calidades teatrales, con un ad
mirable equilibrio en la gradación 
expositiva de la tesis ideológica que 
emana del asunto y sobre todo oon 
una honradez, una probidad ar t í s t ica 

C i K A E S 

PABLO HERTOGS 

C A 
Teatro Poliorama 

Compafiía Al ta Comedia de 
DIARIA TERESA MONTO Y A 

Hoy tarde a las 5 y cuarto: LA MUJER 
DESNUDA. Noche a las 10 y cuar to: 
CORAZON D E MUJER. Maliana tarde y 

noche: CORAZON D E MUJER 

Circo Barcelonés 
T E L E F O N 0 1 3 5 9 6 
MAÑANA T A R D E A LAS 4'30 

NOCHE A LAS 10 
GRANDIOSO ESPECTACULO 

MELODIA ORCHESTA 
Que cuentan por é x i t o s sus actuacio
nes, propedenteá de la «MAISON DO-
R E E » y «LA RADIO». Tomando parte 

los eminentes ar t is tas: 
CHARLES BROWX 
1SERN and M A R Y 

R A P A L A 
PAQUITA CLER 
T R I N I MOREN 

PRECIOS POPULARES 
Domingo tardo 3'30 y C'15 

Noche á las '10 

Gran Teatre Espanyol 
Avul divendres tarda á les 5, ENTRA
D A I BUTACA UNA PESETA, l e r : L A 
MOSSEGADA i LA DONA NUA. N I T a 
les 10, Fest ival organi tzat per «LA C I -
GALA D'OR;-^. amh n io t iu Ue les noces 
d'arg^ent del setmanarl « E L P A P I T Ü » : 

ELS FLOR de PESOL 
L'obra que t o t h o m d l s c u t e í x 

L 'éx i t Internacional 
Dissabte tárela a les' 4 i m i t j a : UNA 

CRIADA PER TOT. i 

EL XAR0P del Dr. MANXIÜLA 
N I T a les 10: 

E L S FLOR DE PESOL 
E» ttespatxa en tots els Centres de 

Locali tats 

CECILIA GUBEHT 

no de «El Hermano Lobo», drama 
lír ico de Federico Oliver y el maes
tro Penella. 

Los nombres de este dramaturgo 
y de este compositor, que tenían ya 
cimentado desde hace tiempo gu só
l ido prestigio ar t ís t ico, han supera
do su propia categoría con esta obra, 
que sin pruritos forzados de novedad, 
abre inéditos y luminosos horizontes 
en el ámbito de nuestro «Teatro Lí
rico», exaesivamente esclavo de sus 
normas tradicionales y de los mó
dulos fijos a que el público está ha
bituado. 

TT E Lr 
OLYMPIA 

NOCHE A LAS 10 

GRANDIOSO ÉXITO DE 
LA HUEVA COMPAÑÍA 

LINGTON SISTERS - TURA NO L 

LAS 5 S I L V E R S SHABEH 
eonoeldas en todos los circuios de 

Europa y América por 
«LAS GOLONDRINAS D E PLATA» 

LOS 3 ARCONAS 
T H E 3 A J A X 
LOS 6 MARY WARS 

ANT0NET - BEBY 
AND PARTNER 

Ltt» célebres y aplaudidos elovrns 
B U - B U 

«OmMPANCÍS? ¿SER HUMANO? 

VIOLETA D'ARGENS 
eon sus f ie ro» y hermosoo 

6 LEONES, 6 
For primera veE en Barcelona, veremos 
a la ünica mujer domadora de fieras. 

VENDRELL 

R A 

TRUKBA 

Cine París 
Tarde a.las-4*30. Noche a las' 

R e v i s t a 
ÉL TERROR DEL RESIUENTO 

EL HOMBRE LEON 

Hoy tárele de 4 a 81 y noche a las 10. 
Gustav Froelich en la supe rp roducc ión : 

LUCES DEL BOSFORO 
Se d«spaeha para la ses ión numerada de 

domingo fí tarde 

TIVOL1 
4 tarde v i o noche.- «KING KONG» 
(Fay VVray. 4. 6'20 tarde y 10*30 no* 

che) 
FEM1NA 
4 tarde y 10 noche. «ÍES KBTO AMOR7* 
(Mary Brian. 4J0.r). V2i) tarde y 10'&0 

noche) 
CAPITOL 
4 t a r d é y 10 noche. « E L NErtFITO» 
{b'2b tarde y 10 noche); «LOS GANCJfí-
TERS D E L AIRE» (Douglas F á i r b a n k s . 
Jr.. 4'05. t '2 i tarde y 11*05 noche). 
CATALUÑA 
4 tarde y 10 noche. «ODIO» (en e»pa-
l l o l . Mar í a L a d r ó n de Guevara. 4, 6'10 

tanie y 10*25 noche) 
KURSAAL 
4 tarde y S'SO noche. « H O R R O R A L 
MATRIMONIO» (4 tarde) ; « ;CHICO O 
CHICA?» (Carmen Boris . 5*15 tarde y 
9'30 noche) r « E L RELICARIO» (en 

españo l . 6'35 tarde y 10'50 noche) 
P A T H E PALACE 
Continua 4 t a r d é . «AMARGO IDILIO» 
(5'10 tarde y 8'55 noche): «GALAN-
TI30S PELIGROSOS» (6'05 tarde y 9'r.0 
noche); «UNA V I U D A ROMANTICA» 
(en español . Catalina B á r c e n a , 4i 7*25 

tarde y 11'05 noche) 
EXCELSIOR 
4. tarde y 9'30 noche. «DECEPCION» 
{4'15 tarde) • «LA V I D A ES UN AZAR» 
(5'20 tarde y 9'45 noche); «UNA VJ^J-

D A ROMANTICA» (en e spaño l . Catalina 
Bárceoa , 6'40 tarde y 11 noche) 

M i l l l A 
4 tarde y S'30 noche. «ENTRADA D E 
EMPLEADOS» (S'SO tarde y S'SO no-
che); « T O R E R O A í A F U E R Z A » (Eú-
dl© Cantor. 6'50 tarde y 10'50 nocht)4 
GRAN TEATRO CONDAL 
C o n t i n ú a 5 tarde. «ENTRADA D E 
EMPLEADOS» (S'IS tarde y 9*50 n o i 
che) : « T O R E R O A L A F U E R Z A » (6'30 

tarde r 11'05 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3,45 tarde. « P E T T E R VOSS» 
(4'20 tarde y 8*35 noche): «LAS DOS 
HUERFANITAS» (en español , 6 tarde y 

10'15 noche) 
ROYAL 
Continua 3*45 tarde. « P E T T E R VOSS» 
(4^0 tJiird© y 8'35 noche): «LAS DOS 
HUERFANITAS» (en españo l . 6 tarde r 

10'30 noche) 
BOHEMIA y PADRO 
Continua 3'45 tarde. « T R E S AMIGOS»; 
«SU PRIMER AMOR» y «EL. GRAN DO
MADOR» (Clyde Deaty, 6'35 tarde y 

IQ'Sb noche) 

Frontón Novedades 
Hoy viernes tarde a las 4: CHIQUITO 
B I L B A O - URZAY contra G A L L A R -
TA US. - PASA Y. Noche a las 1()?15. ac
tuac ión del coloso delantero I Z A G U I -
R R B — 1 Z A G U I R R E - J A Ü R E G U I con
t r a ZARRAGA - CHIQUITO GALLAR TA 

Detalles por carteles 

Palau de la 
Música Catalana 

Diumengie, 26, a les 5 de la tarda 
HOMENATGE A L MESTRE 

A N T 0 N I NIC0LAU 
audició ext raordinar ia deis seus grans 
poemes; « t l noi 'de la m a r e » , «La Mare 
de Dew», «Cap tan t» . «Divendres Sant» , 
«La m o r t de Péscolá», 1 estrena del 
chor d'honjes: «Br indis a Fellp V», 

per 1» 

Orfeó Catalá 
sota la dlreccló del mestre. LLUIS M I ^ 
DLET. Prograwies i locali tats: UnlO 
Musical. Casa Werner, Passeig de Gra
cia. 54. Condlcioñs especiá is per ais 

senyors eocls de l 'Or íeó C a t a l á 

el m á s célebre, m á s aplaudido y m á s 
valiente ile todos los domadores, pre

s e n t a r á sus 

8 TIGRES, 8 
D E BENGALA. 

AUGUSTOS D E SOI R É E ; SEÑALADA; 
M A R T I N . M A R T I N I L L O , FRANATO» 

F R A N A T I L L O y SILVA 
A pesar de la calidad y cantidad de 
las grandes atracciones que in tegran 
este sin igual programa, r e g i r á n los 
POPULARISIMOS PRECIOS D E 3 PE
SETAS L A BUTACA y UNA ¡PESETA 

L A ENTRADA GENERAL 
Se despacha en c o n t a d u r í a y en la 

taquil la de reventa 

Teatro Barcelona 
Compañía de comedias 

R I V E R A - D E R O S A S 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto, 
la divert ida comedia argentina en tres 

actofi:. 

EN UN BURRO TRES BATURROS 
Creación genial de Enrique de Rosas. 
Noche a las diez y cuarto, la preciosa 

oomedia. moderna en tres actos: 

UN HOMBRE PELIGROSO 
(PARA LAS SEÑORAS) 

M a ñ a n a sábado tarde y noche: 
UN H O M B R E PELIGROSO 

CPara la» seftoras) 

CQ&J 
HOY T A R D E A LAS 3'45 

NOCHE A LAS 10 

E L SIGNO DE 
LA C R U Z 

HORAS D E PROYECCION: 
T A R D E A LAS 3'45 y 6'10 

NOCHE A LAS 10'20 

Hoy a las 4, f i l t ima proyecelón de ' 
RASPUTIN Y L A ZARINA 

Hoy noche ESTRENÓ, en s e s i ó n , de 
Gala, a precios normales, de 

VIVAMOS HOY 
por, JOAN GRAWFORD y | G A R Y COO-
PER, F i l m Metro GoMwyn Mayer. 
SE DESPACHAN LOCALIDADES CON 

TRES DIAS D B ANTICIPACION 

Cine Teatro Triunfo 
EMPRESA TRIUNFO 

Local completamente reformado y do
tado de nuevos aparatos sonoros. 

Hoy grandioso programa 
Sesión continua desde las 4 tarde 
LA MODISTILLA D E L U N E V I L L E 

L A CONFIDENTE: A V I D E Z D E TRA
GEDIA, y DIBUJOS 

Cine Marina 
Hoy. escogido programa 

Sesión continua desde las 4 tarde 
MANOS CULPABLES 

por Lionel Barrymore; H A Z T E RICO 
PRONTO; E L PUÑAL MALAYO, y 

COMICA 

Cine Layetana 
SONORO. SESION CONTINUA 

Hoy grandioso programa: E L IMPOS
TOR, cinta en español , por Juan Tore-
na, Blanca Cas te jón y Carlos Vi l la r ías . 
E L MONSTRUO D E L A CIUDAD, inten
so drama, VOT Wal tor Hus ton; DOS 
DIAS- FELICES, comedia, por P a ü l Hor -
bigez:; NOTICIARIO y 'DIBUJOS. Do
mingo noche, Estrenos: EMMA y RE

PORTER CRIMINALISTA 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18D72. 

Hoy: COMICA, REVISTA 
PERJURIO, comedia d r a m á t i c a 

ALCOHOL PROHIBIDO 
superproducc ión , por Doro thy J o r d á n y 

Lewis Stone 
(ScsWn continua) 

V n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a 

FRONTON 
PRINCIPAL PALACE 
Hoy firraudes partidos. T a r d é a las r4 y 
énayto: R E C A L D E , J I - B E R R O N D O 1 
eontra O H I T I B A R - A L D A Z A B A L . No* ! 
Che a las 1© y cuarto: OLAJZABAL • 
COMEZ eontra ASTIGARRÁCA - CA-

ZALIS I Í 

que no tiene « nuestro • juicio otro , 
pero, que el de su propio á e ~ e o 'e 
depuración idiomática, que quiiAs 
én aljgunos momentos de magnínca 
intesnsidad mocional, luzca su gcfor 
nura én detrimento de esta intensi
dad. 

Federico Oliver. no es un poets l í 
rico, sino un poeta dramático, y en 
«El Hermano LOÍDO», su experiencia 
de hambre de teatro ha sido bien pa
tentizada, l a figura del «hombre lo
bo» eetá muy bien reiueita, y asimis
mo la del Hermano Francisco de 
Asís^ la de la condosa Drana de Mont-
salwat, la de Bonell y todos los que 
llevan sobre s í el peso de la acción 
dramát ica . 

E l maestro Penella ha compre o 
para este excelente libro escénico, 
una música que, sin pretensiones de 
remontar el marco popular de ía 
zarzuela, es por su soflidez, estructu
ral, por su aliento emotivo y por sus 
acertadas soluciones melódicas/ ar
mónicas orquestales, digna de t e r 
considerada como algo aparte dent ó 
de su propio généTO escénico musi
cal. 

La in terpre tac ión que en Noveria-
des tuvo «El Hermano Lobo», fué vn 
eficacísimo factor defl óxito con « ' 6 
fué acogida ppr el públ ico que llenó 
totalmente el teatro. 
. Pablo Hertogs, este bar í tono qv e 
ha sido la gran reyelaci4ní del año, 
h a logrado con esta obra fijar y 
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EL MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
El douiingo por la tarde, eu el lo

cal del Lyceura Club, tendrá lugar 
el segundo concierto de este curso, 
que i rá a cargo de la exquisita canta 
triz María Amat, a la que acompa 
fiará al piano la protesora Mana Ca-
rra ta lá . quienes interpretarán un se
leccionado programa. 

—El distinguido escritor Bartolomé 
Soler, que actualmente se encuentra 
en nuestra ciudad, tiene terminadas 
para esta temporada teatral las si
guientes obras: Una farsa cómica an 
tres actos, tituiadc» «Magdalena no 
fué adúltera»; m a alta coo.edia en 
tres actos, que lleva por título «f'sted 
a las seis llorará», un f oema dramá 
tico en verso, «Alai, r>,n la aldea», que 
tiene por ionio espiritual el alma de 
Castilla, y una tragedia a la que no 
ha puesto título todavía. 

—Para el día ¿9 está anunciado el 
debut de la compañía lírica de Luis 
Calvo, a cuya cabeza figura el emi
nente divo barítono Marcos Redondo. 
Hará su presentación con el estreno 
de la obra de Víctor Mora y el maes
tro Ramón Ferrés «La cruz de hierro» 

Es probable que como director de 
dicha formación, vaya el notable ac
tor don Angel de León, que tiene en 
puerta el estreno de su obra «La Em
bajada en peligro», musicada por el 
conocido compositor Dotras Vila. 

acrecentar enormemente su presti
gio como cantante y como excelente 
actor. 
, Felisa Herrero dió a su papel un 
intenso verismo y logró como can
tante llevar al auditorio, en muchas 
ocasiones, a la región del entu
siasmo. 

Emil io Vendrell, en su interpre
tación del «Hermano Francisco», 
realizó una de sus más 1 agradas 
creacaones, lo mismo vocal que escé
nicamente. La dificultad que ofrecía 
encarnar la figura del «poverello», 
con sencillez y dignidad, fué venci
da en todo momento por este artis
ta, que aquilata más y más cada 
día su propia calidad. 

Celia Gubert cantó la sardana del 
segundo acto, única intervención su
ya en esta obra, con exquisita diic-
ción, ágil dominio vocal y justa mu
sicalidad. Esta sardana, que danzaron 
admirablemente los del «Esbar t dan-
caire de Catalunya», tuvo que repe
tirse tres veces ante la insistencia de 
los aplausos. Repitióse también el 
«canto a la Mbertad», del acto p r i 
mero y hubiérase repetido toda la 
part i tura, si el mismo público en
tusiasta no se hubiese negado a ello 
por no fatigar a los artistas que en 
la part i tura del maestro Penella, se 
ven obligados a emplear sin reser
vas, todas sus facultades. 

La señora Malonda, las señori tas 
Benetty, Cervera y Coronado, y los 
señores Barajas, Cidt Sánz. García, 
Asensio, Torrecilla y Corbacho, com
pletaron con su labor justa y bien 
acoplada el conjunto total . 

La presentación escénico en lo re
ferente a los trajes de Peris Herma
nos y especialmente a las decoracio
nes de Salvador Alarma y de Va'era 
y CampsauHnas. fué en verdad ad
mirable. 

La decoración del acto primero, 
especialmente, y la del cuadro de la 
nieve en el tercero, pintadas res
pectivamente por Alarma y Valera, 
entusiasmaron al público, que las 
ovacionó. 

Los autores fueron llamados rei
teradamente al final de cada acto, 
saliendo al proscenio en compañía 
de los in térpre tes y al terminarse 
la obra, el público, siguiendo su ya 
tradicional costumbre de los días de 
gran éxito, hizo hablar al maestro 
Penella, a Federico Oliver, a Pablo 
Hertogs, a Felisa Herrero, a Emilio 
Vendrell y finalmente a don Luis 
Calvo, que mostró su satisfacción por 
el t r iunfo obtenido por «El Herma
no Lobo». 

LUIS GONGO RA 

Victoria 
DESPEDIDA DE LA CELEBRE MA
RIMBA ATLACALT Y LA GENIAL 

GRANITO 
Hoy se despiden de nosotros los 

simpáticos chicos de la estupenda 
Marimba Salvadoreña Atlacalt, que 
junto con la audaz (iranito va a em
prender un viaje por toda Italia, 
ventajosamente contratados. No es de 
ex t rañar que se vean asediados con
tinuamente por empresarios y agen
tes de todo el mundo en busca de su 
colaboración en sus diversos espec
táculos, por tratarse de una verda
dera orquesta. Todos los números que 
interpretan son un dechado de per
fección y ajuste que maravillan al 
auditorio, demostrando al propio 
tiempo que son consumados maestros 
de tan difícil arte. Lástima es no 
puedan prolongar su actuación por 
unos días, porque se quedarán mu
chos amantes de la música sin poder 
oírlos. El domingo, día 26, embarca
r á n en* nuestro puerto con rumbo a 
la romántica Italia, donde a buen se
guro conseguirán tan grandes éxitos 
como hasta la fecha los han consegui
do por todo el mundo. 

—Con las funciones del domingo 
se despedirá del público del Parale
lo la gentil danzarina «Miss Dolly», 
que tan excelente actuación ha veni
do realizando en el teatro Victoria, y 
que con tantísimas simpatías cuenta 
en Barcelona. 

—Cumplidos sus" compromisos con 
la compañía del Teatro Lírico Nacio
nal que será para últimos de diciem
bre, regresará a Rarcelona el notabi
lísimo tenor Vicente Simón, que tan 
destacados éxitos viene conquistando 
en cuantas poblaciones actúa. 

—La notable compañía lírica del 
maestro Guerrero, ha obtenido un 
gran éxito en el teatro García Bar
bón, de Vigo, donde ahora actúa con 
la interpretación de las bellísimas 
zarzuelas «La fama del tartanero» y 
La rosa del azafrán», que el público 
aplaudió calurosamente. 

—La excelente actriz Amalia de 
Isaura, ha logrado en el Teatro Capí
tol, de Valladolid, un extraordinario 
éxito en la interpretación de la gra
ciosa comedia del señor Fernández 
del Villar, «La Prudencia», cuya fe-
lix labor fué premiada por el públi
co con nutridos aplausos al final de 
los tres actos. 

EL TRASPUNTE 

La af ic ión a la 
escena 

La Peña «Tiburón», celebrará ma
ñana, sábado, a las nueve y media 
de la noche, en el local de la Agru
pación de Tranvías de Barcelona 
(Viladomat, 8), una velada teatral, 
representándose «El Tenorio Musi
cal» y «La Chiclanera», bajo la d i 
rección escénica del señor M. Fa-
bra. 

Finalizará el festival con un baile 
de sociedad. 

«TERTULIA MANELIC» 
El domingo, día 26, a las cuatro y 

media de la tarde, «Tertúlia Mane-
Hc» pondrá en escena, en el local 
del «Ateneo R, R.» (Cabañas, 33-35) 
la farsa barcelonesa del conocido 
periodista Francisco Madrid, «El 
mal que pot fer una dona», que 
creemos alcanzará un éxito, tanto 
por su ajustada in terpre tac ión co
mo por el aspecto netamente mo
derno y sencillo de movimiento <iue 
presenta dicha obra. 

Terminará la fiesta co:. un luci
do baile de jazz. 

A S A M B L E A S Y 
R E U N I O N E S 

La Caja de Pensiones para la Ve
jez e Invalidez de Artistas teatrales 
de España, celebra asamblea general 
extraordinaria mañana, sábado, en el 
Teatro Apolo, a la terminación de los 
espectáculos, para la reforma de sus 
Estatutos. 

Por la importancia de la misma se 
ruega la asistencia. 

M U S I C A 

Concierto homenaje ei 
maestro Nicolau 

Ha despertado viva atención el fi
gurar en el programa del concierto 
que en la tarde del domingo dará 
el Orfeó Catalá, el estreno de una 
obra del maestro Nicolau. La expli
cación más simple de este hecho se
ría la de tratarse de una obra escri
ta por el maestro poco antes de mo
r i r , pero contrariamente, la obra en 
cuestión data de unos veinticinco 
años a t rás , de aquel período de ex
traordinaria fecundidad que vió na
cer seguidamente las más importan
tes producciones del maestro, como 
son «Divendres Sant», «Captant», «El 
Noi de la Mare», «Teresa» y otras. 

Entre todas estas obras ocupa un 
lugar bien significativo la que el do
mingo es t renará el Orfeó Catalá, por 
tratarse de la musicalización para co
ro de hombres de la poesía de Fran
cisco Matheu, «Brindis a Felipe V», 
imprecación a la memoria odiosa de 
aquel rey que impresionó hondamen
te al maestro Nicolau y le inspiró 
una obra vigorosa y penetrante, lle
na del entusiasmo patr ió t ico que in
flamaba su alma y que le dictó tan
tas páginas de gloria inmortal para 
Cataluña. 

Sólo se necesita hacer memoria de 
la situación de Cataluña durante los 
veinticinco años que esta obra del 
maestro Nicolau ha dormido en el 
archivo del Orfeó Catalá, para ha
cerse cargo de que el momento opor
tuno de su estreno no había llegado 
hasta el cambio de régimen. 1 

HOY» PRIMER COxNCIERTO MO-
DRAKOWSKA, EN AUDICIONS 

INTIMES 

Hoy, viernes, la famosa cantante 
polonesa María Modrakowaka, con la 
colaboración del eminente pianista 
Georges Sulikowski, da rá el primero 
de sus conciertos, exclusivamente pa
ra los componentes de «Audicions In 
times», en el Casal del Metge, con 
el siguiente programa: 

Primera parte.—Tres viejas caucio
nes alemanas y cuatro viejas cancio
nes francesas. Gran aria de «Lo Fra-
to Innamorato», Fergolesi. 

Segunda parte Fanstaía , y fuga, 
J. S. Bach; dos estudios, Szimanows-
k i : Allegro, Zalamski.—Piano solo. 

Tercera parte.—Cuatro canciones 
de Schubert y Cuatro cauciones de 
P a u r é . 

E l lunes próximo, último concierto 
en Barcelona de Modrakowska-Suli-
nowski también dentro de «Audicions 
Intimes». 

NOTICIAS DE T O D O 
E L M U N D O 

(Final de la página 3) 

sincero entre Francia y Alemania, 
Hitler, que no ocupaba el Poder, ha 
podido legí t imamente encararse con 
Francia haciéndole responsable de 
todos los males de Alemania» 

En el fondo, son los franceses los 
que han agrupado en torno de H i t ' 
ler a toda Alemania- Pero éste no es 
ahora el problema, ya que no hay 
n i reparación n i ocupación' El pro-
"fiema estriba en que existen frente 
a frente dos pueblos vecinos que no 
pueden ignorarse eternamente sin 
que se resienta la paz del mundo- Y 
lo que Hit ler ha podido pensar y de
cir con la gran mayoría del pueblo 
a lemán, cuando el pago de las re
paraciones arruinaba nuestra eco
nomía y la ocupación del Rhin hu
millaba a nuestra nación no tiene 
nada de común con lo que pueda 
pensar ahora al frente de una Ale
mania libertada interiormente de la 
amenaza marxista y exteriormente 
de los obstáculos más dolorosos del 
Tratado de Versalles. 

Cuando el canciller en su discur
so en el Sportpalatz declaró que 
nuestro pueblo estaba dispuesto a 
tender la mano al vuestro, docenas 
de millares de oyentes ratificaron 
estas palabras con una ovación que 
duró varios minutos- Este hecho nos 
impresionó a todos, hasta el punto 
de asombrarnos a algunos"-

Por su parte Hitler ha dicho: 
"Tengo la convicción de que una 

vez resuelta la cuestión del Sane, 
que es tierra alemana, no hab rá na
da, absolutamente nada, que separe 
a Francia de Alemania- ¿Alsacia Lo-
rena? He dicho con frecuencia que 
nosotros hemos renunciado definit i-
tivamente* ¿Cuánto tiempo será ¡pre- j 
CÍSO repetir que no queremos absor-l 
ver lo que no es nuestro, n i hacernos \ 
querer de quien no nos quiere? 

Hablemos de la seguridad france
sa. Si se me dijera lo que puedo ha
cer por ella lo harta de buen grado, 
sino se trataba de un deshonor o de 
una amenaza para m i país . 

Se me insulta repitiendo que yo 
quiero hacer la guerra- ¿Estoy loco? 
¿La guerra? No resolvería nada, s ó 
lo contr ibuir ía a empeorar el estado 
del mundo-

¿De qué manera realizar el acuer
do entre países vecinos e iguales en 
derecho? M i patria no es una nación 
de segundo orden. Es una gran na
ción a la que se ha impuesto un 
trato insoportable. Si Francia en
tiende basar su seguridad en la i m 
posibilidad material para Alemania 
de defenderse, nada hay a hacer, 
porgue el tiempo en que estas cosas 
eran posibles ha terminado- Pero si 
admite encontrar la seguridad en 
un acuerdo libremente discutido es
toy dispuesto a escuchar, a com
prender y a realizarlo todo. 

La igualdad reivindicada por Ale
mania se sabe en qué consiste. Mo-
rá lmen te es él derecho igual, abso
luto. En cuanto a la realización 
práct ica puede llevarse a cabo por 
etapas-

A l abandonar Ginebra llevé a ca
bo un acto necesario y creo haber 
rendido un servicio a la claridad-
No volveremos a Ginebra." 

C I N E M A T O G R A F I A 
L O S E S T R E N O S 

«¿Es esto amor?», en el Fémina 
( Película sonora de la Universa!) 

El miércoles por la noche, en el 
Fémina, nos ofrecieron esta película 
de la Universal, titulada «¿Es esto 
amor- , .?» 

Trátase de un film, hábilmente lo
grado. 

No diremos nosotros, como en Amé
rica aseguran que se dice, que en esta 
película halló la casa productora una 
verdadera mina de oró, pero si que se 
trata de una buena cinta, que entre
tiene, que distrae y que nos ofrece 
siempre un bello y sugestivo espectácu
lo, mitad revista y mitad opereta. 

El ambiente y el tema de «¿Es esto 
amor?», son gratos y amables. La 
presentación rica, y «riquísimas» las 
lindas muchachitas que intervienen 
en el espectáculo que nos ofrece el 
film de referencia. 

La música, que ilustra la película, 
merece elogios entusiastas. Es quizá— 
a nuestro sincero criterio — la mejor 
que hemos oído en este género. 

Cuando «¿Es esto amor?», se es
trenó en Norte América dijo de la 
partitura la «Motion Pictures» de 
Nueva York: 

Viajes de placer 
«Los claros de luna a bordo del 

t rasat lánt ico, en las noches tropica
les, ponen a las mujeres tan cerca 
de los hombres. . . . Aquello es el dis
loque No hay hombre que pase la 
noche en su camarote.» 

¿Qué puede hacer el marido que 
oye esto de su amigo, cuando su mu
jer ha marchado sola en un viaje 
de placer por el trópico? 

Lo más natural: seguir a su mu
jer en el viajo y procurar impedir 
toda sus inicios de flirt. 

Todos estos incidentes son gracio
samente narrados en la comedia mu
sical Fox «No dejes la puerta abier-

IRÜSTU'íüMIOr'D-mOWE 
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ta» y que interpretan Raoul Roulien 
y Rosita Moreno. 

Con lo que hemos anticipado y con 
lo que el t í tu lo de la película su
giere por sí solo, ño hay duda de 
que nos hallamos ante un film di
vert idísimo, el cual el público ha de 
gustar ampliamente. 

Unas situaciones chocantes que han 

ROXIMAMENTE 

LA PUERTA 
ABIERTA 
RO/UAMOREnO 

RAOUL ROULIEN 
E N E - Z - P / V r ^ O L 

sido tratadas con el máximo cuida
do, por lo que la película resulta 
siempre alegre, sin caer en lo gro
tesco y picante, sin acercarse al mal 
gusto. 

La parte interpretativa nos da un 
Raoul Roulien más s impát ico y más 
artista que nunca y una Rosita Mo
reno en la cumbre de su belleza y 
de su carrera ar t ís t ica . 

«La música especialmente escru 
para «¿Es esto amor?» de la üniv 
sal ha sido la mejor de todo el Broart' 
way. Un número de tan alta senT 
ción, cuya melodía tan dulce y agrT 
dable se ha ganado enorme populan' 
dad, no podía por menos de haber si ' 
do realizado con miras a ser algo ex' 
traordinarío. Su poder sugestivo es ad' 
mirable; uno recuerda involuntaria' 
mente las escenas y canciones del 
film aún semanas después de haber
lo visto». 

Kar l Preund y Monte Brice han di
rigido la película con insuperables 
aciertos, logrando que la técnica sea 
perfecta. 

La fotografía, muy lograda; y la in, 
terpretación, muy encajada y justa! 
Anotemos los nombres de Mary 
Briand. Leo Carrillo, Roger Pryor 
Herbert Rawllnson y Lillian Miles, co
mo actores y actrices. 

El público acogió «¿Es esto amor?» 
con agrado y complacencia. 

En suma: un éxito. 

Un acontecimiento que se prepa-. 
ra para el Salón Cataluña, el local 
de los grandes éxitos de las pelícu
las españolas Fox. 

Si gusta de viajes 
por grandes líneas vea el 

RAPIDO DE ROMA 
Exclusivas Meyl-er Films Ltd. 

«i V i vamos hoy!» 
«¡Vivamos hoy!» es el t í tulo de la 

mejor de cuantas películas ha lle
vado a la pantalla la eximia actrií 
Joan Crawford, y esas palabras que 
componen el t í tulo de esa gran pro
ducción de Metro Goldwyn Mayer, 
que hoy, viernes, 24, será presenta
da al público barcelonés en el Cia» 
Urquinaona, son la expresión del es
tado de alma de sus personajes en 
la vorágine de la guerra, con todo 
su dolor, con toda su amargura. 

Sin embargo, a nadie escapa el 
valor imponderable de la producción 
desde el punto de vista artístico y 
humanamente moral y en la que la 
concepción del argumento no deja 
en nosotros más que la más edifican
te modalidad de una psicología sin
cera y torturada. 

Joan Crawford, la más admirada de 
las artistas del cinema, se ha supe* 
rado a sí misma en «¡Vivamos hoy!»» 
secundada por el gran actor Gary 
Cooper. 

Forman parte del elenco los dis
tinguidos actores Robert Youngi 
Franchot Tone y Roscoe Karns. 

John Boles perteneció al Servicio 
Secreto durante la guerra y 4ue 
abandonó su carrera de médico Por 
la del arte? 

El Brendel pasa gran parte d<J 
tiempo en los campos de golf. Pe 
que jamás ha jugado un s<)̂ 0 Parirt8 
do? Le basta con ver jugar a ^ 
otros para divertirse. 

Irene Browne interpretaba en J * 
película «Cabalgata» el mismo P 
peí que antes in terpre tó en ios , 
tros londinenses? Ahora trabaJ me. 
finitivamente en las películas 
ricanas» 

u B o u m a o n f l 
' mCfOOOS 2562/-24i5fJ 
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U N A I N F O R M A C I O N DE «EL LIBERAL» 

L O S A G R A R I O S C O L A B O R A R A N E N U N 

G A B I N E T E P R E S I D I D O P O R E L 

S E Ñ O R L E R R O U X 
A I s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a l e s e r á c o n c e d i d a u n a a l t a d i s t i n c i ó n 

p a r a p r e m i a r s u l e a l t a d 

! ^íadrid, 23. — Hoy publica "E l 
Liberal" una Información que está 
sendo muy comentada y de la que 
entresacamos los extremos m á s i m 
portantes-

Estos son as í : 
El señor Casanueva designado por 

los señores G i l Robles y Mar t ínez 
de Velasco. ha comunicado al señor 
Lerroux la decisión de que las fuer
zas parlamentarias por ellos repre
sentadas p re s t a rán al Gobierno que 
se forme, bajo la presidencia del 
jefe radical, Degando si es necesario 
a aceptar los puestos que se Ies i n 
diquen en el nuevo Gobierno. 

Ante esta solemne promesa el se-
fior Lerroux se dispone a utilizar el 
ofrecimiento, incorporando al Go
bierno que forme algunas destaca
das personalidades del llamado gru
po agrario. 

Según referencias muy autorizadas, 
por ser de persona de la intimidad 
del señor Lerroux, era propósito de 
éste que figurara como irJnistro el 
señor Royo Villanova, cuya constan
te labor en las Cortes Constituyen
tes se estima merecedora de una es
pecial distinción por parte del Par
tido Radical. 

A este propósito» sin embargo, se 
ofrecían algunas dificultades, y ad
vertidas por el señor Lerroux, ha 

pensado que podría resolver con ven
taja en cuanto a sus deseos de enal
tecer y premiar los servicios parla
mentarios del señor Royo Villanova. 

El anticatalanismo que distingue 
al ilustre catedrát ico de Valladolid, 
verdadero «leid motif» de su perso
nalidad política, si bien robustece 
la fuerza que le prestan las fobias. 
le hace totalmente incompatible en 
el Gobierno con fuerzas de derecha, 
en las que necesariamente tendrá que 
apoyarse el señor Lerroux, quien i n 
cluso aspira a contar en plazo pró
ximo con la colaboración personal del 
jefe de la Lliga, señor Cambó. 

Por otra parte, la obligada discu
sión en las nuevas Cortes del Estatu
to vasco, har ía imposible la presen
cia en el Gobierno del señor Royo 
Villanova. No será, pues, ministro en 
el Gabinete que se presente al Parla
mento, pero podría ser presidente de 
las Cortes. 

De este modo, según el pesamien-
to exnresado en la intimidad por el 
señor Lerroux. podría premiar el par
tido radical los merecimientos del 
señor Rovo Villanova. y en su per
sona rendir a la vez un homenaje de 
grat i tud a la representación agraria 
por el valioso apoyo electoral que 
viene prestando a los radicales y con 
la importante ayuda que le seguirán 
prestando en la gobernación del país. 

Habrá quien se escandalice de to
das estas cosas que a t í t u lo de in
formación recogemos, pero lo cierto 
es que todo ello es perfectamente ve-
rosimil, ya que no hay otra cosa que 
hacer. 

Fracasada antes de las elecciones 
la nobilísima idea de restablecer la 
conjunción, fracasada, también, des
pués de, las elecciones por la irre
ductible actitud de loe radicales, res
pecto a los socialistas y de éstos res
pecto a aquéllos, al señor Lerroux o 
aquel a quien le entreguen el Po
der, no le queda más recurso que el 
de establecer inteligencias con los 
grupos más numerosos del Parlamen
to, o sea los derechistas, que si aca
tan la Consti tución y reconocen de 
buena fe la Repüblica, están habilita
dos por el sufragio para intervenir 
en la gobernación del Estado-

Esta información podrá caer «como 
una bomba», en los sectores de la 
izquierda, pero será porque todavía 
no se han hecho a la idea de que han 
triunfado las derechas por la división 
de la izquierda republicana. 

La bomba no es esta información 
ni las que han de sueederle; la bom
ba es el resultado electoral. Este es 
el eje alrededor del cual tienen que 
girar todas las combinaciones polí
ticas. 

E L TRASPASO D E LOS SERVICIOS A L A G E N E R A L I D A D 

E L C O N S E J O R E G I O N A L D E S E G U N D A 

E N S E Ñ A N Z A D E C A T A L U Ñ A 
T e x t o d e l d e c r e t o p u b l i c a d o e n l a « G a c e t a » 

Madrid, 23—La "Gaceta" de hoy 
publica la siguiente disposición: 

I lustrísimo señor: 
Para mejor cumplimiento de los 

íines que se atribuyen al Consejo 
Regional de Segunda Enseñanza de 
Cataluña, en el Decreto de su crea
ción ("Gaceta" de 28 de ju l io) , es 
necesario determinar su estructura 
y funcionamiento de un modo m á s 
Preciso y concreto. A este propósito 
obedecen las siguientes normas: 

Primera: El Consejo cons ta rá de 
dos órganos: El Consejo pleno y el 
Comité ejecutivo. 

SeguiMia; ja pleno del Consejo 
^stará constituido por la totalidad 
^ sus miembros, y le e s t a rán en
comendadas las funciones consulti
vas y asesoras previstas en el decre-
10 de su creación, en todo lo que h&-
ce referencia a la enseñanza media 
e» Cataluña. 

Por consiguiente, asesorará y pro-
JJ^drá al ministerio de Ins t rucc ión 
C ó l i c a en cuanto se refiere a la 
^ p J ^ a c i ó n de la enseñanza, pla-

de estudios, programas mínimos, 
ooras de lectura, instrucciones peda
gógicas a los profesores, creación o 
*2fesión de establecimientos de en-
^«anza media, propuestas regia-
« j n t a r i a s , y expedientes de separa-
"Jf o habil i tación del personal do-

revisión de expedientes de 
wsiciones, recursos de alzada, con-

clfm *(nierdos de los directores y 
ra irí1"?8. Propuestas de vocales pa-

etcnbUnales de oposición' etcé" 
^Tercera.—El Comité Ejecutivo eata-
Pres?/m!do Por el presidente, vice-
del r y secretario y dos vocales 
ta derpie^^08 ÓItiní08 a P ^ 6 8 -

Ü¡¿nrSÍ'~¿orTesV<>r>de al Comité 
asi^j1Vc,' Previamente asesorado y 
ftizarf'0 061 Plen0> !a d a c i ó n , orga-
flanza y adniinistraci6n de la ense-
W i n ' / n ,su ^rado medio en el ter r i -S1; de la r e g i ^ . 
cia; ' p0r tanto, de su incumben-

aon̂ if Inínima general en Espa-
6ea de 8 0rSan^mo8 e instftucio-
^inien61186^"23 y de educación que 
ci6n de ^"r^^tes para la realiza
b a en -08 68 Penerales de la cul-

nizar, sin menoscabo de la 

b) Distr ibuir y ordenar en la par
te correspondiente a Cataluña las 
cantidades consignadas en los presu
puestos generales del Estado, así co
mo los fondos que reciba de las Cor
poraciones públicas, entidades o per
sonas privadas. 

c) Promover la organización y 
mantener el normal funcionamiento 
de todos los organismos y técnicos, 
administrativos y subalternos, depen
dientes de su jurisdicción, y promo
ver y determinar, de acuerdo con la 
Inspección, cuanto se relacione con 
la disciplina y la efectividad de los 
deberes profesionales, con arreglo a 
las disposiciones vigentes. 

d) Velar por el cumplimiento de 
todo lo referente a los progrmas mí
nimos, libres de enseñanza, instruc
ciones pedagógicas, a los profesores, 
e tcé tera , e tcétera , según los acuer
dos del Consejo Pleno, y las orienta
ciones generales que estén vigentes 
en todo el terr i tor io de la República. 

e) Unificar el régimen de admi
nistración de todos los centros de en
señanza inedia de Cataluña y actuar 
como órgano de relación entre los d i 
versos establecimientos y la adminis
tración central, despachar los asun
tos generales que no precisen el i n -
íorme del Consejo pleno, entender en 
todo lo referente al personal admi
nistrativo y al nombramiento del su
balterno, que tenga carác te r interi
no, concesión de becas, expedición de 
tínlos, examen y censura de cuentas 
y presupuestos, nombramiento, sus
pensión, separación y destitución de 
patronatos, formación de estadísticas 
y sistematización de los datos que 
permitan conocer en todo momento el 
estado de la enseñanza media en Ca
taluña. < 

5. a E l Consejo Regional de segun
da enseñanza sus t i tu i rá en sus fun
ciones y con las mismas atribuciones 
y prerrogativas, al patronato que ac
tualmente rige al Instituto Escuela 
«Giner de los Ríos», y extenderá es
te régimen de patronato a los dos 
Institutos escuelas «Ansias March» y 
«Pi y Margall», recientemente crea
dos y a los demás de este tipo que 
pudieran establecerse en Cataluña. 

6. a Todos los internados de ense
ñanza media de Cataluña serán asi
mismo dirigidos e intervenidos por el 
Consejo Regional, 

7.a Será de incumbencia del ins
pector general informar al Consejo 
de la organización y estado de to
dos los centros de segunda enseñan
za de la región, poner en conoci
miento del mismo su dictamen en los 
casos de infracción de la ley, ins
trucciones o reglamentos que le par
ticipen las autoridades académicas o 
que él observe en el ejercicio de su 
función, proponer las mejoras y mo
dificaciones que juzgue necesarias 
en todos los ramos de la enseñanza e 
informar los expedientes que el Con
sejo acuerde. 

Con este objeto vis i tará o inspec
cionará personalmente o por dele
gación todos los centros de ense
ñanza media, tanto oficiales como 
privados. 

Octava. — A l Consejo Regional 
de Segunda Enseñanza , y a cada 
uno de sus vocales, cor responderá 
la alta inspección de todos los es
tablecimientos de Segunda Ense
ñ a n z a de Ca ta luña , por delegación 
del ministerio de Ins t rucc ión P ú 
blica. 

En estas funciones a c t u a r á de 
acuerdo y en correspondencia con 
el inspector general. 

Novena. — La adminis t rac ión de 
los fondos destinados a la enseñan 
za en su» grados medios en terr i to
rio de la región catalana, según los 
presupuestos generales del Estatu
to, correrá a cargo del Consejo, y 
de la intervención y habi l i tac ión es
tablecidas en el decreto 

Los funcionarios correspondientes 
in t e rvendrán en la distr ibución de 
las partidas y la ordenación de los 
pagos, con las atribuciones que les 
confieren las disposiciones genera
les vigentes. 

D é c i m a . — M Consejo Regional de 
Segunda Enseñanza podrá , si lo es
t ima necesario, proponer a la apro
bación del ministro un reglamento 
de rég imen interior. 

Norma transitoria. — Por la sec
ción correspondiente de este minis
terio se re l ac ionarán las cantidades 
que a los centros de segunda ense
ñ a n z a de C a t a l u a ñ estén directa
mente asignadas y se de t e rmina rá 
la parte correspondiente de todos 
aquellos créditos de ca rác te r global 
que figuren en los presupuestos ge
nerales del Estado. 

E L M O M E N T O POLITICO 

El Partido Radical se unirá a los agra
rios no monárquicos para la 

segunda vuelta 
E l p r o y e c t o d e l s e ñ o r P a l o m o , m a l o g r a d o . * L a f u s i ó n 

d e l a s c a n d i d a t u r a s p o r M a d r i d . - L a r u p t u r a 

i n m i n e n t e d e l a s d e r e c h a s 

Madrid, 23.—«El Sola, comentando la actualidad política, dice: 
Durante el día de ayer decayó el interés de las jornadas anteriores en 

cuanto a las noticias del resultado electoral y las dudas respecto de la se
gunda vuelta en Madrid, y se concentró la atención en el problema que 
plantea las posibles coaliciones electorales para la lucha en aquellas cir
cunscripciones en que, por no haber alcanzado ningún candidato el 40 
por 100, se hace preciso repetir la elección. 

La proyectada coalición republicanosocialista, de la que ya decíamos 
ayer que se podía considerar fracasada, puede considerarse totalmente ma
lograda. La nota facilitada por la Ejecutiva del partido socialista, en la 
que se contienen duras apreciaciones para la conducta del partido radi
cal, y el criterio del señor Lerroux, contrario a toda unión con los socia
listas, imposibilitan la puesta en marcha del proyecto del sefíor Palomo. 
Ayer tarde se reunió en el domicilio del señor Lerroux el Comité ejecutivo 
del partido radical. Quedó plenamente ratificada la posición adoptada por 
el jefe del partido. La reunión, a la que asistieron el presidente del Con
sejo, los ministros señores Guerra del Río y Lara y los vocales señores 
Vaquero, Marracó, Marsá, Amasa, Abad Conde y Torres Campaflá, duró 
unas dos horas. Como referencia de lo tratado, dijo después el señor Le-
rrouX: 

—Nos hemos reunido para una misión determinada, y la hemos cum
plido. Consta de dos partes. Una de ellas es la relativa a las circunscrip
ciones en que ha de irse a nueva elección. Hemos acordado que los Co
mités provinciales tomen los acuerdos que consideren convenientes y los 
sometan a la resolución del Comité ejecutivo, representado por mí en este 
caso. Por lo que se refiere a Madrid, que es la segunda cuestión tratada, 
espéramos conocer el resultado del escrutinio, para proceder después en 
consecuencia. No se ha tomado ningún acuerdo, porque carecemos toda
vía de información auténtica. 

El señor Lerroux repitió que el criterio del Comité ejecutipo es el de no 
hacer alianzas n i con los socialistas—«sobre todo después de la nota faci
litada por éstos, cuya finura y delicadeza podrán comprobar quienes la 
lean»—ni con los monárquicos. El partido radical no puede figurar en can
didatura en que haya monárquicos. 

Situada así la posición de unos y otros, las alianzas que haga el par
tido socialista tendrán escasa importancia, ya que han de estar referidas 
3n todo caso a los partidos republicanos de izquierda, y sabido es que 
éstos tienen escasa fuerza en estos momentos. Por lo que hace a los radi
cales, descartada su unión con los socialistas, sólo podrán i r a conjun
ciones con los elementos agrarios. Habrá algunas uniones provinciales en 
los sitios en que ya las hubo y en otros en que los radicales fueron en con
junción con otros republicanos y los agrarios solos o con fuerzas ajenas 
ai partido radical. Por ejemplo, Córdoba, en donde Acción Popular luchó 
unida a agrarios republicanos y a conservadores y los radicales iban uni-
ios a elementos progresistas. 

Los trabajos que en estos momentos se realizan—ayer visitó de nuevo 
i l jefe radical el diputado agrario señor Casanueva, que está actuando de 
elemento de enlace—se refieren principalmente a Madrid. Existe la im
presión de que el señor Lerroux se uni rá a las fuerzas de derechas que 
lucharon separadamente, siempre que de esas fuerzas desaparezca todo 
matiz monárquico. En este sentido, nos ha asegurado una persona carac
terizada que es muy probable se llegue a la fusión de las candidaturas an
timarxista y d© coalición republicana. En ese caso, se segregarían de am
bas los que han sido elegidos por otras provincias, como los señores Le
rroux, Maura. Guerra del Río y Lara, en la republicana, y los señores 
Royo Villanova, Gil Robles, Calvo Sotelo, Goicoechea y Valiente, en la de 
derechas Tendría también que desaparecer de esta ú l t ima el nombre del 
señor Luca de Tena, por su monarquismo innegable, y el señor Hernando 
de Lariamcndi, tradicionalista. 

Las fuerzas de derecha dieron ayer señal de poca actividad. Se acentúa 
la creencia de que la ruptura entre los elementos monárquicos y tradicio-
nalisías y los de agrarios y Acción Popular será inmediata. Todo está 
pendiente por el momento de la llegada a Madrid del señor Martínez de 
Velasco, que se encuentra enfermo en Aranda de Duero. Mañana y pa
sado mañana serán, seguramente, días de gran interés en cuanto & este 
aspecto de la situación política. 

¿ Q u é se tramaba en Badajoz? 

En el cuartel de Menacho han sido 
detenidos siete cabos y sargentos 

Madrid, 22.—«La Voz» de hoy publica un suelto que dice as í : 
«Por haber llegado a nuestros oídos rumores de algo ocurrido en Ba

dajoz, nos hemos puesto al habla con aquella capital, de donde nos in
forman que afortunadamente hasta las seis y media de la tarde, aunque 
existe el malestar entre los elementos obreros por el resultado de la vo
tación, no se ha producido la menor alteración de orden público. 

«Sin embargo, parece que en el cuartel de Menacho, donde se aloja el 
regimiento n ú m . 16, de línea, se han descubierto algunos manejos entre 
cabos y sargentos, de los que parece hay siete u ocho complicados que 
han sido detenidos y a los que se les sigue el correspondiente sumario, 
desconociéndose la importancia que este hecho pueda tener. 

»En el Gobierno Civil manifiestan que el rumor antes indicado no tie
ne otro alcance que el de que los jefes militares vieron reunidos a dos 
o tres cabos con un sargento y para averiguar el motivo de esta reunión 
habían detenido a los reunidos. 

»Hay nombrado un juez que hadé investigaciones sobre el hecho, pero 
éste no tiene trascendencia alguna, siendo la tranquilidad general en 1* 
provincia.» 



EL .DIA ¡GRAFICO 

L A P R O C L A M A C I O N D E LOS C A N D I D A T O S TRIUNFANTES 

E N T O D A E S P A Ñ A F U N C I O N A R O N A Y E R L A S J U N T A S 
D E L C E N S O , P R O C E D I E N D O A L O S 

E S C R U T I N I O S G E N E R A L E S 
Fué invalidada la elección de Madrid por no haberse obtenido el «quorum» 

Madrid. 23. — A las diez y media 
de la m a ñ a n a en la sección primera 
del Palacio de Justicia se consti tuyó 
la junta de escrutinio para Madrid 
provincia-

Presidió don Alonso Campin, ca
tedrát ico del Inst i tuto de San Isidro 
de Madrid. 

Entre las reclamaciones de los so
cialistas hay que seña la r como la 
más importante la advertencia que 
formuló el señor Madariaga, que 
dice que antes que nada debe acla
rarse por qué han. llegado sobres 
abiertos-

Es preciso aclarar ésto, denuncia 
que califica de grave y sin que se 
aclare este punto no se puede se
guir el escrutinio. 

Se suceden las reclamaciones y 
protestas y a las seis y media de la 
tarde termina el escrutinio-

El número total de votantes ha si
do de 153 209; el cuarenta por cien
to de esta cifra es 61-283 votentes-

El candidato de mayor votación 
don Alonso Zapata, que ha obtenido 
59-626 votos. Por lo tanto h a b r á que 
proceder a nueva elección en la pro
vincia de Madrid M día 3 de diciem
bre^ • ; ' 

LLEGADA líJU LA PRIMES A ACTA 
A L CONOKESO 

Madrid, 23.—A las siete y cuarto 
de la noche, se presentó a la Junta 
del Censo del Congreso la primera 
acta de diputados a Cortés. Es la de 
don Máximo Velayos Velayos, dipu
tado agrario por Avila, quien presi-
dirá, por lo tanto, la Mesa provisio
nal al; reunirse las nuevas Cortes. 
ACCION POPULAR SE PREPARA 

PARA LA SEGUNDA VUELTA 
Madrid, 23.—Acción Popular prepa

ra los trabajos de las nuevas eleccio
nes que habrán de realizarse en Ma
drid, y a. tal efecto moviliza ya el 
Cuerpo electoral para el domingo día 
3 de Diciembre. 

Él secretario, señor Valiente, vino 
a Medrid para tener un cambio de 
impresiones con el señor Gil Robles 
acerca de la situación política y de la 
preparáción de la próxima lucha. 

Aunque el yeñor Valiente regresó 
de nuevo a Santander con objeto de 
asistir al escrutinio general, volverá 
inmediatamente a Madrid para pre
parar los trabajos que ha de desarro
llar próximamente la juventud de su 
partido. 

Acción Popular va a comenzar in
tensamente su propaganda desde ma
ñana por la noche. 
SE REUNE LA JUNTA DEL CENSO 

Madrid, 23,-—En la Audiencia se 
constituyó esta mañana la Junta 
provincial del Censo, para escrutar 
los resultados electorales de Ma
drid (capital) y provincia. 

La Comisión de Madrid (capital), 
fué presidida por el Presidente de 
la Audiencia. 

Después de la presentación de po
deres; el Presidente propuso la lec
tura de los totales de la elección, 
en lugar de hacerse por secciones, 
y así se aceptó. 

Leídos sus resultados, el señor 
Gómez (don Trifón), dijo que los 
datos que tenía el partido socialis
ta daban mayor número de votos 
al señor Besteiro de los que tenía 
la Junta Central, pero que a pesar 

de ello no ha alcanzado el cua
renta por ciento. 

E l señor Giménez de la Puente, 
expuso su caso de que no se le com
putasen ios votos en alguna sección, 
porque los interventores estimaban 
que ostentar el t í tu lo de Conde de 
Santa Engracia en la candidatura, 
era una contraseña. 

E l presidente dijo que la supe
rioridad resolverá el caso. 

Como el señor Besteiro obtuvo 
poco más de 151.000 votos y se 
precisaban 155.000, se declaró que 
la elección no era válida, debiendo 
efectuarse una segunda vuelta. 

El representante comunista se 
mostró conforme con que se anu
lasen los votos al señor Giménez de 
la Puente, por figurar con el t í tulo 
de Conde de Santa Engracia . y di
rigió duros ataques a los socialistas, 
originándose un incidente que cortó 
la presidencia, levantándose la se
sión. 

El escrutinio por Madrid, provin
cia, es lento, y se prolongará hasta 
la noche. 

CONTRA L,V COMISION (i KSTO KA 
DE LA DIPUTACION 

Pamplona, 23—Los siete candida
tos derechistas triunfantes, la Junta 
Provincial del partido nacionalista y 
otras organiiíaciónes políticas, han 
acordado pedir la destitución fulmi
nante de la Comisión Gestora de la 
Diputación. 

EN SEVILLA 

Sevilla, 23—-Esta mañana se reunió 
la Junta del Censo, acordando divi
dirse en dos secciones a los efectos 
del escrutinio de las elecciones en la 
capital y en la provincia. 

Esta ú l t ima había de reunirse en 
el Ayuntamiento pero-no lo hizo así 
por falta de número. 

La que'se dedicó al escrutinio de la 
capital se consti tuyó en la Audien
cia, presidiendo el presidente de la 
Terr i tor ial . 

A l acto asistió bastante público, 
que fué ausentándose paulatinamente 
en vista de la lent i tud con que se 
realizaban las operaciones. 

La Junta acordó que las reclama
ciones se formulasen por escrito siu 
perjuicio de que los interesados hi
cieran una exposición verbal de las 
mismas. 

Los periódicos de la dereeda, al in
formar del resultado de la contien
da electoral de ayer en varios pue
blos de la provincia, hacen una ex
posición detallada de los incidentes 
ocurridos-

Afirman que fueron detenidos nu
merosos interventores y apoderados 
de Acción Popular y que se intentó 
secuestrar al candidato derechista se
ñor Illánez. 

Aañade que fueron expulsados de 
Lebrija cinco notarios que levanta
ron acta colectiva de la resistencia 
que se les opuso al c.»/mp] i miento de 
su deber. •• 

También recogen el' hecho de que 
en algunas poblaciones fueron ca
cheadas las electoras por mujeres de 
dudosa conducta. 

El gobernador, refiriéndose al re
sultado de las elecciones verificadas 
en varios pueblos de la provincia, 
dijo que carecía de datos, remitién
dose a los que puedan resultar de los 

Por arrancar pasquines comunistas 

Cuestionaron dos individuos y uno de 
elios asesta al otro un enorme tajo en 
el cuello, hiriéndole gravísimamente 

Madrid, 23,—Durante el período 
electoral so dedicaba a arrancir 
candidaturas comunistas Tomás Ju-
veria GaMa, de oficio panadero. 
• Coa este motivo, otro compañero 
suyo de oficio,, llamado Gregorio Me
sonero Martínez; le recriminó, cir
cunstancia que dáo lugar a que am
bos sostuvieran violentas discusiones 
en diferentes momentos. 

Esta mañana Juveria arrancaba de 
una. valla de la Avenida de Eduardo 
Dato un trozo de candidatura y en 
aquel momento, Gregorio, que le Se
guía , , se le aproximó y con una he
rramienta especie de hoz le dio un 
enorme tajo en el cuello. 

Tomás cayó al suelo bañado en san
gre, siendo recogido por varios tran
seúntes. 

Trasladado a la Casa de Socorro 
del distrito, los médicos de guardia 
calificaron su estado de gravísimo, 
pasando al Hospital Provincial. 

E l agresor fué detenido por una 
pareja de guardias de Seguridad y 
conducido a la Coinisar'ía. 

Interrogado manifestó que esta 
mañana, en la Avenida de Eduardo 
Dato, en su parto final , se encontró 
con Tomás Juveria, qué en otras oca
siones había arrancado candidaturas 
comunistas y que en aquel momento 
lo efectuaba así. 

Con este motivo y exasperado, con 
una heramienta le dio un golpe. 

Se ha pcxlido comprobar que el 
agresor aunque no está afiliado al 
comunismo, simpatiza con él. 

Gregorio Mesonero ha sido detenido 
repetidas veces por amenazas de 
muerte y otras por ejercer coaccio
nes. 

También fué detenido en una oca
sión por arrojar sustancias nocivas 
en la masa del pan cuando trabaja
ba en una tahona de la calle de Mcn-
dizábal. 

que mañana verificará la Junta del 
Censo. 

Sevilla, 23. Ha ingresado en la 
cárcel de iPlas, el alcalde, los conce
jales y la guardia municipal, a con
secuencia de los desmanes cometidos 
el miérco les al verificarse las elec
ciones en los colegios en qeu dubo 
votación nueva-

Un individuo se ha presentado en 
la Comisaría de Vigilancia, hacien
do entrega de un revólver del calibre 
?6 y varias cápsulas, que encontró 
en el vater del colegio electoral de 
la calle de la Red, en el que como 
se dijo ocurrió un choque entre ele
mentos de distintos grupos políticos, 
del que resultaron dos heridos. 

Se dice que en estos sucesos está 
complicado el candidato comunista 
Díaz. , • . . • : 

ÜN CRIMÉJS PON RESENTIMIEN
TOS POLITICOS 

Badajoz, 23.—Comunican de Atala
ya, que el propietario don Fermín 
Hernández denunció a José Guerrero 
Triano, socialista, por daños causa
dos en una finca de su propiedad-

A l regresar a su casa el señor Her
nández le salió al encuentro José 
Guerrero, matándole de una puña
lada. 

El agresor ha sido detenido. 

EN OVIEDO 
Oviedo, 23. — Los datos que se 

conocen dan el triunfo a los candi
datos derechistas. 

Hoy se reunieron en un banquete 
los trece cadidatos de derecha, pre
sidiendo don Melquíades Alvarez. 

EN LUGO 
Lugo. 23. — L o s datos facilitados 

de las elecciones dan el tr iunfo a 
los radicales, siguiendo la Unión de 
Derechas. 

Faltan datos de 180 secciones, su
poniéndose que t r iunfa rá la coali
ción radical-conservadora y t r e s 
candidatos de derecha, asegurán
dose que no h a b r á necesidad de se
gunda vuelta. 

Logroño, 23.—Como resultado del 
escrutinio han sido proclamados di
putados el agrario señor SoVn-za* 
no, el candidato de Acción Popular 
señor Alvari i lo , el tradieiona'M'a 
señor Miranda y el republicano ' \ n 
Amos Salvador. 

EN CIRUELA 
Ciruela, 23 .— El resultado de las 

elecciones celebradas dió el tr iunfo 
a la coalición republicano-agraria, 
por una mayor ía de 500 votos. 

No se produjeron incidentes. 

EN HUESCA 
Huesca, 23. — Esta m a ñ a n a , sin 

que se produjeran incidentes, se ce
lebró el escrutinio de las elecciones. 

Fueron proclamados diputados 
cuatro candidatos agrarios y el ra
dical don Joaquín Mayo. 

EN TERUEL 
Teruel, 23. — En el pueblo de A l 

calá de la Selva, donde el domingo 
fué rota la urna, se repit ió la elec
ción, que no altera el resultado. 

El alcalde y un vecino fueron de
tenidos por la fuerza pública por 
ejercer coacciones. 

EN CORU5U 
Coruña, 23.—En la Audiencia se 

ha celebrado el escrutinio general, 
promoviéndose incidentes entre los 
candidatos, que se han llamado ca
nallas y ladrones, acusándose mutua
mente de monarquismo. 

Un candidato protestó de que es
tuvieran presentes en el acto fuer
zas de la Guardia c iv i l y de Asalto 
y pidió al presidente que las ret i
rara de la sala. El presidente con
testó que quien iba a echar era a 
los candidatos. 

El escrutinio durará varios días. 
Los candidatos derechistas conti-

¡ núan llevando ventaja. 

*" * 
Coruña, 23- — El gobernador ci

vi l ha facilitado esta noche una nota 
a los periodistas en la que dice 
que tiene que hacer una aclaración 
sugerida por lo que dice la Prensa 
respecto a las actas electorales que 
contienen datos electorales-

Estos datos son los que han llega
do al Gobierno civil facilitados por 
los Ayuntamientos con inexplicable 
retraso, ya que con teléfono y telé
grafo hubo de reclamarlos desde el 
domingo por l a noche con gran in 
sistencia. 

Además de este retraso hace ob
servar el gobernador la anoma l í a de 
haber recibido con fechas distintas 

relaciones de censos de un mismo 
Ayuntamiento, no obstante y haber
se celebrado las elecciones en las 
distintas secciones con igual fecha-

Detalla luego otras irregularida
des que ha observado y señala tam
bién el hecho de que en las eleccio 
nes que se repitieron ayer dejaron 
de concurrir los representantes de 
los candidatos derechistas-

Lamenta esta actitud, pues de 
igual manera que el día 19 fué ga
rantizada la libertad de todos los 
ciudadanos, a pesar de funcionar 65 
colegios electorales, igual hubiera 
ocurrido ayer, en que solo se cons
tituyeron cinco secciones-

Que cada palo aguante su vela 
agrega—, como dice el refrán, que 
bien puede aplicarse a esta provin
cia, tan célebre por su puerto co
mo por sus costumbres electorales-

El gobernador anunc ió a los pe
riodistas eme a las dos de la madru
gada facil i tará una interesante no
ta del señor Casares Quiroga-

EX VIGO 

Vigo, 23, Por haber .sido rotas las 
urnas, nuevamente, del colegio de 
la Casa de la Caridad, se celebraron 
hoy, por tercera vez, las e'ecciones. 
obteniendo mayoría el candidato de
rechista. 

Los socialistas obtuvieron la mitad 
de los votos que su vencedor. 

j ; \ SASAMANC/V 

Salamanca. .23.-~Desde las diez, de 
la mañana hasta las diez de la noche 
se efectuó el escrutinio para la pro
clamación de diputados electos, sin 
que se presentara protesta alguna. 

Queda3'on proclamados,don José Ma
ría Gil Rob'es. por 95,581 votos; don 
Ernesto Castaño, con 82.908; don Cán
dido Casanueva, con 80.015; don Jo
sé María Lamamie de Clairac- con 
78.020. y don José Cimas Leal, con 
76.772 votos, todos ellos agrarios. 

También fueron proclamados don 
José Andrés Mánso. con 40.757 votos, 
socialista, y don Fi líber lo Villalobos, 
con 40.701. liberal demócrata. 

Votaron 149.644 e^ctores- que re
presentan el 70 por 100 del censo. 

EN MALAGA 
Málaga, 23.—La Junta Provincial 

del Censo ha interrumpido sus ta
reas escrutadoras, cuando faltaban 
para terminar la labor de tres dis
tritos. 

Mañana por la noche, comenzará 
el escrutinio en la provincia. 

EN TOLEDO 

Toledo, 23..—La .Directiva de la 
Sociedad de Trabajadores de la Tie
rra, afecta a la U.G,T., ha anuncia
do la huelga general revolucionaria 

\ en toda la provincia, para el pró
ximo lunes, como protesta por las 
represalias que dice se han toma
do en los pueblos a consecuencia de 
la: pasada lucha electoral. 

Hoy marchó a Madrid una Comi
sión para entrevistarse con el mi
nistro de Trabajo. 

LLEGABA DE AGÍAS ESCRUTA
DAS 

Madrid, 23, -Con la primera acta 
escrutada llegada al Congreso, se 
presentaron también las de don Be
nito Dávila Sánchez Monje, don 
Salvador Sopera Manzuela y dcíi 
Robustiano Pérez Arroyo, todos 
ellos de la Unión de Derechas. 

También se han recibido en el 
Congreso varios telegramas comu
nicando la proclamación de los di
putados que han resultado élegidos 
en las provincias de Alava, Caste
llón y Valencia. 

Asimismo se ha comunicado tele
gráf icamente a la Secretar ía del 
Congreso que en Huelva y en Ceuta 
habrá de procederse a nueva elec
ción por no haber llegado al cua
renta por ciento. 

La Junta Provincial del Censo 
electoral, de Sevilla, ha comunica
do no haber podido reunirse hoy, 
por falta de número, y que lo hará 
mañana para verificar el escrutinio. 

A N T E L A S E G U N D A 

V U E L T A H.ECTORaÍ 

D o n A l e j a n d r o L e r r o u j j 

n o s e a l i a r á c o n l a s 

d e r e c h a s 

Madrid. 23, - Con motivo d* 
certos rumores que han tomad! 
cuerpo hasta en d e t e r m i n é 
Prensa madrileña, don A l e j a n ^ 
Lerroux, por boca de un amig0 
que ha conversado con unos 
r.odistas, ha desmentido ante 
éstos el propósito que pareCp 
atr ibuírsele de coaligarsé cen
ias derechas. 

Este amigo íntimo del señor 
Lerrcvx, ha dicho a los perio

distas: 

—Don Alejandro no quiere na
da con los monárquicos. No irá" 
pues, se lo aseguro, en Madrid 
unido a los elementos que repre
sentaban a las derechas, enemi,' 
gos de la República, en la se, 
gunda vuelta electoral. 

Según parece, en el caso de 
que haya segunda vuelta en Ma
drid, los radicales optarán por 
retirar sus candidaturas, dejatv 
do en libertad al partido para 
que vote lo que estime más con
veniente. 

DEJA A LA NOVIA, PERO CUANDO 
LA GALANTEA OTRO, LO MATA 
Ciudad Rodrigo. 23,—En el pue

blo de Espejo, el vecino Rosendo Si-
vero Alvarez. de sesenta y nueve 
años, rompió las relaciones amoro
sas que sostenía con una joven del 
pueblo, con la cual entabló enton
ces relaciones- otro vecino llamado 
Ramón Bar Méndez, 

Enterado Rosendo de ello, buscó a 
su rival, dándole un garrotazo y ma
tándole. 

E N A L D E A N U E V A DEL 

C A M I N O 

V i t o r e a n a l a r e v o l u c i ó n 

s o c i a l y a p e d r e a n u n casi" 

n o , r e s u l t a n d o h e r i d o uno 

d e lo s a l b o r o t a d o r e s c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e u n d i s p a r o 

h e c h o p o r e l conser je 

d e l c i r c u l o 

Cáceles, 23.—A las ocho de la ma
ñana de ayer recorrió las calles del 
pueblo de Aldea Nueva del Camino 
un grupo de hombres alborotando y 
dando vivas a la revolución, social y 
mueras a los radicales. 

A l llegar el referido grupo a la 
plaza del 14 de Abri l , donde está el 
Círculo Radical, arreciaron en sus 
yoces los que lo componían e iusul-
taron al conserje del Círculo, apo-
dreándo el edificio y rompiendo los 
cristales de las ventanas. 

Entonces el conserje, llamado Pa--
blo González, salió armado de una es
copeta, disparando sobre uno de los 
que se habían adelantado del grupo. 

Resultó herido graA ê del disparo 
dicho individuo, con lesiones en la 
cara. 

El herido se llama Fernando Ilew 
nández Mateo. 

Como consecuencia de estos hechos 
el pueblo se amotinó, acudiendo la 
Guardia civi l y el juez municipal, 
que lograron contener a los amigos 
políticos del herido, que eran los pr^ 
vocadores del motín. 

E l alcalde del pueblo, que es can 
pataz de unas obras, se presentó a 
poco, también, en el lugar del suce
so, acompañado de los obreros (l119 
trabajan en las- indicadas'obras, » 
los cuales excitaba contra sus' ^ 
migos políticos y contra la^.Bu?rd 
civi l . 4 

Por f in , la fuerza, después de P^* 
sonarse el juez de instrucción en « 
lugar de los sucesos, restablec^) 1 
calma, deteniendo al agresor, f ^ 
González. 

L A C O M I S I O N D E R E S 

P O N S A B I L I D A D E S 

H a d i m i t i d o e l s e ñ o r R o -

d r i g u e z A r p ó n 

Madrid. 23.-E1 Director geo^f 
de Comercio, señor Artigas» *-
se ha dirigido al presidente áQi 
bunal de Responsabilidades, Preb 
tando la renuncia del cargo ü e ^ 
cal del mismo, y explica su ae 
en los siguientes términos: 

«Elegido por el Parlamento 
vocal del Tribunal de RefP0"¡g ¿el 
dades para exigir las derivad ^ 
golpe de Estado, intervine ppi dc 
siderar que lo hacía en plenitu 
representación, , 0tríi 

Posteriormente fui d ^ T f 0 al pa-
vez como vocal de dicho Trl£T " « o n -
ra conocer y sancionar las c^nSe-
sabilidades derivadas de los d9 
jos de guerra por los suceb 
Jaca. : , i-ete' 

Aceoté la designación, y ^ er 
nía, aun disueltas las Coftef' ai 
pera de que el cuerpo electo 
ratificase su confianza. uc 

No ha sido así por causas 1 Jl() 
importa exponer y considero 
tengo aquella representación 
ría para poder in t e rven i r , ^ ^ ^1-
del Parlamento español, e 
bunales de Responsabuidaa<i • 
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MANIFESTACIONES D E L JEFE D E L GOBIERNO 

LA INCOGNITA DE LA ELECCION DEL 
DIA 3 HAY QUE BUSCARLA EN LOS 

80.000 VOTOS RADICALES 
Madrid, 23.—El jefe del Gobierno 

permaneció toda la tarde en su des 
pacho oficial do la Presidencia del 
Consejo, donde recibió algunas visi
tas. 

A filtima hora de la tarde acudie
ron a la Presidencia los ministro de 
Hacienda y de la Guerra., 

A las ocho menos quince de la no
che, llegó el ministro de la Goberna
ción, quien salió cerca de las nueve-

Manifestó a los periodistas que la 
tranquilidad era absoluta en toda 
España y que no tenía más noticias 
que comunicar. 

s ---/.No sabe usted nada del escruti
nio de la provincia de Madrid?-—pre
guntó un periodista. 

—No, contestó; supongo qüe termi
nará bastante tarde. Ahora voy a mi 
despacho oficial para recibir noti
cias. 

Un periodista le dijo que por f in 
se confirmaba que hay segunda vuel
ta por Madrid y el ministro contestó: 

—Sí, ahora se conoce la verdad. 

El presidente del Consejo recibió 
a los; periodistas a las nueve de la 

"noche. 
Comenzó diciendo que no tenia no

ticias oficiales de los resultados en 
varias provincias, habiendo recibido 
a algunos candidatos, quienes le co-< 
muiiicáron los resultados que ellos 
conocían. Por ejemplo, en Alicante, 
Huelva y Córdoba, ya se sabe que ha
brá segunda vuelta,; 

Sigo creyendo que esta segunda 
vuelta se hará en unas doce ó cator
ce: provincias, pero lo interesante es 
que en una segunda o tercera Vuelta, 
si la hubiera, se vote como ya se 
hizo por el cuerpo electoral en la 
primera elección, con absoluta tran
quilidad y con la garant ía de que 
ejerci tará sus derechos libremente. 

También habrá segunda vuelta en 
Burgos para las minorías, y en Ceu
ta y en Melilla, porque ninguno de 
los candidatos ha obtenido el veinte 
por ciento que exige la ley. 

—Por fin—dijo un periodista—se 
ha confirmado que también, habrá 
segunda vuelta en Madrid. 

— Sí; es natural que luchando tres 
candidaturas fuertes, era difícil ob
tener el 40 por ciento; pero yo hu
biera deseado que el mismo domin
go hubiera terminado la elección 
por completo; pero ¡qué le vamos a 
hacer! Claro es que el Gobierno es 
un mero espetcador en la contienda, 
pero lo que yo deseaba es que no 
hubiera segunda vuelta, para evitar 
las alteraciones de Orden público, 
aunque estoy dispuesto a que no las 
haya y a mantener el orden como 
el domingo anterior. 

El sefíor Mart ínez Barrios siguió 
diciendo: 

—Sin embargo, si hubiera habido 
solamente las tres candidaturas fuer-

posiblemente se hubiera evita
do la segunda vuelta, porque ésta la 
«an determinado los veinte m i l vo
tos de la candidatura de izquierda. 

I>espués se le p reguntó si se ha-
»ría reunido el Comité ejecutivo na

cional del Partido Radical, en el do
micilio del señor Lerroux, y con
testó: 

—No; esperábamos para que se re
uniera a conocer la noticia de la se
gunda vuelta. Una vez que ya la sa
bemos, se reunirá, probablemente, 
mañana. 

—¿Qué acuerdos cree usted que se 
adoptarán? 

—Tal co:xo está planteada la cues
tión, sólo hay tres caminos a seguir: 
Buscar alianza, i r solo o no i r . 

—¿Cuál cree usted que será el 
acuerdo del señor Lerroux? 

—¡Ah! Yo no puedo interpretar sus 
pensamientos. Digo que ya lo tiene, 
pero no soy yo el llamado a decirlo. 
Ahora bien, a mí me parece que es 
un poco fuerte obligar a los candi
datos a presentarse de nuevo para 
gastar su dinero, sabiendo que van 
al sacrificio. 

De todos modos, la incógnita en la 
elección, sigue para el día 3= del pró
ximo aces, en Madrid, en esos 80.000 
votos radicales. 

El presidente del Consejo reflexio
nó un momento y luego dijo: 

Hay que tener presente que en 
las dos candidaturas que Van a lu
char -nuevamente por Madrid, hay 
candidatos que ya tienen acta; Así 
sucede con los señores Lamoneda y 
Martínez Gil. de la candidatura socia

lista y con cuatro o cinco de los 
que figuran en la de las derechas. 

Un periodista le objetó entonces 
que por parte de los socialistas no 
creía que se retire nadie, porque de 
hacerlo dejarían dos huecos libres 
para la derecha. 

El señor Martínez Barrios contes
tó que esto era un juicio digno de 
consideración. 

En realidad:—agregó—ya está per
fectamente dibujada la caracter ís t ica 
del cuerpo electoral en toda Espa
ña, y principalmente en Madrid, por 
lo que no es difícil apreciar el resul
tado de la próxima elección. 

En resumen—rdijo—lo que yo deseo 
es que haya una lucha en la que ocu 
rran la menor cantidad posible de 
incidentes, quedando reducida a sus 
proporciones naturales ya conocidas 

Ahora bien—insistió—lo que habría 
que saber es dóndo se inclinan los 
ochenta m i l votos radicales. También 
creo que en esta segunda vuelta sé 
re t rae rá alguna parte del cuerpo 
electoral. 

•—Entonces—dijo un periodista— 
¿usted cree que el Partido Radical 
se inclinará a la tercera solución, o 
sea, no i r a la lucha? 

—Yo no puedo interpretar el pen
samiento del señor Lerroux. e insis
to en que mi deseo es que la lucha 
se reduzca a sus proporciones natu
rales. 

N O T A S V A R I A S 

bi 

A F I R M A C I O N E S D E 
O R T E G A Y G A S S E T 

L a R e p ú b l i c a — h a d i -

c n o — se c o n s o l i d a c o n 

e s t a s e l e c c i o n e s 
Madrid, 23,—Como aclaración 

a unas declaraciones publicadas 
en el diario francés «Le Jour», 
don José Ortega y Gasset ha en
viado a ios periódicos una carta, 
en la que dice: 

—Creo, en efecto, que la Kepú-
ica se consolada con estas elec

ciones, a pesar de cuanto han he
cho para evitarlo los gobernantes 
y sin ningún apego a ellas ni 
aP«yo de los adversarios. 

Esto precisamente es lo más cu
rioso del caso y que ha de coer-
citar a propios y extraños. 

Un régimen que se va consoii-
«ando a pesar d,e todo y de t os 
,0s pesares, cuyos defensores son 
en buena parte sus mayores ene-
tt^gos y cuyos enemigos tienen 
<íüe dedicarse a su defensa. 

Protesta porque se le haga de-
que España no está preparada, 

•preparada o no, tiene que vivir 
incorporarse a las enseñanzas 

ttias dolorosas como todos los paí-
t s del mundo. Lo único que in-
Beresa conocer, es si ha llegado 
f ^ a España este período de abs-
jención definitiva sobre el hori-
^ n t e histórico. 
ent afirmaftdo que no le han 
P a l a b í s interpretando m&] sm 

LA «tíACETA» 
Madrid, 23. — La "Gaceta" de 

hoy inserta, entre otras, las disposi
ciones que siguen: 

Guerra. — Decreto concediendo el 
empleo de general de brigada hono
rario, al coronel de Infanter ía , re t i 
rado, don Rafael Márquez Caba
llero. 

Otro nombrando jefe de la zona de 
la circunscripción oriental de Ma
rruecos, al general de brigada don 
Manuel Romerales Quintero. 

Gobernación. — Decreto dispo
niendo que cese como consejero na
to de Sanidad, don José Pérez Se
rrano-

Nombrando para sustituirle, a don 
Félix Gallego Quero. 

Obras Públicas. — Decreto rela
tivo al auxilio por el Estado para la 
realización de obras de abasteci
miento de aguas potables, en las is
las Canarias. 

Autorizando al ministro de este 
departamento para subastar las 
obras nuevas de carreteras incluidas 
en la cuarta relación que se inserta. 

Justicia. — Orden delegando en 
el subsecretario de este departamen
to el despacho ordinario de los ex
pedientes y asuntos que requieran 

para su resolución definitiva la f irma 
del ministro, exceptuándose los que 
se indican. 

Orden disponiendo qüe no obstan
te haber sido jubilado don Odón de 
Buen, termine su actuación pedagó
gica como ca tedrá t ico de Biología 
de la Facultad de Ciencias . de la 
Universidad Central, explicando su 
asignatura hasta f in de curso. 

EL ESTADO DEL MINISTRO DE 
JUSTICIA 

Alicante, 23. — El ministro de Jus
ticia se quejó durante el día de fuer
tes dolores en la espalda y hubo de 
desistir de su viaje de regreso a Ma
drid, que tenía dispuesto para esta 
noche. 

Los médicos, ante la insistencia del 
enfermo en regresar a Madrid, han 
dispuesto que si pasa la noche más 
tranquilo puede regresar en un tren 
que sale a las diez de la mañana. 

En este caso la máquina bajaría el 
«breack» de Obras Públicas por la 
vía del muelle hasta frente el hotel 
donde se hospeda, y así el ministro 
salvaría la poca distancia hasta el 
coche eñ brazos de servidores del ho
tel. 

Habla don Alejandro Lerroux 

«Hoy se reunirá el Comité Ejecutivo 
del Partido Radical para decidir lo 
que procede respecto a la segunda 

vuelta...» - dice 
Madrid, 23.—Esta noche hemos hablado con don Alejandro Lerroux. 
Le rogamos nos diera orientación acerca del rumor circulado du 

rante toda la tarde de que el Partido Radical hab ía resuelto no presen
tar candidatura propia por Madrid-capital. 

E l ¡l v o r Lerroux contes tó : 
—La única orientación que puedo dar a ustedes es que ayer, como 

ustedes saben, se reunió el Comité Ejecutivo del Partido Radical para 
trífctar de asuntos electorales, y se acordó que sean las organizaciones 
provinciales quienes resuelvan en cuestiones de alianza, con la única 
limitación de comunicarlo previamente a l Comité Ejecutivo Nacional. 

Con respecto a Madrid—siguió diciendo el señor Lerroux—, se acor
dó esperar el resultado del escrutinio para saber si hab ía o no el 40 %. 
Sabido ya que no se ha alcanzado, y aunque yo me siento inclinado a 
que no haya candidatura radical en Madrid y no obstante tener un voto 
de confianza del Comité para resolver, he preferido que sea el Comité 
Ejecutivo Nacional el que decida y, al efecto, lo he citado para m a ñ a n a . 

CHOQUE DE VEHICULOS 

En Sevilla chocan un tranvía y un 
carro, y al proyectarse éste contra un 
escaparate, mata a una señora y causa 

heridas graves a un suboficial 
Sevilla, 23.—En la calle de la Corredera un t ranvía que marchaba 

a gran velocidad enganchó a un carro que se hallaba parado inmediato 
a la vía. ,. v , . . 

A consecuencia del encontronazo el carro fué proyectado contra un 
escaparate, ante el cual se encontraba el suboficial de Infan te r ía don 
Tomás Alvez García , con su esposa y sus hijos. 

La esposa del suboficial resul tó muerta en el acto, y aquél, con gra
ves heridas en la cara, pecho y brazos, con conmoción cerebral. 

Los hijos del matrimonio resultaron ilesos. 
: El suboficial señor Alvez García ha sido trasladado al Hospital 

Mil i tar , en grave estado. 
Su esposa, que resultó muerta a consecuencia del accidente, se l l a 

maba E n c a m a c i ó n Gómez González, de treinta y cuatro años de edad. 
También resul tó herido, a consecuencia de la rb tu rá de cristales, el 

hijo menor del matrimonio. 

EN EL FERBO l 
AL MANIPULAR CON UNA BOMBA 

LE EXPLOTA, CAUSANDOLE 
GRAVES HERIDAS 

Ferrol. 23,—Al intentar colocar una 
bomba en las proximidadets de la 
iglesia parroquial de Freijó, le ex
plotó en las manos, destrozándoselas, 
al joven Enrique Doceiro Castro, el 
cual sufrió, además, otras heridas 
graves. 

No hubo que lamentar desgracias, 

EL ESTATUTO GAiLLEGO 
Ferrol. 23.—Para el plebiscito del 

Estatuto gallego que tendrá lugar en 
el ines próximo, un grupo de propa
gandistas recorrerá la región. 

A la Asamblea que se celebrará el 
domingo acudirán representaciones 
de todos los organismos gallegos. 

E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R E N P A L A C I O 

Según manifestaciones hechas al salir por 
el señor Martínez Barrios, en el Consejo se 
trató exclusivamente de asuntos electorales 

Madrid, 23.—En el Palacio Nacio
nal se celebró esta mañana e- anun
ciado Consejo de Ministros bajo la 
presidencia del Jefe del Estado, 

Alrededor de las diez de la maña
na fueron llegando los ministros, 
quienes se reunieron previamente, a 
las diez y media, en un Consejillo 
que duró hasta las once y media, hora 
en la cual dio comienzo la reunión 
ministerial presidida por g. E. 

Terminó éste Consejo a las dos 
menos cuarto de la tarde. 

El señor Mart ínez Barrios, a la sa
lida, hizo las siguientes manifesta
ciones; 

—El Consejo se ha dedicado, ex
clusivamente, a dar cuenta de los in
cidentes de todo el proceso electo
ral y del resultado de la lucha. Así 
como de aquellas circunscripciones 
que según las noticias del Gobierno 
han de acudir a nueva elección en se
gunda vuelta. 

E l Presidente de la República ha 
intervenido en alguna ocasión y ha 
comentado en otras, pero fuera de 
esto nada ha habido de particular 
en el Consejo. 

—¿Y de la firma?—le preguntaron 
los periodistas. 

Firma, st—dijo el jefe del Gobier
no—; porque antes hemos celebrado 
un Consejillo en el que se adoptado 

algunos acuerdos sobre decretos que 
después se han sometido a la f i rma 
de S. E. 

El señor Guerra del Río, con quien 
también conversaron los informado
res, manifestó que el Partido Radical 
no ir ía unido a las derechas en la se
gunda vuelta. 

El señor Pita Romero hizo entre
ga a los periodistas del índice com
prensivo de la firma del Presidente, 
y que es el que sigue: 

Estado—En las negociaciones lle
vadas a cabo con la República Ar
gentina para que se prorrogue el 
plazo de posibles suscripciones al 
emprést i to que emite para desblo
quear las divisas españolas congela
das, no se ha logrado que se amplíe 
el plazo en cuestión. 

Sin embargo, el ministro de Ha^ 
cienda de la República Argentina ha 
accedido a que se puedan hacer sus
cripciones al emprést i to internacio
nal en monedas europeas oro (fran
cos suizos, belgas, franceses, florines 
y l iras), aún después de terminado 
el plazo antedicho. 

Continuarán las negociaciones has
ta ver en qué forma se puede faci
l i tar la conversión de t í tulos en mo
nedas extranjeras a t í tu los en pese 
tas, para hacer más fácil la movil i
zación en España» 

El Gobierno argentino parece mos
trar una disposición favorable a es
te respecto, para que los acreedores 
españoles juzguen la decisión que 
les parezca oportuno adoptar en este 
caso. 

El Gobierno estima de su deber 
hacer pública la situación, con to
das las reservas que la posible ines
tabilidad de la moneda argentina im
pone. 

Gobernación^—Decreto establecien
do normas para el ascenso a jefes 
superiores de administración civi l 
del Cuerpo de Sanidad nacional. 

Hacienda.—Nombrando a don Cé
sar Puig consejero del Estado en la 
Campsa. 

Idem a don Félix Benítez de Lugo 
consejero del Estado en el Banco 
Hipotecario. 

Instrucción Pública.—Aprobando el 
proyeotc de construcción en Alme
nara (Castellón) de un edificio para 
cinco escuelas unitarias. 

Idem en Cudillero, para escuelas 
graduadas. 

Decreto concediendo a los actua
les cursillistas del Magisterio nacio
nal una equiparación de derechos aná
loga a la que ejercitan otros Cuer
pos del Estado, 

EN PAMPLONA QUERIAN DES
TRUIR LAS ACTAS 

Pamplona, 23.—Se asegura que du
rante la madrugada úl t ima sa confa
bularon algunos elementos, descon
tentos por el resultado de las elec
ciones en Navarra, pára asaltar el 
Palacio de la Diputación, con objeto 
de apoderarse de las actas electora
les y destruirlas antes de que se ve
rificase el recuento de votos. 

Para evitar el intento la autori
dad gubernativa ordenó que se ejer
ciera una estrecha vigilancia con 
fuerzas de Seguridad en los alrede
dores del Palacio de la Diputación, 

MEJORA DE UN HERIDO 
Sevilla, 23.—El apoderado de Ac

ción Popular, don Carlos González 
Palacios, que resultó herido el dol 
mingo en la calle de la Red, a la 
puerta de un colegio electoral, se en
cuentra muy mejorado. 

Hoy le fué extraído el proyectil. 
EXPLOSION DE UN PETARDO 
—En una taberna propiedad de An

tonio García, del pueblo dé Ronqui-
co, explotó un petardo, que no cau
só desgracias aunque sí . algunos des
perfectos. 

Parece que el hecho obedece a una 
represalia porque en la taberna de 
referencia solían reunirse los ele
mentos derechistas más significados 
del pueblo, los cuales celebraron a 
últ ima hora de ayer una reunión ccn 
motivo del resultado de las eleccii' 
nes del domingo. 

Como supuesto autor de la coloca
ción del petardo ha sido detenido 
Francisco Vidal Fernánded. 

L O S E X P L O S I V O S E N 

C O N T R A D O S E N L A 

C O S T A D E _ G A R M E N D I A 

O f i c i a l e s d e a r t i l l e r í a l l e 

g a d o s d e B u r g o s , l a n z a r o n 

l a s b o m b a s a l m a r p r o d u 

c i é n d o s e u n a e x p l o s i ó n 

f o r m i d a b l e 
Santander, 33. — Procedente de 

Burgos llegaron un teniente de Ar 
tillería y dos oficiales del laborato
rio para examinar ios explosivos en-
contraaos en la Cuesta de Garmen-i 
dáa. 

Ante el Juzgado y la Policía fue
ron llevadas las cajas do bombas al 
Cabo Mayor y se lanzaron por el 
acantilado qiif tiene 90 metros de 
profundidad. 

La explosión fué formidable; 
La dinamita y los líquidos encon

trados con las boníbas fueron inf la
mados aparte y produjeron también 
vina explosión terrible. 



P á g i n a 14 EL DIA GRAFICO V i e r n e s , 2 4 N o v b r e . 3 3 ^ 

I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

Por sostener el franco 

E l fondo británico para el equilibrio 
de los cambios, tuvo que realizar 

adquisiciones en gran masa 
PARIS, 23.—A "Le MaUn' ' le telegrafían de Londres qüe en los cen

tros de la City circuló ayer el rumor de qtie el fondo br i tánico para el 
equilibrio de (íambios se ihabía visto obligado a intervenir para salir en 
ayuda del franco que se véía amenazado y realizó grandes compras en 
masar P i c h a á ' c o m p r a s fuerón inmediatamente convertidas en. oro en el 
Banco de Francia p a r á evitar cualquier movimiento bursát i l ,—Fabra . 

JEL SECRETARIO DE ^ ^OCIPDAD 
DE NACIONES EN ROMA 

Róitia, 23.—M. Avénol, secretario 
general de la Sociedad de Naciones, 
ha conferenciado con los embajadores 
de Francia e Inglaterra. Ha sido 
también recibido por el señor Su-
vich, subsecretario de Negocios Ex
tranjeros, y esta tarde sérá recibido 
por el señor Mussolini.—Fabra. 

TERREMOTO EN LOS ABRUZZOS 

Roma, 23.—Hoy se ha sentido uu 
violento seísmo en1 Májolla (Abriizos)V 
E l térremófe há: causad^ gran pán i -
nico,' pero' ño há cattsado víctimas' 
n i daños de importancia.—Fabra. 
EL ACUERDO FRANCOITALIANO 

Roma, 23—El Consejó ha dado sü 
asentimiento '; a tín profécto dé1 De
creto, por el cual se aprueba el 
acuerdo franco itáíiánó cíe primero 
de octubre.—Fabra-

L A C A M A R A 
•::PRA:N;CE8:A• 

En, 1935 haht&Umá Expo* 
sicién Internacional 
;; " . en París / , 

París , 23,—La Cámara ha adop-? 
tado, sin debate, un proyecto de 
resolución invitando al líobíérino 
a organizar .una r Es#os.ieíó¡iJv -Inr 
ternacional eñ Par ís pára él' año 
1935. I' V:-. ' .1 '^/ . , . 

Después1 s© reanudó ; el debate 
sobre el presupuesto, decidiéndose 
de acuerdo con el ministro, de
volver a lá Goíñisidrt de Hacienda 
algunos art ículos del proyecto.; 

Después s é abordaron' los que 
se refieren ¡a lá reíornia adminis
trativa, rechazándose una deman
da de desglose, áplazándóse el de
bate hasta las 21. 

Se cree que la yptaqión defini
t iva se efectuaráí.esta--noche.—Fa
bra. \ . i ; ; . :;.•) •','; t 

PtANES FINANCIEROS BELOAS 
Bruselas, 23.—En la reunión mi

nisterial de ayer ácoMósé convocar 
un Consejo dé -minisüxjs a petición 
del ministro de Hacienda, que de
sea oír a sus colaboradores y a la 
Comisión de consolidación de la deu
da flotante exterior. 

Se confirma, según noticia oficial 
de origen oficial, que el Consejo ha 
terminado el examen de las condicio
nes bajo las cuales se podr í a efec
tuar ,1a consolidación de 500.000,000 
en: Bonos del Tesoro, emitidos en 
Francia. 

Esta consolidación alcanzaría tam
bién a la Deuda Flotante—Fabra. 

SIONISTAS.QUE PROTESTAN CON
TRA LA DICTADURA BRITANICA 

Varsoviá, 23.—Un grupo de más de 
;2p0 sionistas ^partidarios de la revi
sión ha celebrado una reunión ante 
la Embajada bri tánica protestando I 
contra la actitud adoptada por I n 
glaterra en el asunto de Palestina.r— 
Fabra. ' " -

i • .t ;• - ,,,, f!. . 
La Cámara ha votado hoy una Ley 

concediendo créditos-.provisionales al 
Presupuesto de 1933. 

E l señor Jaspar ha hecho resal
tar que ía Deuda Flotante Exter ior 
había quedado reabsorbida y qñe la 
Deuda ; a, corto' plazo , no. erá más 
que d é 62Ó. taillónes. 

Añadió que eí Gobierno se propo
ne ' acudir' ''én ayuda 'd©- la industria, 
a cuyo efecto se nombrará una Comi
sión que es tará compuesta de cinco 
personas, y que adoptará decisiones 
a ese réspecto. E l ministro de Ha
cienda no tendrá más que el derecho 
de voto.—Fabra. 

LAS X JORNADAS INTERNACIO
NALES DE ' LOS DENTISTAS 
Par ís , 3. — El ministro de Edu

cación Nacional ha presidido en la 
Academia de Medicina la ceremo
nia de apertura de las Décimas jo r 
nadas internacionales de Dentistas, 
en las cuales t o m a r á n parte nume
rosos profesores de escuelas extran
jeras—Fabra, 

D E FRANCIA 

Ñ Q T A S ^ BRITANICAS 

La cuestión del Desarme. - Las tarifas 
con Francia. - En el cenotafio de los 
muertos de lá guerra, - Conmemoran
do un descubrimiento. - E l dólar y el 

camercio in 
• Londres, 23.—$1 Comité Ministerial 

qíie lleva 1^ cuestión del Desarme, se 
ha reunido hoy y 1^ d i s c u t i ó minu
ciosa y détenidátipiehte los procedi
mientos acíoptados por Inglaterra du
rante l-bg intercambios diplomáticos 
d é Ginebra, Esos intercambios cbhti-
naurán-

Créese que los esfuerzos actuales 
pe rmi t i r án llegar a un acuerdo que 
estará i i améhaia de uná guértia dé 
tarifas1 an t é s deexpirar 1f" t ré^uá ' : 
a d u a n é r a . — F a ^ ' i ; ' : 

Los presupuestos y la si
tuación económica y 

financiera 
EL PRESI PIJESTO FRANGES 
París , 23.—Ha continuado el 

debate sobre el equilibrio del 
Presupuesto. Por 410 votos contra 
138, entre 548 votantes, la Cáma
ra ha decádido no tomar en con
sideración el contraproyecto so
cialista.—Fabra. 

• • * " . 

París , 23,—En la Cámara de ios 
diputados continúa la disGusión 
sobre ©1 proyecto de reconstitu
ción del Presupuesto. 

En los pasillos de la Cámara se 
asegura que er Gobierno tiene ei 
propósito de plantear la cuestión 
de confianza sobre el ar t ículo de 
dicho proyecto, relativo a la re
forma administrativa.—Fabra. 

* « 
París, 23.—El señor Herriot pu

bl icará mañana en la revista 
. «Aúnales»,, un ar t ículo sobre la 
si tuación económica y ñnanciera 
de Francia. 

En dicho ar t ículo el presidente 
del Partido Radical Socialista 
sostiene que el equilibrio no pue
de ser aloanzado má¡3 que por la 
deflación presupuestaria. 

A propósito de la reducción 
eventual de los créditos destina
dos a la defensa nacional, el se
ñor Herriot declara: 

«Nadie pretende que sean im
posibles nuevas compresiones de 
detalle, pero en el conjunto, yo no 
sé qué Presidente del Consejo 
francés aceptaría, en la si tuación 
actual de Europa y del mundo, re
ducciones esenciales». 

E l señor Herriot agrega, que 
los recursos necesarios deberían 
obtenerse por la represión del 
fraude fisc&l y lá reorganización 
de íos iritércambios con el ex
tranjero, según los principios de 
la regla de compensación.—Fabra. 

Londres, 23.—M. Flandin y los! 
miembros del Comité Francia- Gran ¡ 
Bre taña , han colocado ;ií«a corona de! 
flores coa los colores franceses en e l j 
cenotafio de los muertos 4e 1* g»e- \ 
rra.—Fabra» 

Xondre», 2S.—En presencia del em
bajador norteamericano -y de los 
miembros de la Comisión del Tercer 
Centenario del descubrimiento de 
Maryland, ha sido inaugur$da ayer, én 
la bahía de Cowes, una piapa conme
morativa de la salida de aquel puer
to» hace 300 años, de dos pequeños bu
ques expedicionarios al mando d é 
Leonard Calvert» hijo del primer al

calde d é Baltimore^ fundador del Es
tado de Maryland.—Fabra, 

- .; « . . . ,.• ,•, i . - -.^ » i ; 
]U)ndies> 23.TÍ-C0nt estando a diver

sas ; preguntas formuladas en la Cá
mara^ de losi Comunes, el señor 
Cbamberlain ha manifestado que la 
depreciación -del dólar no ha afecta
do hasta ahora, de una manera seria» 
al comercio br i tánico; pero no obá-
tante-^ágregó—^el Gobierno vigilá 
caidadosamente; Ib situaciiíin en fcodos 
sus aspectos, con .objeto dé adoptar 
las inedidas eventuales que se consi
deren necesarias para - proteger los 
intereses de la Gran Bretaña. 
, Después, el señor Runciman mani
festó qüe, a menos dé que la discri
minación de la sobretása francesa es
tablecida pára las mercancías ingle
sas séa suprimida en breve plazo, el 
Gobierno br i tánico s« vería obligado 
a imponer derechos suplementarios 
especíales-sobre una serie de mercan
cías francesasí, que equivaldría, apro-
Kimadamente,, al. importe de la dis
criminación francesa contra las mer
cancías inglesas.—Fabra. 

, ••tendres, f ^ l - ^ o t h u h i é a n de Jerusa-
ietii a la Agencia IteUtér quo varios 
profesores y jóvenes sabios judíos 
alemanes, han Obtenido cá tedras en 
la Universidad hebraica,—Fabra, 

M u e r e e l e x P r e s i d e n t e d e 
S o l i v i a 

La Paz, 23—Ha fallecido el ex Pre-
sidente de la Hepública, Doctor Is
mael Montes. 

El finado ejerció las funciones de 
Presiderite de la República en dos 
períodos distintos, estando ligada* to
da su actuación política a la historia 
boliviana del presente siglo". Muchos 
aspectos del progreso material al
canzados por Bblivia, se deben a ia 
actuación del señor Montes. 

El CiobiernÓ ha decretado el duelo 
nacional por dos dias, y al cadáver 
dei^ ilustre finado se le t r ibutarán los 
honores máximos ' establecidos para 
estos casos;—Fabra. 

DELATEF HA SIDO GÜILLOTI-
• • NADO 

Burdeos, 23 —Esta madrugada ha 
sido g t u i t ó i n a d o ei reo Delatef, sen
tenciado por haber dado muerte a su 
abuela, a su madre, a su esposa, a 
sus dos hijos y a su t ío ,—Fabra. 
CONGRESO INTERNACIONAL DE 

HIGIENE 
Ginebra, 23. — Bajo la presiden

cia del ex ministro y senador señor 
Justih Godard, se r eun i rá en G i 
nebra, en el mes de mayo de 1934, 
el Congreso Internacional dé Tra 
bajos de Higiene pública. 

Entre las personalidades que for
man parte del Comité de dicho Con
greso figura el profesor espaftol se
ñor Pittaluga.—Fabra, 

EL RAID NEGRO 
Par ís , 23. — La escuadra aé rea 

del generad Vuilleznin sa ld rá ma
ñ a n a para ^egou.-i-Fabr»!, 

El contrabando de divisas 

El Tribunal de Berlín ha condenado a 
diez años de reclusión a 

un subdito francés 
BERLIN. 23—El Tribunal ha condenado a diez años de reclusión 

cien mi l marcos, de multa y a ser expulsado del Reich, a un subdito fran 
cés acusado de contrabando de divisas en la frontera germano-francesa' 

Sus cómplices, entre los que había un ex abogado a lemán, un ruso y 
dos mujeres, han sido igualmente condenados a penas de trabajos forza
dos y multas considerables.—Fabra. 

CHILE 
Santiago de Chile, 23.—Telogrí.^ 

fían de La Paz, dando cuenta de que 
el Gobierno ha presentado la dimi
sión.—Fabra. 

LINDBERGH Y Sü ESPOSA LLE-
ÍÍA¡V A PUNTA DELGADA 

Horta, 23 —El aviador Lindberh y 
su esposa emprendieron de nuef/o 
el vuelo a las 12'i5 con dirección 
a Punta Delgada, habiéndoseles t r i 
butado una cordial despedida.—Fa
bra. 

Punta Delgada, 23.—El aviador 
Lindbergh y su esposa han llegado 
a esta, sin novedad.—Fabra. 

LA PERSECUCION CONTRA LOS 
JUDIOS, PERSISTE 

Berlín, 23.—Los médicos no arios, 
o qué estén casados con mujeres no 
arias, no podrán, de ahora en ade
lante, ejercer su profesión en las 
casas oficiales contra enfermedades, 
en poblaciones de más de 100.000 
•habitantes.—Fabra-

PEN CLUB ALEMAN 
Berlín, 23—Ei Comité alraán Pen 

Club, qué como es sabido fué dado 
de baja de dicha Organización, tie
ne en estudio la creación de una Aso
ciación nacional de todos los escrito
res, que serán llamados a laborar por 
un acercamiento entre los pueblos.— 
Fabra. ' . 

EMBAJADOR CHILENO EN ES-

: ipaña 
Santiago d© Chile, 23- — El ñom-

bramiento del señor Aurelio Núñez 
Mor gado, senador radical, para el 
elevado cargo de embajador en Es
paña , puede darse ya por seguro— 
Fabra-
LLEGADA DEL «EMERAÜDE» A LE 

BOURGET 

Le Bourget, 23. — El avión t r i 
motor "Emeraude", ha regresado a 
las 14.35 procedente de Malmou, ha
biendo efectuado el recorrido a una 
velocidad mediá de 228 kilómetros 
por hora—Fabra-

PACTO DE CUATRO POTEN
CIAS 

Constantinopia, 23- — El ministro 
turco de Negocios Extranjeros salió 
para Belgrado* v ía Atenas, con ob
jeto de f i rmar el pacto con Yugoes-
lavia-

Creese, no obstante, que el objeto 
real de este viaje es discurrir un 
Pacto entre cuatro potencias, entre 
Grecia, Yugoeslavia", Rumania y 
Turquía-—Fabra . 

EL PLEBISCITO ALEMAN Y LAS 
ELECCIONES DEL REICHSTAG 

DATOS INTERESANTES 

Berlín, 23- — Los resultados ofi
ciales facilitados del plebiscito del 12 
de noviembre son los siguientes: 95'1 
por 100 de los habitantes, han dicho 
"s i" a la pregunta que se les hacía.; 
y 4*9 por 100 han dicho "no". 

E l n ú m e r o de diputados elegidos 
para el Reichstag es el de -601—Fa
bra. . . ^ . 

A MAS DE U . m PIES DE ALTURA 
; Nueva . York ^ 23.—Del examen que 
ha sido. eíectÜado en tos aparatos 
que llevaba, a bordo d© su aparato el 
teniente Settle, se deduce que llegó 
a alcanzar la altura de 151.237 pies, es 
decir 1.083 píes menos que el récord 
ruso establecido en 30.de septiembre 
óltímb.—Fabra. 

LA CAMARA FRANCESA OTORGA 
UN VOTO DE CONFIANZA 

A L GOBIERNO 
Par ís , 23. — ¿ a Cámara ha pro

seguido la discusión de los proyec
tos financieros, después de la Inter
vención de los señores Sarraut, He
r r io t y Plandin. La C á m a r a ha otor
gado u n voto de confianza al Go
bierno por 326 votos contra 237,— 
Fabra. 

LAS ELECCIONES RUMANAS 
Bucarest, 23.—En el Consejo de 

ministros se han adoptado acuerdos 
para reprimir enérgicamente cual
quier tentativa de desorden durante 
el período electoral. 

También1 los ministros adoptaron 
severas medidas económicas.—Fabra. 

ACCIDENTE DE AVIACION 

Copenhague, 23.—Un hidroavión 
mi l i ta r que se dirigía a Skegen, ha 
caído cerca de Svétebórg, debido al 
mal funcionamiento del motor. El 
aparato h a quedado defstrozado y 
ha resultado muerto un piloto. El 
otro ha salido ileso.^-Fabra, 

Moscou, 23- — En un accidente de 
aviación, que se ha producido eii 
Kharlov, han resultado trece perso
nas muertas, entre las cuales figuran 
ingenieros y funcionarios de la avia
ción c iv i l . — Fabra. 

INCENDIÓ E N 
ÁNGELES 

Ciento noventa trabaja" 
dores se hallan •oietMOs 
dentro de un círculo de 
fuego que se va estré" 

chando amenazando 
sus vidas 

Los Angeles, 2 3 . - ^ 1 N . O- ^ 
esta región, un: campamento í OCtft 
pado por 190 trabajadores, se ew-
cuentra completamente cercado 
por un incendiio, que se ha produ' 
cido en las proximidades. 

Se teme también por la vid-a »e 
veinte trabajadores y cuarenta 
voluntarios, que están ocupados ea 
los trabajos de repoblación fores" 
ta l . 

Más de 3.000 hombres, entre los 
cuales muchos han sufrido q u ^ 
maduras, realizan esfuerzos deses
perados para contenar el avance 
del fuego que se ha declarado 
N . O. de esta región, a pesar de le 
«VLial, el siniestro ha llegado ya ft 
las cercanías de la pequeña pobla
ción de Tubunga, de la que ^ 
tenido quo ser evacuados nume
rosos habitantes. 

Por haberse levantado fuerte 
viento, las llamas cambiaron o» 
dirección, pero a pesar de ello, 
los daños ocasionados hasta aho
ra por el incendio en dicha P0 
blación, se calcula que a s c i e n ^ 
a 3.000.000 de dólares. Los ^ 
obreros qu« estaban cercados, «a 
podido ser salvados.—Fabra 

Bajo el signó hitleriano 

Staebels disuelve la Liga de Estudian
tes Cristiano-Alemanes 

B E R L I N . 23,—El señor Staebels. presidente de la C o ^ b m c i ó ^ 
tud ian tés Alemanes, ha ordenado la disolución de la Liga de ^stu ¿ o 
Cristiano-Alemanes, asociación qüe no siempre Se mostraba de ac egtu. 
coa ios principios que deben imperar en tódas las organizaciones 
d lan t í l s s aJemaiias—Fabra. 
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U L T I M A H O R A 

E N L A G E N E R A L I D A D 

Manifestaciones del señor Santaló 

C A T A L U Ñ A 

Ei geñor^ Santaló recibió a los pe
riodistas, el cual les dijo que el ob
jeto principal de la reunión del Con 
sejo había sido para tener datos 
concretos acerca de las elecciones del 
domingo. 

Añadió que el Si . Casanovas, pre-
«ídente del Parlamento de Cataluña, 
estuvo también en el Consejo: con el 
f i n de tratar de la fecha de la re
apertura del Parlamento. Dijo que 
se había llegado al acuerdo de que 
las tajreas pailamentarias se reanu
den en la próxima semana, aunque 
sin precisar el día. 

Asimismo, se t r a t ó en el Consejo—r 
agregó el primer consejero—de las 
atribuciones que confiere a la Gene
ralidad el decreto de traspaso de los 
servicios de Investigación y Vigilan
cia, con el f i n de que el Consejo 
adopte las medidas oportunas enca
minadas a la aplicación de dicho de
creto. 

Finalmente se celebró un cambió 
de impresiones acerca de la Ley 
electoral aprobada por el Parlamen
to ca ta lán en relación c¿on las pró
ximas elecciones. 

T A R R A G O N A 

Nuevo consignatario- - El gobernador. 
Disparos. - Los cursillos. - La Filarmó-

nica. - Obras de la «Campsa» 

E N L A B O H E M I A 

Mitin comunista accidentado 
En la-Bohemia celebró el Bloque 

Obrero y Comunista un m i t i n para 
exaltar «1 frente ünleo obrero. En 
las inmediaciones del local &e sitúa? 
ron importantes fuerzas de Seguri
dad y de Asalto. A la puerta eran ca
cheados los asistentes al mitiri¿ E l 
gran salón de la Bohemia, aun cuan
do muy concurrido, no llegó a lle
narse. " 

Hablaron los señores Rodríguez, 
Masferrer, Jordi Arquer, Gorkin, M i -
ravitlles y Maurín. Todos ellos coin
cidieron en comparar las elecciones 
del 12 de A b r i l con las del 19 de No
viembre, atribuyendo el triunfo de 
las derechas a los errores y debilida
des de los republicanos. La Izquierda 
fué el blanco de todos' los oradoress 

Se propuso la miión de todos ios par-
tidos obreros, incluso' el socialista, 
del que-Maurín dijo qtfé había rect i
ficado sus líneas. Contra el fascismo 
preconizaron el aljtaninéntb popular. 

Durante los discursos de Jordi Ar-
quer y Maurín, menudearon las inte
rrupciones, promoviéndose un gran 
barullo, menudeando los golpes, y 
siendo, finalmente, expulsados los in
terruptores, 

A consecuencia de los tumultos 
producidos durante la celebración del 

Tarragona, 23.—Ha sido nombra
do consignatario de la Compañía 
Trasmedi te r ránea en esta capital, 
don Juan ^ i l á Cañellas, en substitu
c ión de don Román Musolas. falleci
do a primeros de mes. 

— A l recibir este mediodíá a los 
periodistas el gobernador c iv i l . Ies 
ha manifestado que ayer corrieron 
voces de alarma por esta ciudad. 

Esta alarma es infundada—ha di
cho don Ramón Tomás—y, por con
siguiente, estoy dispuesto a proce
der con r igor contra todo individuo 
que propague noticias alármántes . 

I aplicándoles la Ley- de Defensa de !a 
República. 

—Anoche se oyeron en la parte Ge5-
te de la ciudad varios disparos, que 
causaron la consiguiente y natural 
alarma del vecindario. 

E l hecho fué motivado á que la 
Guardia Cávil que prestaba servicio 
de; vigilancia en la carretera, dió el 
alto a tres individuos sospechnsojsv 
que llevaban tres bultos al hombro. 
Los referidos indiyiíluos, lejos de de
tenerle, se dieron a la fuga, empren-

mi t in , resul tó levemente herido, por diendo veloz carrera y dejando aban-
arma blanca, José Figüeras Coz, de donados ll0 bultos que u f a b a n er 
cuarenta y cinco años, que según pa- sus espaidas. 
rece, fue- agredido al pretender ex- La Guardia 0ivi í . entonces. les hi 
pulsar del salón a uno de los pertur 
badores. 

G r a n T e a t r o del L i c e o 

Se inaugura la tempora
da c o n el estreno de 
«La Vida Breve» y «El 
Amor Brujo», del maes

tro Falla 
A pesar de la noche desapacible, 

la función inaugural del Liceo con
gregó en nuestro primer teatro un 
público que si bien no era en canti
dad el que era de esperar, dada la 
gran' importancia del programa, ha 
sido, más que suficiente para dar a 
la sála un aspecto brillante. 

Este programa estaba integrado 
por dos obras del ilustre compositor 
Manuel de Falla, el drama lírico «La 
vida breve» y el ballet «El amor bnt 
jo»' que por primera vez se represen
taban en nuestra ciudad. 

Por premura de tiempo, nos ve-
11108 obligados a aplazar para maña-
^a la reseña de la interpretación 
de ambas obras, que han obtenido 
Un gran éxito. 

Después del primer acto de «La 
Vida Breve», en t ró en el palco pre-
«aencial don Francisco Máciá, 
acompañado de su familia y del con-
«ejero de Cultura de la Generalidad 
eno* Gassol y su esposa y la or-
iuesta del Liceo, dirigida por el 
^ae&tro 3\x&h Lamote de Grignon, 

na ejecutado «Els Segadors». 
Una gran parte del público ha 

r-ogido la entrada del Presidente 
J 'a interpretación del himno ca-

Hn _ con aplausos, mientras " otra, 
^pecialmente algunos de los que 
Se p*ran la platea, permaneciendo 
crj tad% sisearon. Ante esto, vimos 
Pue t ^ • 11 significado regionalista, 
m sto pie, aplaudió insistente-
ij*1;6 ,al Presidente de la Genera-
hdad «fe Cataluña. 

L o 

j a d e g u a r d i a s 

a g r e d i d a 

s g u a r d i a s r e p l i c a n a l a 

a g r e s i ó n 
A i -

ffc Üna menos- cuarto de la ma-
»gada -ür 

que prestaba servicio de 
en las inmediaciones de 

• t e ^ j ^ üíia pareja de guardias de 
" ..«llI,Jdad, 
J^ilancia 
ViastalfIeres de la Compañía de Tran 
frur) agredida a tiros por un 
agresv Con<;estando los guardias a la 
í ispa^g ^aeiendo también varios 

l ^ ü i / 6 1 grupo huyeron. Acudieron 
<U la' w 6 ^ disParos un teniente 
íkiog ^ r ^ ^ i a c iv i l y varios indivi-
^atído . Somatén, que dieron una 
. a^ sm resultado. 

^ l / f j E N EN LAS BARRIADAS 
víCí0 ÍBOches viene practicando ser-
San r 3omatén ^ barriadsa de 
ftcentu?!8810' ;Ho^ta, etC; An0che 86 

la vágilancia, saliendo a ejer-

^ayor nfnnero de soniaíenes. a un 

£ 1 e s c r u t i n i o s i g u e r e a l i 

z á n d o s e l e n t a m e n t e 

Hasta -medianoche estuvo trabajan
do la Junta del Censo, para proceder 
al escrutinio de las elecciones del do
mingo en Barcelona-ciudad, y en su 
caso a la proclamación de los can-
didalos triunfantes. 

E l escrutinio, por el gran número 
de candidaturas, a base de quince 
nombres cada una. se realiza con gran 
lentitud, quedando únicamente ter
minado el de las secciones correspon
dientes a los distritos primero, se
gundo y tercero. 

Hoy por -la mañana cont inuará el 
escrutinio. 

M A D^R I D 
P O R L A M A D R U G A D A 

E l m i n i s t r o d e 1? G o b e r n i t 

c i ó n r e c i b e a l o s p e r i o d i s t a s 

Madrid, 24 (2'20 madrugada).—El 
ministro de la Gobernación ha he
cho las siguientes manifestaciones a 
los periodistas: 

La huelga de Palma de Mallorca 
transcurre sin novedad, ha l lándose 
abastecida la ciudad. Celebraron una 
reun ión patronos y obreros, acor
dando unas bases que los obreros 
comunicaron a una asamblea que 
no las aprobó . Los obreros volvieron 
a entrevistarse con los patronos, lle
vando una contrapropuesta, conti
nuando las negociaciones. 

'Se le preguntó acerca de loa r u 
mores de que en Tarragona el gober
nador facilitaba armas a deteiroina-
dos elémentos, y contestó que no era 
más que un bulo y que se trataba 
de una noticia de origen turbio. 

Otro informador le dijo que cir
culaban rumores de un movimiento 
mi l i t a r de tipo fascista, relacionán
dose con este movimiento la presen
cia de don Juan Marcli en la fron
tera. 

E l ministro contestó que podía 
asegurar que no pasaba nada. 

Insistieron los periodistas sobî e la 
pregunta, acerca de la presencia 
de don Juan March en la frontera 
y el ministro replicó que sólo sabía 
que hace cuarenta y ochó horas se 
hallaba en París . 

Los periodistas dijeron que podía 
haber llegado y el minis t ro 'contes tó ' 
que era posible, pero que había nor
malidad completa. 

Esta madrugada estuvieron en el 
Ministerio de la Gobernación el mi 
nistro de la Guerra y el inspector ge
neral de la Benemérita, quienes con
tinúan todavía allí conferenciando 
con el ministro. 

HA SIDO I N I C l lDA 1 , \ lONSTRl ( -
CION DE BUQUES PARA MEJICO 

Ferrol, 23.—Con asistencia del .co
modoro de la Marina mejicana, se 
ha verificado en los astilleros la co
locación de quillas para la construc
ción dé dos buques encargadog poT* 
el CoHcrno de aquella nación. 

zo unos disparos, alcanzando un pro
yecti l a uno de los fugitivos, al que 
lograron detener, juntamente con 
otro de sus compinches, resultando 
ser dos conocidos ladronea profesio
nales. 

Los bultos que llevaban resultaron 
cer tres sacos que contenían cone
jos y aves de corral, que habían ro
bado. 

El herido ingresó en el Hospital 
y el otro ingresó en la cárcel 

• -El día 30 de¿ corriente, en la 
Junta de Obras del Puerto, se cele
brará el acto de la subasta públ ica 
para la, adjudicáoióri provisional de 
las obras que comprende el proyec
to de construcción de cuatro espi
gones de defensa - del río Francolí , 
junto al dique de encantamiento y 
del Oeste del Puerto. 

—Procedente de Palma ayer entró 
en nuestro puerto la motonave co
rreo postal de la Trasat lánt ica , «Ciu
dad de Alicante», que en aquel puer
to, de donde procedía, no pudo efec

tuar los trabajos de carga y descaí"' 
ga. por estar en huelga los obreros 
portuario de Palma. 

T-El próximo lunes, día 27 del co
rriente, cont inuarán sus ejercticios' dé 
selección profesionálV los cursillis
tas del Magisterio, que han aproba
do los dos ejercicios anteriores. 

—El Comité comarcal de Atletis
mo ha dispuesto que los atletas ta
rraconenses se trasladen el próximo 
domingo a Barcísilona, para con-ten
de r en el Estadio de: Montuijch con 
los equipos de Barcelona capital y 
Barcelona, provincia., 

—Se ha fijado ,definitivamentc ;para 
el día 27 del actual la celebrac,ión 
del segundo concierto de la tempo
rada 1933-34, organizado por la So
ciedad Filármóh'íca 1 dé Tarragona, 
que se rá ' a cargo del eminente gui
tarrista Andrés Segovía. 

—En el muelle Tanvcrsal han co
menzado las obras de c^hstrúción de 
uná canálización de conducción dé 
petróleo desde el muelle a la refi
nería de la Compañía Arrendataria 
del Monopolio de Petróleos, S. A., si
ta en el lado Sur del r ío Francolí. 

Esta obra es otra de las mejoras 
important ís imas que la «Campsa» 
realiza en su refinera de esta ciudad, 
en donde ha construido depósitos ca
paces de contener cincuenta m i l to
neladas de gasolina. 

« 
• *. 

Tarragona, 23. — Esta m a ñ a n a en 
la Audiencia Provincial, bajo la pre
sidencia de don Dionisio , Terrer, se 
ha reunido la Junta Provincial del 
Censo, procediendo al escrutinio de 
las éléccioñeS verificadas el pasado 
domingo y martes. 

E l acto celebrado llevóse a. cabo 
con gran normalidad, 

A l mediodía ha terminado la. p r i 
mera sesión que comprende el escru
tinio de los colegios hasta ios pue
blos de la letra J, sin que se hayan 
producido protestas. Esta tarde con
t inúa el escrutinio. 

Las autoridades han tomado gran
des precauciones caqheando a los 
individuos que asis t ían al acto, in 
cluso a los candidatos. 

La Policía y Guardias de Seguri
dad, han recogido varias pistolas y 
bastones,que fueron devueltos a sus 
respectivos propietarioSj una vez 
terminada la primera sesión^ 

* 
Gerona, 23. — Hoy ha tenido lugar 

la proclamación de diputados elegidos 
por la circunscripción de Gerona, que 
han sido; cinco de la Esquerra y dos 
dé la Lliga, los señores Estelrich y 
Badía. 

E l acto se celebró con la mayor 
normalidad, sin que hubiesen ocurri
do incidentes de ninguna clase. 

G E R O Ñ A 

Fallecimiento. - Visita a los cuarteles 
Gerona, 23. — Repentinamente 

ha fallecido, don José Coreó y Gui-
nart, activo agente de transportes 
de esta ciudad. 

—Esta m a ñ a n a los concejales se
ñores Rahola, Busquets y Bonmat í , 
juntamerite con él arquitecto muni
cipal iseñor Giral t , l í an realizado 
una vi,sita a los cuarteles de . San 
Mar t ín , y San Domingo, donde sé 
aloja el ba ta l lón mil i tar n ú m e r o 2, 
para estudiar las mejoras que de
ben realizarse a f i n de asegurar 
provisionalmente una contención del 
edificio, hasta que se hayan cons
truidos los cuarteles, ya en pro
yecto, en la carretera de Barcelona. 

Lo mismo el general don Luis de 
Eugenio, que el teniente coronel se
ñor Camarassa y que el comandante 

L E R I D A 

Nuevo habilitado de los maestros. 
Riñas. - Robo importante 

Lérida, 23. — Ha sido nombrado ha-1 Banco de España , cien en plata y 
biütado de los maestros del partido de 
Borjas Blancas, don Santiago Garray 
y suplente don José Sorlgué. este úl
timo maestro de la capital. 

-—Esta noche, a las nueve y media, 
dará su anunciada conferencia en el 
Ateneo Libertario, Jacinto Borrás, 
quien disertará sobre el tema «Por 
qué somos anarquistas». 

—El sábado por la tarde ha sido de
tenido por la Guardia civil de Viella y 
puesto a disposición del juzgado el 
obrero Pedro Sánchez Fuentes, de 31 
años, vecino der pueblo de Santiago 
de la Espada. 

Dicho sujeto por resentimientos so
bre el trabajo .agredió con un palo al 
vigilante de Obras Públicas Juan Ri 
val, ocasionándole una lesión contusa 
en: la región • frontal, 
i En el pueblo de Serch sostuvie
ron una viva discusión el matr imo
nio Clemente Molina y Margarita 
Olm, la cual resul tó con una herida 
contusa en la frente, que, según 
ella, le produjo su marido con un 
palo. 

Denunciado el hecho a la Guardia 
evil, és ta detuvo al presunto agre
sor, quien, a l ser interrogado, mani 
festó qué, al regresar del campo a 
su domicilio, encontró a su mujer 
en completo estado de embriaguez 
alcohólica y que, al recriminarla, 
ella le amenazó con un hacha, arro
jándole un palo, con tan mala pun
tería, qué se produjo ella misma la 
herida qUe presentaba. 

—En el pueblo de Adral se ha co
metido un robo en el estanco que 
en aquella población tiene la vecina 
Concepción Solán, l levándose los la
drones 475 pesetas en billetes del 

cuarenta en calderilla. T a m b i é n se 
llevaron varios pliegos de sellos de 
Correos y un cheque por valor de 
4.500 pesetas contra una casa de 
Banca de la Seo de Urgel. 

Los autores del robo, valiéndose 
de una llave falsa, abrieron la puer
ta de la tienda, violentando, después, 
los cajones con un Pico que dejaron 
abandonado y que h a b í a n cogido en 
el huerto de un vecino. 

Del hecho se ha dado cuenta a la 
Guardia c ivi l que practica las d i l i 
gencias oportunas para la busca y 
captura de los autores del robo. 

—En la Cas» de Socorro ha sido au
xiliada la niña de tres años María del 
Carmen Royo Sales, que presentaba 
heridas y contusiones en la iegión pa
rietal izquierda, producida al ser atro
pellada por upa bicicleta. 

—Por haberle producido diversas 
lesiones en la cara la vecina Ramona 
Castélló ha presentado una denuncia 
en la Comisaria de Policía contra 
Francisca Sabal. 

- ^ 
* . * . 

Léridáí ¡23. — Se ha reunido hoy la 
Junta Provincial del Censo para pro
ceder a la proclamación de diputados. 

La sesión es laboriosísima y se su
pone que no terminará hasta las diez 
de esta noche. 

La impresión dominante es la de 
que sérán elegidos tres diputados de 
izquierdas y tres de derechas, ocu
pando estas las mayorías. 

Se cree que en primer lugar será 
elegido Floren^á, . segundo, Plñol; ter
cero, Massot; , cuarto, Bello; quinto, 
Belli, y sexto. Sastre, 

las derechas creen que tendrán cua
tro diputados por mayoría, ocupando 
IR p minorías los señores Bello y Bellí. 

señor Montero, han dado toda cla-
3e de facilidades a los referidos con
cejales para que hagan un estudio 
detallado para realizar el proyecto 
de reforma en la que interviene la 
Comisión mil i tar nombrada a este 
efecto. 

S A N T A B A R B A R A 
LA EXPORTACION DE ACEITES 
TRIUNFO BEL CANDIDATO DE 

XAS DERECHAS 

La exportación de aceite de oliva 
en el puerto de Tarragona en el 
próximo pasado mes de septiembre, 
según las noticias qué acabamos de 
recibir, ha sido la siguiente: 

Argentina 107.473 quilogramos. 
Estados Unidos. 183,973 ídem. 
Prancia, 71,787 ídem. 
Holanda, 2.086 ídem. 
Inglaterra, 87,300 ídem. 
I tal ia, 12,300 ídem. 
Marruecos francés, 9600 ídem-
Noruega, 2,816 ídem. 
Total, 477,900 quilogramos. 
Ha empezado la carrera de aboga

do el estudioso joven Eduardo Ga-
llench Jovani, de esta vi l la . 

—Ha llegado de San Mateo (Cas
te l lón) , para saludar a sus herma
nos, el virtuoso sacerdote reverendo 
don R a m ó n Jovani Ta lam. 

—En las elecciones de diputados 
verificadas el pasado domingo, t r iun 
fó en esta vi l la l a candidatura de 
Unión Ciudadana, pór una mayo-
r ía í abrumadora de votos. 

Afortunadamente, durante la pa
sada contienda electoral no hemos 
tenido que lamentar el m á s peque
ñ o incidente desagradable, lo que 
evidencia el elevado grado de cul tu
ra cívica y ciudadana de la villa-

—La pasada semana estuvieron 
en ésta los candidatos de la Esque
r r a señores M a n g r a n é y Pujol y 
Pont y el de Coalición dé Izquierdas 
don Claudio Ametí la . 

—Hemos tenido el gusto de salu
dar en és ta a don José Monllaó, de 
Tortosa. 

—De paso para Barcelona hemos 
tenido el gusto de saludar en ésta 
a don Pedro Caval lé P e m á n d e r , co
nocido industrial de la ciudad del 
Tur ia—C. 

F I E R A 
LAS ELECCIONES 

Con gran animación y más por 
parte de las mujeres, celebráronse 
las elecciones en ésta . 

E l resultado fué favorable a las 
izquierdas, obteniendo éstas el núme
ro 1.011 votos; Ll iga Cata&na, 527. 
También la Coalición Repúbl icaná 
Socialista obtuvo 14 votos. 

Es de mencionar que durante el 
día y en él curó de las elecciones, 
no se ha registrado ningún incidente, 
excepto el que un individuo, de tilia-
Ción de izquiérda, en plena calle y 
cérea de un colegio, insúí tó a dos 
señoras qüé duránte ' «¿tés días han 
actuado en favor de la Lliga.—C. 



E L D I A G R A F I C O 

é l i i a ( U r á f i f o 
A S U S L t C T O R E S Y A N U N C I A N T E S 

LOS OBSEQUIOS DEL MES DE DICIEMBRE 
Mieauo pefiOüii:u ó» oigauiüaclo, (jomo salten uuesuua lectores, unos ob

sequios bimensuales, que sirven para esiaülecei entre el periódico y sus 
favorecedores, un mayor contacto. Asi cor respondemos a la solidaridad que 
nos prestau auestros ieciores y anunciantes Por eso. de acuerdo con las 
casas que tienen establecido con EL DIA üHAFICü contratos de publicidad, 
persistimos en nuestra obra, cumplido ya el plazo primero de ios meses 
de agosto y septiembre. 

Los nuevos tbsequlos' se tíntieyara.n u nuestros lectores en el mes de di
ciembre próximo, con los boletines correspondientes a los meses de octubre 
y noviembre. Como los obsequios de agosto y septiembre, los nuevos son 
de un gusto exquisito y de un gran valor, babientio coincidido el periódico 
y los anunciantes que con él coopefan. en procnrár que los presentes ten
gan, s imultáneamente, utilidad y elegancia 

He aquí lo» obsequios correspondientes a tos meses de octubre y no
viembre, o sea el reparto de obsequios del primero de diciembre. 
ler. PREMIO.—Una maquina para coser, bordar -y zurcir «Weinhagen», mo

delo Bobina Central, de pie, con tapa, con certificado de 
garant ía por cinco años, de la casa GUSTAVO WEINHAGEN 
Y COMPAÑIA, Consejo de Ciento, núm. 350. 

2.0 PREMIO. — Una vajdla de. porcelana «Epiag», de 57 piezas, decorada y 
con filetes plata, de la casa MANS Y OMS, Plaza Francisco 
Maciá. número 18. 

3er. PREMIO.—üüi. inmpermeables para sedara (dos tules), a medida,-de 
seda, modelo fantasia. color y modelo a elegir. 

Dos Impermeables para caballero (dos lotes), a medida, 
de .ana, calidad superior, color y modelo a elegir, de la 
casíi PAGAREU V SERIÑA, S. en C, calle Balmes núme-

OTROS rÓ 18 íe8Cluína Co','tes)-
P R E M I O S.—Üoce corbatas' dltima • novwlud [dos lote<;. de la CAMISE

RIA DANIEL'S, Rambla de Cataluña, núm. 13. 
Doce camisetas «Vigor» (tres lotes), lana medicinal, del 

Dr. Robber's de la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cata
luña, número 13. 

Dos pares de zapaius para señora o caballero (dos lotes), 
de la casa CALZADOS VANIT, Paseo de Gracia, núm. 25. 

Dos; püres de zapatos de noche (dos lotes), para señora o 
caballero de la casa CALZADOS VANIT, Paseo de Gracia, 25 

Seis piares de tirantes para caballero (seis lotes), calidad 
superior, de la CAMISERIA, DANIEL'S, Rambla Cataluña, 13 

Seis cinturones para señota ¡seis lotes), alta fantasía, de 
metal, colores a elegir, de la casa RAMON PERELLO, calle 
del Pino, número 7 bis. 

l in paraguas para señora, seda, color a rayas, puño fan
tasía, con doce varillas, capitos dorados 

Un paraguas para señora «Gloria», de seda fina, con ce
nefa fantasia npgro, puño elegante, con varillas y capitos 
fantasía 

' Un- paraguas para señora, seda, color, cenefa novedad, 
puño cromado, fino, con las varillas y capitos de níquel. 

Un paraguas caballero, seda «Gloria», fina, con cenefa 
seda, puño curvado, remate raiz bambú, de la casa PIO Rü» 
8ERT LAPORTA, Ronda San Antonio, núm. 66. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectoíes re
corten a diario, durante los meses de octubre y noviembre, los cincuenta 
y dos boletines, cor» inumeración norrélatiVa. que pnblilaremos en EL DIA 
GRAFICO 

Para tomai parte én dicbo reparto se canjearán en nuestra Administración 
Plaza de Cataluña. % si es el lector de Barcelona, personalmente, y si es 
de ruera, por correo, los cincuenta v dos boletines CON NUMERACION CO 
RRELATIVA del 1 al 52, por un talón que contendrán DIEZ NUMEROS. 

La adjudicación de regalos se verificará en nuestra Administración, du-
rnnte el mes d^ dinotnhrp cu la fecÑ que se anunciará opnrtiinnmente. 

Anúncíese en El DIA GRAFICO 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R O T 

L M K \l>AS 
Pailebot «Arnaldo Olivera, de Ciu-

dadela, con carga general; pailebot 
«Pepito», de Vinaroz, con carga ge
neral; vapor «Cabo Cervera», de Sete 
y Marsella, con carga general; moto
nave postal «Ciudad de Barcelona», 
de Palma, con 78 pasajeros, la corres
pondencia y carga general; vapor 
^Rita Cister», de Gijón, con carbón 
mineral; vapor «Motomar», de Fila-
delíla, Nueva York y Málaga, con 8 
pasaje; os y carga general; vapor «Ciu-
tah de Tarragona,), de Port Vendres 
y Sete, con carga general; vapor «Be-
tis», de Valencia, Gandía y Castellón, 
con 3 pasajeros y carga general; va
por italiano «Perla» de Lorenso Mar
ques, Durbán, Dakar y Gedl, con un 
passajero para este puerto y o dê  
t ráns i to y carga general; vapor ale
mán «Tarragona», de Génova, Savona 
y Livorno, con carga general; vapor 
noruego «Rolf Jar l» , de Amberes, con 
carga general; vapor «Axpe Mendi». 
de Bilbao y escalas, con carga gene
ral; pailebot «Galiota», de Ibiza. con 
sal; pailebot «Vicentica», de San 
Carlos, con sal: vapor italiano «Ver-
di», de Trieste y escalas, con carga 
general; vapor inglés «City of Canter-
bury», con 38 pasajeros y carga ge
neral y de tnlnsí to . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Pailebot «Pepito», con carga gene

ral, para Vinaroz; vapor «Darro», 
con pasaje y carga general, para Va
lencia; motonave p o s t á r «Ciudad de 
Barcelona», con pasaje y carga gene
ra!, para Palma; motonave «Ciudad 
de Valencia», con pasaje y carga ge
neral, para Valencia; vapor «Ceuta», 
en lastre para Castellón; vapor no: 
ruego «Karnt», en lastre, para Car
tagena; vapor danés «Halland». en 
lastre, para Valencia; vapor noruego 
«Reidun», en lastre, para Valencia y 
escalas; vapor italiano «Verdi». con 
carga general, para Génova; vapor 
noruego «Rjnm», en lastre, para Va
lencia; pailebot «Cala Major». con 
carga general, para Palma; pailebot 
«Villa dé Axpe», con cemento, para 
Valencia: pailebot «E. Weitell». con 
carga general, para Cartagena; vapor 
«Ciútat de Tarragona», con carga 
general, para Valencia y escalas; rro-
tor inglés «Palacio», con pasaje y 
carga general y de tránsi to, p-rn 
Valencia y escalas. 

NOTICIAS 
De Durbán y Dakar ha llegado el 

vapor italiano «Perla» con un cárga-
triento de 700 toneladas de carga ge
neral, qué alija en el muelle de Bar
celona. 

-—El vapor «Rita Sister», que pro
cede de Gijón ha traído para nues
tro comercio mi l toneladas de car tón 
mineral, qno descarga en el inuello 
de Costa. 

— E l vapor «Motomar», que pro
cede de Nueva York y escalas y que 
atracó en el muelle de Raleares, tra

jo para nuestro'comercio 233 tono lu
das fe ca rg | general, :* •. . 

—Directo de Palma de Mallorca 
atracó ayer «uaiaiia en el, muelle de 
Alai azanas conduciendo 78 pasaje
ros, la coAespondencia y abundante 
carga general la motonave «Ciudad 
de Barcelona», alijando dicha mer
cancía en el citado muelle. 

—Con un cargamento de 137 to
neladas do carga general consistente 
en azulejos, loza, alpargatas, naran
jas arroz, algarrobas, harina, trigo, 
embutidos, papel de fumar y otros 
varios, atracó en el muelle de Espa
ña el vapor «Betis», que procede ele 
Castellón y escalas. 

La motonave inglesa «Pacheco», 
que procede de Londres con un car
gamento de 300 toneladas'de carga 
general, amaneó en el muelle de Bar
celona para descargar la citada mer
cancía. 
—-De Trieste y escalas logró ayer 
mañana nuestro puerto, conduciendo 
103 toneladas de carga general la 
motonave italiana «Pacheco», que ali
ja en el muelle de Barcelona. 

J u e v e s , 2 3 N o v i e m b r e ^ 

COMPAÑÍA TRASMEDITERgggrs 

YBARRA Y COMP." 
(S. en C. de Sevilla) 
MXKA MISÍMTfcttUAMSO • IUIASIL 

PLATA 
iVIOTUNAVEa CUKKEOS 

(«PASOLES 
SKUV1LIO IIAPLDO HEÜÜLAll 

i'iwes Santos. Montevideo y Bueno» 
Alie», saldrá el día 29 de noviembre 

la magrntflcs motonave 

CABO SAN ANTONIO 
Admitiendo carga v uasaje 

Asimismo líbrainos conocimientos 
directos en comblnacióo con las 
Compañías ARGENTINAS OEJ NA» 
VEGACIÜN MIHAMÜVIÜH SOCIE
DAD ANONIMA [M PORTADORA Y 
EXPORTADORA DE LA PATAGO. 

NIA oara los ouertos de: 
UoMirlo Santa ITe. Asunción, Bania. 
Así como para Puerto Madrya, Co
modoro, Uivadavia. Puerto Deseado, 
San Jultfin. Santa Ana, Rio Cállego 

v Punta Arenas 
CO\ TRASBORDO EN BUEiS^ 

AIRES 
L.a carga se recibe uasta la vlspe.ra 
del día de salida en el tinglado nú-

mero 1 del muelle de Raleares 
, Teléfono 18274 

l'aia flete?- e mforuies dlflgJrs*- m 
sus Consignatarios; 

HIJO UE UOMLLO BOSCH, S. en C 
Vfa l-ayetana. 7 - Teléfono 22()5'< 

VIA LAYETANA, '¿ - BARCETE, 
Paseo de la Castellana. U. madr!̂  

SeUh^ sePlanal y rapiao aei 
Mediterráneo y Cnntftbtlco 

Saliendo de Barcelona todos lo. 
miércoles 0" 

Peuinsula y Canarias 
Servicio quincenal admitiendo onr» 
y pasaje para loe puertos del S , 3 
terráneo. Las Palmas y tw^Í1* 

con sálldaa los lueví¿ 
Servicio rápido de gran lujo sem. 
nal. Barcelona. CídiR y CanSai 
Para Canarias saldrá el día ás 

noviembre, la motonavo 

V l t L A DE MADRID 
Línea rápida mensual 

Fernando Póo 
El día 17 de diciembre 

saldrá el vapor 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia, Alleant». 
Cartagena. Cádiz. Las Palmas. TIMIA 
rife, Río de Ore. Monrovia. Santa 
Isabel (Fernando P«o), Bata. Ku™ 

y Río Benito K 
SERVICIO BARCELONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y luftTa. 

a loa velnl» horas * 
lidas de Valencia: miércoles y sá

bados a las diecinueve horas, presta
do por el magnifico buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
SERVICIO 

BARCELONA - ALICANTE ¿ ORAN 
Salida de Barcelona todos los do 
mingos, a las ocho horas, con es
calas en Alicante, Orán, Melilia. 
Villa Sanjurjo. Ceuta. Melilla, Orán. 

Alicante y Barcelona 
SERVICIO 

BARCELONA - CARTAGENA 
Salidas todos los lueves a las 

seis horas 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

Y BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, excepto domingos, a las 
veintiuna horas, por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas da Barcelona para Mahón. 
los miércoles, viernes y domingos, 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona para Iblza, los 

lunes, a las dieciocho horas 

HIJO 1):̂  O H m 80SGH 
1 S. en O. ^^^m: 

l̂iftliVDlJREb i UUNSIGNATAKIUí? 
Servicio regular a puertos del 

uviUferrAneo, Norte de Arica Cá
diz. Sevilla *. lluelvp 

yoi los vapores 
ftttfUiA. CER V EKA, VII.A KHAA'CA 

y I.ANDFOUD 
nnglado n.o i del Muelle de Baleares 

TELEFONO 18274 
Uflclfias VIA LA YETAN A. i 

TELEFUNO 22057 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 
F 1 C O , es n r o s n p - q r 

Compañía-NEPTUN BREMEN 
SERVICIO KEUUEAR SEMANAL f)M 
PASAJES Y CARGA PARA LOS 
PUERTOS DE BREMEN y AMBERBS 
Admitiendo carga con transbordo 
para todos los puertos del Norte 

de Europa 
Saldrá el día 28 de noviembre 

el vapor 

HÉRCULES 
La. caiga se admite en el tinglado 
oümerO' 9 del muelle de España sin 
cobrar -gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor
mes dirigirse a sus Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
PASEO DE COLON. 23. 1.0 

TELEFONO 22U24 
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B E A U I D E A L 
p o r C W R E N 

< nN Al litfUZACION |)K KDITOHIAL JUVENTUD, S A. 

En beneficio de los que le seguían. Noel decidió que 
todos conservarían el traje árabe hasta después de la sa
lida del buque. Así los pasajeros que viesen embarcar 
a tres jeques árabes y á una mujer de la misma raza, 
muy cubierta con un velo, se quedarían muy sorprendi
dos, al día siguiente, al verlos vestidos con trajes euro
peos, ya confeccionados, que compraron en la misma 
población. 

Aún hoy me molesta pensar en aquella despedida. 
En cierto modo fué estupenda, pues equivalía a la ter

minación de una vida de trabajos, o, mejor dicho, del 
trabajo para el cual nací; pero por otra parte fué terri
ble, trágica e irresistible. 

Admito que sentí una tentación horrible y que los 
otros tres hicieron perfectamente no diciendo cosa al
guna para hacerme abandonar mi resolución. Sabían que 
había dado mi palabra y no querían obligarme a faltar 
a ella, Y cuando el demonio murmuraba a mi oído ; KEs 
una bailarina, una mestiza, una salvaje de los bazares 
de Bouzen . Ella no te espera», entonces yo me asía a 
mi pobre honradez y replicaba : «No se trata de. lo que 
pueda ser ella, sino de lo que soy yo... Y yo espero de 
mí el cumplimiento de mi palabra». Pero fué una lucha 
muy dura y mi tristeza no se alivió ciertamente por lo 
que vi y lo que oí cuando el buque hubo salido del 
puerto. 

En lo alto de un acantilado y a una o dos millas de 
distancia de la ciudad, los compañeros de mi hermano 
se abandonaron a tales excesos de dolor, que nunca en 
mi vida he presenciado nada semejante. 

Con la falta de dominio propia de los orientales, se 
echaron a llorar, se desgarraron las vestiduras y esterio-
nzaron todos los síntomas del dolor y de la desespera

ción. La escena fué breve, pero también violenta y nada 
mgida. 

En cambio, fué demasiado larga con un individuo lla
mado E l R'Orab, servidor de mi hermano, pues la 
ausencia de éste le causó la muerte. Desde el momento 
en que se despidió de su amo se negó a comer, a beber 
y a pronunciar una sola palabra. Siguió cumpliendo sus 
deberes hasta que se, cayó de debilidad y en ella murió, 
negándose, incluso, a beber agua. A pesar de que esta 
conducta pueda parecer absurda a los ojos de un euro
peo, fué aprobada por los árabes .ninguno de los cua
les pensó un momento en obligar a aquel hombre a que 
comiera o bebiese. 

Poco antes de dar el último suspiro, se incorporó con 
mucho trabajo del tapiz en que estaba echado y toman
do la mano de Yussuf Latif ibn Fetata, que con ayuda 
de Marbruk ben Hassan y de mí mismo lo cuidaba, y 
dijo : 

—Nunca más volveremos a ver su rostro. 
Al parecer, lo que afirmaba, que se consideró una ins

piración, por haber sido hecha por un moribundo, fué 
la gota que hizo rebosar el vaso del dolor que sentía el 
pobre Yussuf Latif 

Aquella noche abandonó el lecho, que se hallaba jun
to al de Marbruk y al mío, y un centinela le vió alejar
se hacia el Este. Extendió las manos y angustiado gri
tó : u j Letio Nakh la . . . ! ¡ Le i l a Nakh la . . . !». Luego se cla
vó su cuchillo en el corazón y terminó así su vida trági
ca que ya le era insoportable. 

Mi propia despedida con Marbruk ben Hassan y los 
demás cerca de Bouzen, no contribuyó a alegrar mi áni
mo pesaroso y dolorido, de modo que con un humor na
da envidiable me alejé con Abd'allah ibn Moussa hacia 
el campamento del viejo jeque Yussuf ben Amir, en el 
OfS's de Sidi Usman. 

Abd'allah ibn Moussa debía adelantarse y averiguar 
si el Angel de la Muerte seguía aún bajo la protección 
del jeque o si había regresado a la calle de Bouzen. 

Aquella noche acampamos debajo de algunas palme
ras que eran un lejano puesto avanzado del gran ejérci
to vegetal del Oasis de Sidi Usman, y después de tomar, 
para la cena, unos dátiles, pan sin levadura y queso 
de leche cuajada, tan duro como la piedra, Abd'allah 
ibn Moussa se alejó llevando el mensaje de que había 
visto partir a mi amigo a bordo de un vapor y que yo 
regresaba para cumplir la promesa. Tarhbién debía co

municar que Selim ben Yussuf estaba preso en Zaguig y 
en poder de los franceses. 

Al terminar uno de los días más desagradables que 
he pasado en la vida, pues ni siquiera me contentaba la 
idea de haber salvado a Juan Geste, para devolverse'0 
a Isobel, regresó Abd'allah. En Algel de la Muerte es
taba en las tiendas del anciano Yussuf ben Atmr. »e 
puso loca de alegría al enterarse de mi regreso y /*c 
prisión de Selim. Y anunció su propósito de salir P0* 
la mañana con una pequeña caravana en dirección a 
lugar en que nos hallábamos Abd'allah y yo. Y su men
saje destinado a mí fué el siguiente : 

((Aguárdame ahí. Te prometo mi corazón, mi alma Y 
mi vida. He dado al jeque Yussuf ben Amir algo cme e 
ha convertido en el hombre más feliz de todo el °* i * 
y en mi esclavo para siempre más: el pelo de la baro 
del Profeta que el Sultán trajo de la Meca y regalo a m. 
madre. He hecho esto para demostrarte que a^an n° a 
Alá y que ya pertenezco por entero a Dios, pues soy ^ 
perfecta cristiana por la razón de que tú, mi mando, 
eres.» 

Y a puede imaginarse que aquella noche no <̂ OTtt̂ e 
Quizás de un modo subconsciente temía un ataque 
sonambulismo que me obligase a echar a correr para 8 
var la vida. 

Ella llegó al otro día. joS 
Ciertamente eran grandes sus propios recursos y 

del jeque Yussuf ben Amir, que debió de poner a ^ 
tribución, a juzgar por la pompa y la majestad con 
viajaba. En un momento apareció un verdadero po ^ 
do de tiendas, según vi cuando, por invitación 
mensajero, me encaminé al lugar en que había ^ 
blecido su campamento. Y a fin de q«e r^sultase" tjco, 
tas, en todos sus detalles, las palabras del geornacaba-
tuvo el capricho de que yo llegase montado en u" -¿a. 
lio, y ella saldría de su tienda para darme la bienVue fué 

No puede negarse que se portó muy bien V q j e ser 
cariñosa, dulce, humilde, obediente y deseosa ^ ^ 
buena, con objeto de representar bien el P*Peu padre-
jer civilizada y cristiana, digna hija blanca de s 

A la vez era doloroso y emocionante. ¿0n-
Tenía el propósito de que fuésemos a bouzen, ^ ¿ ^ o 

de nos casaríamos ante un misionero, ya con atf1' 
o protestante, o, sí yo lo prefería, de acuera 
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T O R O S Y T O R E R O S 
D E C A B E Z A A R A B O 

RESUMEN DE LA TEMPORADA 
EN BAKtXLONA 

Parece se <íue ^ Cuipresa ha re-
nciado a le corrida que 

fué sospendid» dw J2 del actual, 
en su c-j ^«coe^cia, puede darse 

por te'tni'wda ia iempor»da taurina 
de esie a? o «»n B-vreel̂ oa. 

El tiempo t i <foe nos hallamos, 
la terminación del corso taurino y 
la fiebre electoral de estos días, son 
motivos suficientes para apartar la 
atención de cuanto con los toros se 
relaciona, y si algo se escribe sobre 
los mismos, es de cosas triviales que 
no ofrecen interés alguno. 

Por falta de noticias de trascen
dencia, los espacios dedicados a es
tas informaciones puede decirse que 
los ocupan los datos estadísticos de 
la temporada, y no queriendo ser 
nosotros menos, vamos a ofrecer al
gunos, como resumen de la que he
mos tenido en Barcelona. 

Desde el 5 de marzo al 5 del ac
tual se han efectuado veintisiete co
rridas de toros, propiamente llama
das, por haber tomado parte en ellas 
matadores de alternativa. Ha sido la 
población donde más corridas-se han 
verificado este año, pues en Madrid 
no se dieron arriba de veinticuatro. 

De dichas corridas veinticinco co
rresponden a ia Monumental y dos 
a las Arenas. 

Tomaron parte en ellas veintiocho 
espadas, que mencionamos a conti
nuación, por orden de antigüedad, 

con expresión de las actuaciones de 
cada uno: 

Alcalarefio, toreó dos; Chicuelo, 
cuatro; Carnicerito de Málaga, una; 
Marcial Laianda, cinco; Fuentes Be-
jarano, una; Pedrucho, dos; Posada, 
Lagartito y Cagancho, una cada uno; 
Vicente Barrera, echo; Enrique To
rres, una; Armillita-chico, tres; Ma
nolo Bienvenida, siete; Gil Tovar y 
Jesús Solórzano, una cada uno; Do
mingo Ortega y Pepe Bienvenida, sie
te cada uno; Jaime Noain, dos; Car 
nicerito de Méjico, nueve; Victoria
no de La Serna, seis; Alfredo Corro-
chano, dos; el Estudiante, Chiquito 
de la Audiencia y Maravilla, una ca
da uno; Pepe Gallardo y Fernando 
Domínguez, dos cada uno; Luis Mo
rales, cuatro, y Florentino Balleste
ros, una. 

Así, pues, figura a la cabeza de 
todos Carnicerito de Méjico, con nue
ve corridas toreadas, que hubieran 
sido diez de no haberse suspendido 
la del día 12 del actual. 

En las corridas mencionadas se han 
lidiado toros de las ganaderías si
guientes: de los Herederos de Este-
bna Hernández, 17; de Celso Cruz, 
16; de Argimiro Pérez y Viuda de 
Soler, 44 de cada una; del Conde 
de Antillón, 12; de Concha y Sierra, 
don Graciliano Pérez-Tabernero, Er
nesto Blanco y Assumpcao Coimbra, 
8 de cada una; de Juan Terrones, Ig
nacio Sánchez, Manuel Angoso, Mar
tín Alonso, Marqués r'e Albaida, Co-
quilla, Domecq y Amador Angoso, 

6 de cada una; del Conde de la Corte, 
5; deM arcial Laianda, Sánchez Rico, 
Enriqueta de la Cova y Alipio Pérez, 
3 de cada una, y de Sánchez Cobale-
da, 2. 

Total: vein/'trés ganaderías... y pi
co, cuyo pico corresponde a la corri
da del 12 de octubre, que anunciada 
con reses de Sánchez Rico y recha
zadas algunas, las que se lidiaron per
tenecían a ganaderías diversas. 

En tres de dichas corridas actuó 
el rejoneador portugués Simao da 
Veiga y en una el español don Anto
nio Cañero. 

Otro días nos ocuparemos de las 
novilladas-
JOSE ORTIZ, ACTOR CINEMATO

GRAFICO 
El conocido .tador de toros me

jicano José Ortiz, se ha dedicado re
sueltamente al cinema, y después de 
impresionar algunas películas con 
éxito en su país—la última, la titu
lada «El tigre de Yautepecs—, ha 
marchado a Los Angeles, contratado 
por una casa de Hollywood. 

Decididamente, el fino torero me
jicano ha cambiado de profesión. 

Que sea para bien. 
DON VENTURA 

A T E N C I O N 
Para Informaciones fotográficas 
dirigirse al conocido fotógrafo 
MERLETTi (decano de los re-
pórters gráficos de España) . Ta
piólas, 42. Teléfono 30183. Auto 

a disposición del oliente 

D E P O R T E S 

PELOTA VASCA 
EN EL FRONTON PRINCIPAL 

PALACE 

Marcelino e Ituarte, los maravi
llosos artistas de la cesta a punta 
fueron recibidos por la afición bar
celonesa, que llenaba por completo 
la hermosa cancha del Palace, con 
agradables muestras de simpatía y 
afecto-

En el ambiente del frontón se va
ticinaba una probable victoria para 
el bando de Marcelino, y así se sos
tuvo tal vaticinio durante la pri
mera fase del partido, en la que el 
gran Marcelino con su movilidad 
portentosa, su pegada dura y acos
tumbrada seguridad anuló la entra
da de Ituarte dando lugar a que 
Guruceaga se mostrara muy afiome-
tedor. 

Ya en la decena de la verdad se 
cambiaron las cosas e Ituarte, exce
lentemente secundado por Teodoro, 
consiguió entrar a la pelota en te
rrenos más propicios, sacando a re
lucir su famoso remate de c estadi
llo, logrando igualar el partido en el 
tanto 31, para luego conseguir la 
victoria de una manera rápida y con-

| tundente, quedando Guruceaga y 
Marcelino en el tanto 34. 

FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Resultados de los paitidos jugados 

el miéeoíes: 
Tarde: Primer partido. Vega II y 

Gárate II, rojos, 33, contra lUola 111 
y Deva, azules, 40. 

j Quiniela: Lucio, Recalde II, Eche-
1 varría, Garmendía y Gabriel; gana
dor, Lucio, colocado Garmendía. 

Segundo partido: Gabriel. y Eche
varría, rojos, 40; contra Lucio y 
Garmendía, azules, 28. 

Noche: Primer partido: Ituarte y 
Teodoro, rojos, 40; contra Guruceaga 
y Marcelino, azules, 34. 

Quiniela, Recalde I, Erdoza IV, 
Arostegui, Ramos II y Uriona; gana
dor, Recalde I; colocado, Erdoza IV. 

Segundo partido: Recalde I, y Er
doza IV, rojos, 40; contra Arostegui 
y Ramos, azules, 36. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u ^ ^ r e s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A -

F I G O 

^ 0 f 

CUESTO 1 % 

, r 

sin variación de ia insuperable 
calidad que me dio fama. 

F í j e n s e e n e l n o m b r e MAGGI, la m a r c a «.Cruz-Estrella** 
y l a e t i q u e t a r o j a y a m a r i l l a . 

EL INGENIO 
F A B R I C A D E 

Maniquíes 
DE TODAS C L A S E S 

P I D A S E C A T A L O G O 

f * h R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O IS.Mt 

J J H I N A R I A S | ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • • M O B a B M M ^ ™ » reservado y reservado 

económico (AMBCs SEXOS) 

Sin lavajes, inyecciones ni otras molestias 
y stn que nadie se entere, sanaré rápida
mente de la blenorragia, gonorrea {gota 
miHtar), cistitis, prostatitis. leucorrea (flu-
jos biancog eln jas señorasj v demíis enfer
medades de las vías urinarias en ambos sexos 
por antiguas v rebeldes que sfnn. tomando 
atirante unaí. Eemanas euatro o cinco Cachets 
«-•olía.51*» vor día. Calman los dolores al mo-
Pirf » v evitaT, «omnlicacion^ y recaídas. 

'«a folletos gratis a A. García. Alcalá. 85 "adnd. - prec¡os „ pesetas 

• 
• 

L O C A L E S 
para alquilar 
propios para 
D e s p a c h o s 
y O f i c i n a s 

9 
P l a z a d e 

C a t a J u n a 9 

• 
9 

COMPRAS 
JOÍVIPRA • VENTA 
Dañeras, lavabos, bidets, 
cíalentadore.s, cocinas, la
vaderos. PlorldHblanca. nfl-
mero. 24. Telf. 34420 

JOYAS, AVISO 
Compra y venta de lo.vas. 
brillantes, oro. plata, pla
tino, dentaduras usadas y 
papeletas Montepío. La 
Oasa que mé.« paga. Ram-
ol» del Centro. 16. frente 
"alie Fernando (antigua 
joyería de la c. Hospital) 

L I B R O S 
22230 

Compro d e 
todas clases. 
Tallers 82. T. 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros Pianos, 
Kadios. Múq. COSER. 
M. ESCRIBIK etc. Pa
go bien en seguida. 
MláRCADO DE OCA
SIONES. CORTES. 414 

TELEFONO. 3(1427 

I 
Se necesita músico 
que toque bandoneón y 
trombón, que no sea pro
fesional. Calle Buensuce-
so, 6, 3.o 2.a de 1 a 3 

UN PROCEDIMIENTO 
P A R A CONCENTRAR 
DISPERSIONES A C U O-
SAS DE CAUCHO Y SI
MILARES 
Patente n.o 120.480 de la 
Soeietá Italiana Pirelli y 
D. Ugo Pestalozza. 
Los concesionarios de esta 
patente desean entrar en 
relación con- una casa es
pañola para la venta to
tal de dicha patente o 
para la concesión de li
cencias de explotación de 
la misma; 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE LA PRO
PIEDAD INDUSTRIAL, 21 
Paseo de Gracia. Barce
lona. 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mag
nífica terraza de verano; 
Baño. Teléfono 17391 

OFERTAS 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

LA TORRE DE 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblico* 
hubiere existido el siste
ma rápido de aprendei 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento, 255, 3.o 
por sólo 5 ptas. al raes. 

PIANISTA 
con mucha práctica, ha
biendo actuado con éxito 
en diferentes conjuntos 
modernos, se ofrece para 
orquest na. Inmejorables 
referencias. Esc. E L DIA 
GRAFICO núm. 2502 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
SIN M A D O R 

M U E B L E S 
l* L A 

C A R M E N , U 

PARA 
EDIFICAR 
encontraré en hierro 
y madera todo lo ne

cesario en 

LA FAVORITA 
URGEL, 47 y 49 

SEPULVEDA, 137 
Teléfono. 3446S 

E. Romes Casas 

VENTAS 
ARMAZONES 

para tapizar, de todas 
clases y precios. Butacas, 
tresillos, otomanas, sillas, 
sommiers, banquetas, etc. 
S, Sabater, Riereta, 12 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas higiénicas y flores de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas, 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

SEMANA 
RELOJEjjj 

FONÓGRAFO/ 

maquina! 
"COSER* 

DIO 
BUENAS MARCAS 

FACILIDADES 
I DE PAGO 

RONDASAN 
ANT0NI061 
UNTO UNIVERSIDAD 

Bodegas de Valdepeñas 
fundadas en 19(10 

Teléfono, 54617 
Una llamada telefónica y 
le serviremos el delicioso 
vino de Valdepeñas a 5 
ptas. garrafón de 8 Mtros 

m u e b l e s " 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, callo 

Santa Ana, 18 

VARIOS 
C L I N I C A 

BUEÍUUde&BEUANO 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle lltiión) 
DIATERMIA . RAYOS 

ELECTROTERAPIA 

VIASURINARIAS-PltL 

PROSTATA-EXPERMA 

TORREA-IMPOTENCIA 
vigor sexual 

rápido y sin peligro 
APLICACION 606-bl4 
depuración rápida s 
segura de la sangre 

CONSULTA de 10 p 
y de 4 a i); festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamic'itos para 
FORASTEROS 

LA CASA DE 
LA B I B L I A 

CORTES. 552 
Enviará gratuitamente 
un ejemplar deJ Evan
gelio- a todos los que 
lo pidan por escrito. 
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S E A D M I T E N A N U N C I O S , 

P A R A E S T A S E C C I O N , EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 

A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

üoriuitonci *ta /w* 1 0 P t s semana 
Coiuedoi ta i« ; 8 ta ^ 
ttecuiiaoi ta m 4 ia ta. 
satán ta, 50ü 9 ta ta. 

S e c c i ó n de muebles 

f i n o s , m á s baratos 

que n inguna o t r a casa • s. • i . ( 



Eotrada a las bodegas de la calle Garmendia. en que 
fueron bailadas bombas y municiones. - (Fot. Samo*} 

GIRONES RENUEVA BRILLANTEMENTE El , TÍTULO DE CAMPEON OE EUROPA 

Girones y Popesco, ai que 
venció por k. o Santander.—Bodega en la que fueron encontradas 300 bombas, de ellas, 87 

cargadas. — (Fots. Samot) 

Un momento del combate 

Popesco, cae vencido por k. o. Santander.—Callejón en cuyo fondo esíá la bodega 

Banquete homenaje ofrecido al repieseaiante del Comercio y de la industria de la comarca de 
Vich. el candidato radical don Ebrio ue Vallcorba 

popesco «s retirado del ring después del k. o. — (Fots. Pérez de Boza»; 


